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Desde 1942, iaterrompeu-se a publicação desta Revista 
por causas alheias à vontade do Instituto Historico e Geogra- 
phico Parahybano e, vendo este que o motivo cada vez mais 
persistia, num supremo exforço, reuniu as minguadas econo- 
mas de que dispunha para offerecsr ao leitor mais este nu- 
mero, 

+' por demuis esguio e por isto mesmo facil será ima- 
ginar a estimativa do sacrifício, a somnma de boa vontade 
que elle representa. 

Um dia, quando o Estado poder auxiliar esta pubil- 
caução, volveremos á regularidade de outr'ora e duremos va- 
sdo « abundancia do material recolhido, muis do que «ufi- 
ciente para organisação de tres opulentos volumes. 

4's publicações que nos tím honrado com as suas vi- 
rifus e às associações que nos penhoram com a sua corres 


Pondencia, os nossos rerpeitoros cumprimentos. 
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0 VOCABULO PARANTRA 


Trabalho lido, e approvado, 
no 7.º Congresso de Geogra- 
phtia, em 1922. 


Dentre o acervo já muito opulentado de palavras 
tupis-guaranis que definitivamente se encorporsram ao le- 
xico de nossa lingua, bem que pela maior parte modifica- 
das na sua estructura phonologica, nenhuma certamente 
em valor extrinseco sobrepuja ao tetrasillabo de que nos 
vamos occupar linhas abaixo, se attenderimos que alem da 
latitude de sua significação geographica, serviu outr'ora 
para nomear um dos grupos ethnougraphicos dos primitivos 
habitadores do Brasil (1) e serve ainda na actualidade para 
designar uma das especies mais conhecidas e prestimosas 
de nossa flora. | ; 


(1) Assim era effectivamente designada uma tribu sel- 
vagem que existiu no sul, proximidades do grande rio flumi- 
nense, indios a que João de Lery se referiu chamando-os 
Paraibes, tembra-nos 0 conselheiro Tristão Araripe numa das 
notas à traducção da ”' Historia de uma viagem.” 

O dr. João Severiano da Fonseca em sua ” Viagem ao 
redor do Brasil” refere-se a umas ilhas Parabybas, situadas 
no norte de nosso pais. 

Ubserve-se que o nosso vocabulo ainda appurece, agglu- 
tinudo, em Parahybuna e Parabytivnga (affluentes do Pura- 
hyda do Sul), nomes que o dr. Th. Sampaio traduz em Pa- 
rahyba preto e Parahyba branco; e no Aybridismo Parahybi- 
vha que designa um affluente do Parahyba de Aleguas e a 
outro do Parahyba do Norte. 
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Mas aqui só temos que considerar o toponymo, sua 

significação etymologica, sua represéutação graphica. 
". 

O vocabulo Parahyba designa três rios do Brasil e re- 
giões que elles serventiam. 

As duus correntes mais importante pelo volume das 
aguas que encerram, pela extensão dos terrenos que ferti- 
lizam e, ainda, mais consideraveis do ponto de vista histo- 
ricos,—cedo procurou-se distinguir noiuinalmente, accres- 
condo ao syimpathico e expressivo terno iudigena 4 posi- 
ção em que as ditas correutss se tonocavam.| em relação 
aos pontos cardenaes.- ' á 

Assim, o caudaloso curso originario da serra da Bo- 
cáina recebeu no seu none o attributo—do Sul— e aquelle 
pelo qual se conhecia a massa fluida que tem por bsrço a 
serra Jabitacá oppoz-se o completivo—do Nurte. 

O terceiro rio, isto é, o menos notavel dos Parahy- 
bas, pôde ainda por muito tempo, até os nossos dias, cou- 
servar inalterada a estructura onomastica, uv designativo 
pelo qual o aborigena baptisou o manancial da serra do 
Gigante, tardo conhecido do civilisado que, pelo menos na 
parte superior do rio, só utilisou-o transcorrilos quasi seculo 
e meio do descobrimento do Brasil (1). 

Incolume por mais de tres centurias, das invocações, 
quasi sempre infelizes na toponymia, designativo do nosso 


(1) Muito embora nos principios do seculo XVII se 
achava fundadi naus adjucencias da embocadura. o ” tinge- 
nho Velho” primeiro dos . estabelecimentos desta ordem que 
houve nesta purte do Estado de Alngons, a maior porção 
do valle respectivo, continuou ainda por muito tempo desha- 
ditada e desconhecida. 

Prova completa desta affirmativa dá-nos o: Diario da 
viagem do capitão João Blaer, aos Palmares em 1645, tne- 
dito holtandez que o dr. Alfredo de Carvalho traduziu para 
a Revista do Instituto Arch. e (Geogr. Preta (vol. 
NX. no 56). 

Após a referencia à rubstincição, por mmntivo Gê moles- 
tina de Blaer pelo tenente Júrgens feeijmbach, na erpedição 
enviada contra os paulmarinos, 0 relator informa que ao che- 
gur ao Parahyba, « gente que havia reconduzido aquelle ca- 
p'tão às Alagoas dissera que «con grande trabalho tinha 
conseguido subir aquelle rio Paraiba andando pelo Jeito 
cheio ue penhascos submersos, porquanto as margeus estão 
cobertas de vegetação tão densa que é quasi di el Mera 
vesru-la.- 
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rio natal só ha uns trinta annos surgiu, nos compendios 
escolares, accrescido de uma relação attributiva, a exemplo 
dos dous rios hommunymos. 

A novidade tem a sua historia. Tracemol-a : 

O saudoso dr. Alfredo Moreira kFinto ao se referir no 
capitulo consagrado a Pernambuco, de sua Chorogruphia do 
Brusil, a esta unidade potamographica, observou, cuiy apoio 
numa informação sem fundamento, que nas nuscentes se 
lhe -dá o nome de Paranytu do Sul. & attentando para a 
irracionalidade desse moditicativo escreveu em nota: 

«Nós diriamos Parahyba do Mero por causa do Para: 
hyba do Sul, de 8. Paulo, Minas e Kio». (1) 

Mais tarde, em 1894, o benemerito professor faz no 
Diccionurio Ceogruphicuo du LBrusil, Uso da justa-posição que 
apouas alvitrara no trabalho anterior, cChrisinando assilu O 
Dusso riu. 

Bem duvida, quer nos parecer, orientado pela citada 
nota de Moreira Fiuto, aliás muito judicivsa, o ar. Antonio 
alexandre Borges dos Reis, conhecido pruiessor baluano, 
mencionou qv rio alagoano sob a innovação cubivel, é certo, 
mas sobremodo desgraciosa de Laruhytu do Meiv. 

E assim tamboiu o menciouaraimm, alguiy tempo de- 
pois, a Encyclopedia Purtuguesu, publicada em Lisbua sob 
a direcção do prof. Maxiluiado Lemos. o Diccronurio bra: 
tico Ilustrado, de Juynie de PREUICr;. O Cunpendiu ue Geo- 


(1) Em um tivro de registo de cusumento, da mutriz 
de Ataluia, de 1817, tnecrevem-se ulguns cetebrudos nu «CVa- 
peltta de Nussu Senhura du Conceição de Paraiba do Suls 
peto pudre Manvel Marques Luauha, cujo nume ufferece em 
outro actus em 53. Lourenço, numu capelia sub aquelia mes- 
ma invocação. Lurece que se trata uce um lugar até então 
innominado, a que se prucurava dur um daqueltes aous no- 
mes, ugui postos em ualicu. L' sem duviaa a actual pu- 
voução do Lourenço, municipio de Victoria (Quebrangui). 

O rio tem, entretanto, na sesmaria concedida qu Db. 
Jeronyma Cardim de Lroes, viuvu 00 legendariv bandei- 
rante Doningos Jorge Velho (6-6-1716) uv mume.de Parahyba 
trande, derde uv Parahybiuha, xesse documentado cha- 
mado Parahyba Pequeno. 

A primeira designação vése tumbem nu sesmaria do 
puulistu Jodu de Aruuju Lelgudo, um dus Ojpemes de Jor- 
ge Velho (J0-12-17£5). | 

Atyune pupeis deste tempo nomeiam tambem o citado 
affluente de Parabyba-Mirim, jormu que, sem necessidude, 
se procurou reviver na «Curta Churographica do Ertado 
de Alagoas» (189.3). 
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graphia do dr. Pinheiro Bittencourt, o Atlas organisado pelo 
prof. Olavo Freire e, ultimamente, a Encyclopedia e Diccio- 
nario Universul, edictada no Rio de Janeiro. 

O appendice, entretanto, não appareceu até hoje em 
nenhum trabalho chorographico surgido aqui no Estado, 
en nenhum documento official que se relacione com o rio 
em apreço. 

Em apoio da assertiva lembraremos a collecção do 
Almanik do Estado, finda em 1897, a Carta Chorographica 
do Estado de Aligoas, organisa:lo en 1893 pela Comissão 
de Emigração e Collonização, o Indicador Geral do Estudo 
(1902) Viçosa de Alagóus, pelo dr. Alfredo Brandão (1914), 
a Physiographia de Alagõô:s, memoria apreseutada ao con- 
gresso do Geographia pelo dr. M Moreira e Silva (1919) * 

O dr. Alfredo Brandão, porém, applauds a sugestão 
de Moreira Pinto, pois que assim, disse elle, evitar-se-ia 
confusão entre os dous outros Parahybas, o do Norte e o 
do Bul. 

Muito pequeno como é o tributario da lagoa Mangua- 
ba, em comparação com os seus dous alentados homonyimos; 
não nos parece justificado o receio, de modo que se faça 
preciso una innovação anti-ssthetica, como se nos afigura. 

E 
2 

Fallemos agora da etymologia, da siguificação intrin- 
seca do vocabulo. Consoante a opinião mais seguida, elle re- 
presenta a fusão de dous vocabulos tupis (para aiba), indi- 
caudo o primeiro un substantivo e o segundo, no caso ver- 
tente, um qualificativo, ordem de coustrucção muito com 
muim na occurrencia de dous nomes justa-postos, em que 
o segundo em geral rege o primeiro. Alguns interpreta- 
dores, entretanto, justificam de outro modo a decomposi- 
ção:— Para-iba,na qual o ultimo elemento passa a ter a 
funcção de genitivo, 

Vejamos como ss tem em português comprehendido 
essas dicções : 

Pará, rio, segundo uns, mas, segundo outros. Ter- 
ceira opinião, conciliando o entender de uns e de outros 
amplia o significado da palavra, que passa a ter ambos os 
valores. 

Aiba (it) ruim, imprestavel, mau, gasto, arruinado, 
penoso, escabroso, pequenino; ferida, chagas, mato, bres 
nhas. 

Ita (ib) arvore, mastro, haste, braço, cabo (não só no 
sentido de extremidade, parte de utensilio, mas tambem 
como expressão geographica—cabo do rio ou do mar, segun- 
do o sur. Ignacio José Malta. 
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A traducção de Parahyba deve, portanto, escudar-se 
no primeiro ou num dos dous vocabulos que se lhe seguem, 
attendida a caracteristica do rio que noiea ou Os acciden- 
tes mais notaveis dos lugares ribeirinhos. 


Ha, todavia, opiniões as mais desencontradas sobre 
o assumpto, algunas dellas simplesmente ridículas. 

Segundo todas as probabilidades foi Elias Herckman 
o primeiro homem de letras que procurou estudar & con- 
textura do vocabulo, quando em 1639, escrevendo uma De- 
ecripção Gersi da Capitania da Parahyba (1) encorporou a 
esse valioso trabalho a explicação grande de palavras 
pertencentes a terminologia indigeua. Para o onomastico da 
região sobro a qual discorria, deu o operoso e malogrado 
auxiliar das Indias Occidentaes o elignificado de mar cor- 
rompido ou ugua má ou, ainda, porto mau para se entrar 
= porto sinuoso cuja entrada é má «pois Pará quer dizer 
rio ou porto com uina curva e yba significa mau, de onde 
se segue que esse rio, o maior dessa região (Parahyba do 
Norte) tira o seu nome da bocca ou eutrada sinuosa que 
tem....» 


Commentando as interpretações do escriptor hollan- 
dês, o dr. Theodoro Sampaio num artigo iuserto na Revista 
do Iustituto Archeologico e Geographico Pernambucano, vol. 
XI, afirmou que o significado attribuido ao vome em quee- 
tão não procede, pois que, em tal caso, o índio teria empre- 
gado a expressão Ypanema ou Paranema. 


E elucida: Parahyba é o mesmo que Para aybu e se 
traduz rio ruim ou impraticavel, por motivo de difliculda- 
des vriundas do proprio leito. Costunavam os selvagens de- 
nominar parahyba ou paranahyba, os trechos encachoeirados, 
inaccosssiveis á navegação. O Tietê, tambem conhecido por 
Anhemby, tem um trecho encachoeirado que os indios de- 
nominavam Paranahyta. 

Temos depois de Herckman a traducção de d. Domin- 
gos de Loreto Couto: rio cauduloso, na obra a que deu o 
titulo ds ”” Desaggravos do Brasil é glorias de Pernambuco”, 
de 1750 nas somente publicada em 1904 nos annaes da Bi- 
bliotheca Nacional com separata. E' psua por que seria cu- 
rioso Dão tivesse o lllustre beneditino justificado n interpre- 
tação. Provavelmente teria concorrido para isgo a existencia 
em guaraui, ou tupi do sul, do adverbio aib com o signifi- 
cado de muito, assás, bastante, segundo o vocabulario do 
dr. Baptista Caetano. | 


(1) Traduzido pelo er. José Huygino Duarte Correia 
e inserta nu Rav. do Inst. Arch. e Geogr. Pern. nº sí. 
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O padrs mestre Francisco de Nossa Snhora dos Pra- 
zgeres Maranhão acreditava que Parahyba era simples cor- 
ruptela de Pira-aiba, peixe mau. 


A "Collecção de etymologias brasilicas”” do erudito 
frade, inserta primeiramente no tomo VIII da Revista do 
Iustituto Historico, do Rio, vem transcripta no 2? volume 
da Chorographia Historica de Mello Moraes, aonde a respeito 
o sr. Ignacio José Malta fez um ''Breves reparos'', entre 
os quaes o de que o nosso vocabulo uão vem de Pira-ayba 
(1) nem eignifica peixe mao, vindo porem, de Zara, rio ou 
mar, e de Yba, ponta de terra entrada no mar ou rio, isto 
é, cabo. 


Milliet de Sant Adolphe no seu Diccionario Geogra- 
phico Historico e Descriptivo do Brasil (1845) assim decom- 
poz o termo em seus elementos de furimação: Pará-rio, 
hyba-a agua clara. Conseguintemente : rio de aguas claras 
ou das aguas claras, na conclusão de Toixeira de Mello e 
Moreira Pinto. 


Martius relacionando o vocabulo mo Glossaria Lin- 
guarum Brasiliensium limita-se o dizer que tem varia ety- 
mologia, mas accrescenta : «Aliis agoa clara Milliet.» 

Assim modificada essa versão resurge n'um livro dida- 
ctico, La Terre Ilustrée, de F. IT. C. eau claire. 


Warnhagen, o visconde de Porto Ssguro (Historia Ge- 
raul do Brasil) referindo-se ao Parahyba do Norts opinou 
pela significação rio mau. Juastificaudo-se, não alludiu aos 
accidentes do rio, mas ao costume do selvavem qualiticar 
os cursos d'agua conforme. os sentidos que com elles se 
relacionavam os objsctos nomeados, chamando-lhes, por 
exemplo, bons ou maus se os havia sido aos Dumeantes, de 
onde vem, coneluiu, Larahyba, Parnahyba, Paranahybau — 
rio mau. 


No Vocabulario das palavras Guaranis usadas pelo 
traductor da Conquista Enxpiritual do Pudre A. Ruiz de Mon- 
toia (Annaes da Bibl. Nac. vol. VII) não se diccionarisa 
Parahyba, mus Parai, agua do mar, agua salgada (pará-ig) 
braço de mar, lagamar, ajagado (para-iy) que s3 «ndo deve 
confundir com aperaib e outros.» 


(1) Piraiba nome vulgar de um peiee voraz e mons- 
truoso do Amazonas. À sus curne, de uma cpparencia des- 
ugradavel, «iz rtbosa frodrigues, é contudo desprezado 
pelos maturses por ser muto curregauda e mã. Só é upro- 
veitudu quando o peixe é pequeno e ainda conhecido por Ji- 


thote. O nome indigena indica a má qualidade de peixes. 
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Aqui não ha applicação alguma ao caso (1). 

Nu Ensaio accerca de alguns termus du lingua tupy 
conservudos na geogruphia de Atugous (Kevista do Instituto 
Archeolugico. e GCvographico Alagoano, vol. E, nº 8), o dr. 
João Francisco Dias Cabral acceitou, tem todavia justitical-u, 
a significação de bruço de mur para uv ufluente da lagoa 
Mauguaba, significação que, pur sua vez o professor Corio- 
lano de Medeiros consivervu udaptavel uv Parahyba do 
Norte. 

Eis os fundamentos dessa opinião: «....e esta parece 
ser uia das mais acceitaveis siguincações, puis 08 priueiros 
exploradores —geogra phus— que vieruiu ao Parahyva uv cone 
siderarani— uiu braço de mãr. Queiu conhece o rio Parahyba 
sabe que não é ijupraticavel, ue curromypido, Len mmau.» 

Entretanto, uas palavras coiu que o illustro paraby- 
bano se serve pura descrevê-lo, deduz-se que o Paruhyba 
do Norte, pelo Luvnos na sua parte superior, —na sua maior 
parte—oflvrece obstaculos serivs à navegação regular, de 
tudo impraticavel no periodo das seccas. 

K' mais propriamente um escondouro: só Do inverno 
tem consideravel volume d'agua, DO verão apresenta ao sol 
a arêa brunca do seu Jeito, onde permanece a distaDcia, 
alguns poços....» (Dice. Chorog. do Est. da Parahya). 


(1) O insigne americanista dr. Baptista Caetano de Af- 
meida, auctor desse vocadutario, assim alfimiu a paraio: «urcore 
ou pau d'arco, neme dado a varias arrores, entre oniras a Ahi- 
sopnosa Manglte». 

«1 planta que em Alagoas e em outros Estados da Reju- 
ólica se ai o nome, não ae apurahiba ( ue apara, curras >; mas 
de parehyba e a especie madescina que na classiiação botanica re- 
ccbeu de Angusto de Suant Blitarre o aestgnatio dae simaruba ver- 
ercolor. 

Arvore do no dalvez expresse o exaco sentido da compo- 
sirão inatana (pmaá-iba, arjerente ue para-uila, que methor se 
percebesa altenuendo-se para o trecho abaixo trastunudo, ne interes- 
sante memeria selecentistu, que O juiz aé jora foamtim ae Amorim (as- 
HO (logo do entrar para a metropole poriughecaa, amostra de 
raras madeiras existentes no termo de sva qursareção !Cacheciras 
Sabia: 

«Jau Purahiba, de so palmos de comprido, 10 e 1 dectr- 
cumferencia, deve e poroso, decor muro brand. deste he O pinho 
do krasil (dina methor ao Nonte, em sazuo do penho au Parana», 
de que sesxem os habitantes para jazerem cobras, que tenham four 
co prazo e applicam ae vrainario em fotos e JUnOS fins semie- 
jhantes.... cresce nos lugares humidos é Luikos pol unde correm 
ros « lagoas. ...z (Aunaes da Bibl. Nac. ANAZI, 162). 


- 
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Mesmo quanto a foz, já nos primordios do seculo 
XVII o geographo Hessel Gerritsz notava-lhe numerosos 
bancos de arêa que lhe difficultavam o accesso (Ano, da 
Bibl. Nac. vol. XXIX). 

Estas e outras circumstancias poderiam ter inífluido 
para a imposição do nome, segundo o modo de ver do Vis- 
conde de Porto Ssguro. 

Mas não adientemos opinião. Outras versões ajuda 
vieram a surgir. Entre estas a consiguada pelo dr. Mace- 
do Suares:—mar pequeno. 

E' muito para sentir que se ultimasse a publicação 
do meritorio Diccionario Brasileiro da Lingua Portugueza, 
sobr'estada no v. candieiro (1) pois assim teriamos os fun- 
damentos da interpretação, incidentomente lembrada nos 
exemplos de composição dos brasileirissmos innumeros em 
que tem entrada os diminutivos tupis aiba e aiva. 

Para o illustrado dr. João Meudes de Almeila (Dic- 
cionario Geographico da Provincia de S. Pauto) Parahyba 
é corruptela de Poró-aibi, coutraido em Por'aib «excessi- 
vamente escrabroso». De poró para exprimir superlativo, 
excesso, extensão, habito ete., aib «mau», com o accresci- 
mo de a por acabar em consoante. Allusivo, diz ainda 
João Mendes, a Isr no laito (o Parabyba do Bul) muitas 
obatrucções, bancos de arêa, cachoeiras e saltos, como se: 
vê no municipio de Queluz, que toraam impraticavel sua 
navegação regular; alem dos banhados marginass produzin- 
do malestias. São turvas as suas aguas». 

aproxima-se dessa versão a que se encontra no Alma- 
nak Popular Brasileiro para 1902: muito escabroso (uo ar- 
tigo intitulado «Orige:in e siguificação dos nomes dos Esta: 
dos do Brasil).- 

Ultivamente nova interpretação dsu-nos o bachar 
Affonso Ruy de Souza na memoria que traçou para o 5? 
Congresso de Geographia sob o titulo Dos povos da Ame- 
rca, especialmente os indigenos do Brasit. Para esse autor 
Parahyba quer dizer mar manso (v. Annnes do referido 
Congrasso pag. 585). 

Curiosa, para uão dizer extravagante, é a traducção 
que segundo uma das publicações diarias do Rio, A Rua, 
de 13 de Janeiro de 1818, toria attribuido o dr. Barbosa 
Rodrigues Junior: rio que nasce no céu (Parahybag) (2). 


OD) Aunues da Pibliotheca Nacional, vol. XVIT, com se. 
prata. 

(2) O professor Eluurdo Curtos Pereira reportando-se, 
num dos capitulos de sua conceituada (Grammatica Ex positi- 
vº, aos elementos estrunjeiros gue entram na formação do vo- 
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Depois de haver no seu luminoso trabalho O Homem 
Americano perante a linguistica consiguado a traducção rio 
mau (o Parahyba do Norte), rio ruim (O Parahyba, de Per- 
nambuco e Alaguas) o dr. M. Moreira e Silva deu á pala- 
vra a significação de rio accidenturo, quando na Phyesio- 
graphia de Aloguvas descreveu o seguudo rio, sem nenhuma 
contradicta o mais peuregoso da região. 

E' de notar que explicando o sentido da locução— 
rio que forma um braço de mor, do Iracema, José de Alen- 
car que, como se sabez, fui insigne cultor da lingua tupi- 
guarsui, escreveu: «kb! o Parnahyba...... Vem de Para- 
mar, munhe-currer e Ayba-braço: braço correute do muar. 
Geruliuente se diz que Zará aiguitica rio o Paruná mar; é 
inteirainento uv coutrario.. 

Estu opiuião se afina a de Baptista Caetano e de ou- 
tros interprotadores, igualimento acatados. Todavia uma 
pergunta se impõe: Cuvuo explicar essa desparidade de tan- 
tos rios, riachos e ribsiros cujus nomes trazem aquella raiz? 

Já notainos que a ella se tem attribuido igualmente 
o duplo significado de rio e mar. Igaacio Malta que a per- 
tila faz à proposito citação do seguiute passo de Humbdolt : 
« O rudical (purá) entre povoações americanas distantes 
uma das cvutras mais de 5UU leguas, designa mar, rio, agua, 
chuva, lago: ex: os Cara-ybas Maypares, Brasis e Peru- 
viaDos». 

Mesmo Alencar, depois de baver interpretado a pala: 
vra do mudo que viinus, pareceu vacillar «quanto ao seu 
verdadeiro sentido, por isso que nula das annotações do 
Ubirajaru expressava o conceito de que pará «significou 
a gruude abundauncia d'agua e foi primitivalnente empre- 
gado pura designar us lagos e por ventura as vastas innun- 
uações do Aniazonas» e que nais tarde, accrescentando-se- 
lhe o verbo nanhe correr, passou paranam a designar os 
rios caudalosos». 

Atiirua o dr. Theodoro Sampaio (O Tupy na Geo- 
graphia Nacional, 1902) que os indios primitivamente não 
tinhan: um vocabulo especial para designar o mar, cobei- 
derando-o um rio enorne, cuja outra minrgem se lhes não 
divisuva. Dahl parana, contracção de para-aná, elementos - 
que traduzem aquellas idéas dos selvicolas. 

Entretanto, na 2 edição daquelle trabalho (1914) o 
autor abona essa opinião para admittir aquella que da para 


cabulario português, menciona Parahyba com O significado 
de rio ruivo. queremos ucreditar que no uutographo esti- 
vesse escripto rio ruim, sendo aquelle ruivo mmérO Lapro typo- 
graphico despercebido pelo revisor. 
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o ocean9 o mesmo nome de pará e attribue paraná ao câu- 
dal grande «semelhante ao mar». 


«Si, como opinam alguns escientistas, disse elle, os 
tupis eran um povo do interior, que só mais tarde, quando 
se expandiram, viram o mar, o none com que o designa- 
vam deve ter sido um vocabulo derivado de outro, expri- 
nindo idéa semalhante. A agua confinada ou lugoa ypá 
saria o vocabulo primeiro, traduzindo uma idéa, ou imagem 
de uma cousa familiar aos selvagens das regiões ceutrges, 
para quem o mar visto pela primeira vez, seria com paravel 
a uma lagoa de ocguas revultus ou encrespadas e dahi o 
noma ypa-rá que litteralmente siguifica lagoa crespa ou agi- 
tada. Da accordo com essa hypothese pirá é simples de- 
rivado ds ypará. Depuis da expansão pelas regidos mari- 
timas o nome pará ficou sendo em definitiva a denomina- 
ção do mar». 

A primeira opinião, todavia, parece-nos mais ac- 
caitavel. 


Moreira e Silva uo seu citado escgripto O homem ame- 
ricano perante à linguistica, a WUOsso ver põe a questão Dos 
gaus verdadeiros termos, quando estudando us vocabulos 
pará e puranã sustenta de mudo vivaz que a esiguiticação 
te rio dada a esta e qa mar attribuido áquella palavra está 
en inteiro desaccordo com a verdade dos factos. 


aAcceitando com o dr. Th. Sampaio ypá (lagua) conio 
o primitivo nucleo do formação: de um e outro vocabulo, o 
nosso illustre coestaduano assim os decompõe : y agua, ypá 
lagoa, ypa-rá lagua aberta, ypara-na lagoa aberta grande, 
isto é, rio graude ou mar. 


Posta assim a questão, dissipadas se nos afigura todas 
us duvidas suscitadas relativamente ao vocabulo LPurahyba, 
explicado, como o está exuberantemiente, que vutra funcção 
u desinencia aqui não exorce que expressar a qualificação 
pejorativa da idéã traduzida no primeiro composto. 


Essa foi sem duvida a impressão que acudiu Jogo ao - 
espirito rude, mas arguto dv selvagem quando attontou 
para o alveo petreo do riv alagosnse—o rio dos pedrogaes, 
na exprassão exacta e precisa do jovon sciontista Octavio 
Brandão Rogo. 

Semelhantemente foio qua teria succedido em relação 
ao Parahybe do Sul, consoants as palavras descríptas do 
dr. João Mendes. 

Circunstancias mais ou menos analogos ou accordes 
nos motivos já expostos, teriam occorrido quanto ao Para- 
hyba do Norte. 

Nesses entraves á navegação, absolutos ou relativos, 
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periodicos ou permanentes, vai o nosso vocabulo encontrar 
a sua origem, vs fundamentos de sua etymologia. 

* 

.* 

A escripta : 

se, conforme se documentou, & siguificação do Para- 
hyba ha sido por tão diflerentes mudos apreciada—atravês 
das accepções varias e até entre si contrudictorias, a que 
os seus elementos de Ífurimmação, ou julgudos como taes se 
prestam, —a graphia por sua vez há muitas vezes difforiu, 
bem que neste particular a divergoncia se restrinja a re- 
presentação da syllada accentuada. 

A occurrencia do hiato, por um lado, e o som t, por 
vutro, são O mutivo dessa variedade graphica, que consiste 
na recusa, por uns, v ua justificativa, por outros, do A para 
o asrignaluiuento da divrese, e do y para a caracterização 
duquelle som, que muitos acreditaiu diverso do correspon- 
dido em lingua portuguesa, confuudindo-o com o é especial 

do atanheeng. 
á Do passagem! note-se a existencia de duas formas dis- 
cordantes, não já eu relação u escripta, mas a propria pho- 
Detica, por isso que nuiua dellas be dá atroca e na outra a 
suppressão de utua letra. 

Refirimo-nos Poraiva que encontramos em dous do- 
cumentos seiesceuntistar—s foram os unicos que tivemos au 
alcance da nossa vista, através de trasladus authenticos (1) 
—“e traíba, desautorisada prusodia que, aliás, por muito 
tenpo se não vacillou, pelo menos aqui em Alaguas, em- 
pregar nas escripturas publicas e eim papeis outruvs de ori- 
ufficial (2). 


(1) Descripção do Rio Grande do Norte. por Domin- 
gos du Heiga, apud Notas historicas de dr. Tavares Lyra 
subre aquele Estado. 

— Desuripção da cidade e barra de Paraiva pelo piloto 
Antonio (runçalves Paschoa, unterior «q 1680, in Kev. do Inst. 
Hist. e Geugr. Parahybano, vol. 3 

A desinencia ussim escripta representa uma vuriante 
de aiba pur diverra audição da pronuncia indiuna. U Vis-. 
conde de Beuurepaire-ftohaun em seu Diccionario de Voca- 
bulos Brasileiros diz que de aiva uindu se fuziu (1888) ul- 
gum uso em 8. Puulu e Paraná e refere a propusito: «Nu 
Poruná perguntundo eu u um rustico coro se uchava de 
suude, respundeu-me: As vezcs bem e as vezes ahivas. 


(2) Baste citur, entre estes ultimos, o «cto de Cumara 
Biunicipal das Alagoas, então capital da antiga Provincia, 
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Una e outra forma serve, todavia, e de um modo 
inequivoco e expressivo, para attestar a simplicidade seguida 
na escripta da esyllaba prodomminante, tal couo surge dos 
prinisiros autographos em que o vocabulo apparece, desa- 
companhado de qualquer notação prosudica (PARAIBA). 

Eutrs os papeis que dsssa maueira trace escripta & 
nossa palavra, salieutamos pela sua irrecusavel autheutici- 
dade e importancia historica, o mappa de Diogo Homem, 
de 1529 (Bibliotheca de Wuimar), e de Dost, orgauizado em 
1596 e o de Lageron, que traz a data de 1596, todos elles 
reproduzidos em bellos fuc-similtes no atlas que acorupanha 
a memoria do Barão do Rio Branco relativa a questão do 
Aima pá. 

Era a orthographia do padre Antouio Vicira e prova-. 
vslmente a de Anchieta, o autor da primeira gramumatica 
indigena, pois que do composto aida fez seunpre us», assim 
orthographado. 

Fora tambam a forma prefsrida polos que nos ultimos 
tempos estudaram o idioma selvago.n: Baptista Castano, 
Macedo 8 ares, Barbosa Rodrigues. 

No seculo XVII era, qusr vos parscer, a graphia mais 
empregada, segundo o de noastra o nu:narov não pequeno 
de manuscriptos contemporaneus existentes na Biblivcheca 
Nacional e os diversos quso saudoso historiographo Irineu 
Ferreira Pinto trasladou para o seu livro Datus e Notus 
pora a historia da Paruhyba. 

Quando em 1638 ou pouco antes, Nassau, o illustrado 
e benemarito governador do Brasil hollandês houve de cou- 
ferir a diversas municipalidades um brazão d'arnas desti- 
nado ao sello dos papeis officiaes, conservando a orthogra- 
phia corrente na toponyiuia, incluiu entre esses emblemas 
um que no primeiro desenho trazia em circulo a legenda — 
Cumerá van Parahyba. (V. o juec-sinide ua Revista do In- 
stituto Arch. e Geogr. Peron. vol. XL, ingerto com a memoria 
do dr. Alfredo do Carvalho relativa do assum pto) 

Todavia, em muitos papeis desses dias afastadas a 
forma Parahiba apresenta-se, assigualando o À simplesmen- 
toe a separação do vogaes, quo nostros escriptos é apenas 
indicada pelo necento agudo, substituido em raros outros, 
e já mui posteriormente, por wn trama, que, como sabe, só 
muito tarde se introduziu entre as no!uções graphicas do 
português, 


de vô de Abril de 1883, e 0 da de Villa Nuova de Assem- 
bita, hoje cilulte de Viçosa, de $ de Julho do mesmo anno, 
em qual estabeleceram districtos de puz, segundo a ettribui- 
ção que lhes competia sobre 0 dassumplo. 
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pena mpi 


Em concurreucia surgem taiubem Paragyba e Pura- 
hyba forma, esta ultima, que veio , predouinar do seguudo 
quartel do seculo XIX em diante, tornando-se - à graphia 
official. 


Do primeiro destes dous modos escreviam Loreto Couto, 
Francisco de Nussa Senhora dus Prazeres, Ignacio Malta e, 
na actualidade, o historiador Rocha Poiubo. | 


A cartographia tambem uos apresenta exemplos desse 
modo de escrevor, a contar desde logo, de unia reproducção, 
em 1568, do mappa de Diogo Homen. 


No de Fernão Vaz Dourado, tambem desse auno, 
muito apagado aliás, parece estar assim igualmente escripto. 

Escusado teria particularizar as erronias, provavel- 
mente oriundas de lapsos, taes como Paraiuta, Parahia, Pa- 
raydba, Piraiba e Marvyba (esta na carta de João Martines, 
de 1582). é 

Mas detenhanio-nos um pouco sobre a escripta usual: 

Descorreudo sobre vo Y, do emprego, ao seu ver cou- 
demnuvel dessa letra, alum dus dicções proviudas do grego, 
José Alexandre Hassus accentuou que o ingresso desse ca- 
racter na graphia da muior parte dos numes em prestados 
ao tupi teiu a mesma improcedencia por que o iutroduzi- 
ram em palavras lidimamento portuguesas com o valor, ora 
de é aesyilabico, ora de i tonico. 


Assim Parahyba, disse elle «que correctamente se 
deve escrever com i procedido de À (Parahiba), da mesma 
forma que se pratica coin outros nomes da desinencia iba 
(v. €. Guaratiba, Manguaratiba), juntando-se o À quando 
for preciso indicar separação de vogues». 

Travnsígia, eutretauto, o erudito autor do mieritorio, 
Diccionario Crummatical Portuguez com vo uso do t na gra- 
phia dos nomie indigenas quando procedida de vogaes tor- 
tes (tuymys, tuyuya) (por exempto) ou nos oxitonos (Mucu- 
ry, turahy etc.) com aquele mesnio valor de accento sgu- 
do que tem o À em bahu, bahia e outros. 

A tendencia moderna, porein é para a eliminação do 
h, quando não represente os sons pulataes (grupos ch-=x, 
th, nh) ou o exija O rigorismo etyimologico, por beu poucos 
seguiuu e tanto mais escusavel quanto seo teiu a conside- 
rar que a funcção de tal symbolo entre os romanos, como 
entre os gregos, vra assigualar a aspiração, que na probun- 
cia portuguesa não existe e DO proprio latim por ultimo 
desappsrecera. | 

Por tudo isso Luis A. Verney já em 1746 acounselha- 
va no Verdadeiro Metudo de EFistuduar : 

-«. Nenhum Portuguez deve eervirce do H senam 
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quando tem differente pronuncia, v. g. depois do c, como 
em Chave, depois do n, co.no em minha etca. 

Parahyba, como se vê, não se ajusta a nenhuma das 
situações apreciadas. Para supprimnir-lhe o A da esoripta 
ha, alem das considsraçõss expostas, uma circumstancia 
bem attendivel: a coexistencia uo português, de uma pa- 
lavra orthoepicamente aflimn :— Paraiso, que ninguem escre- 
ve comu h. ainda em justificativa dessa exclusão, releva 
notar que os especialistas, grammaticos ou glossologos, que 
primeiro procuraram methodizar a representação graphica 
das palavras brasilicas, reservaram o A para indicativo de 
voz aspirada, soando quasi c —k, g-=8 ou f, observa-nos o 
citado autor do Diccionario Brasileiro a proposito das gra- 
phias cabahu, Cahapora e cahiva em vez do cabai, caipora 
e caiva. 

Inteira razão assiste, porem, a Alex. Passos na im- 
puguação do i grego. Aliás, essa ou outra qualquer letra 
ou diacritico alienigena qua melhor se preste au assignala- 
mento de sons estranhos a nossa fala, só teriam cabimento, 
só se justificariam aum conpeudio ou livro especial desti- 
nado ao ensino da linguage.n a que essas vores pertencem. 

Mesmo assim, o y applicado a especie não procederia 
ante a verificada similitude phonologica, salvo o homony- 
mo desiguativo da nossa bella e prestadia simaruba, que, 
aliás, em sua terminação não obedece ao mesmo etyino, 
mas a bem diversa origem, conforme se vê da nota 6: 01, 
neste caso, era gutturalmente pronunciado pela indio e 
ainda o é no Aniazonas. 

Encerraudo aqui as nossas considerações e illustran- 
do-as com a opinião acatada de respeitavel americauologo 
-—o dr. Antonio Jonqguimn da Macedo Soares—transcreve- 
mos do trabalho mencionado acima : 

«como pore.n o À é mudo e o y das formas que tra- 

sem não se pronuncia difforento do t portuguez, a 

escripta aita, aiva, parece não só mais conforme com 

a pronuncia, mae tambem com a etymologia». 

Nada conseguintemente justifica a escripta corrente e 
official. PARAHIBA < à verdadeira orthographia. 


UIP É “Pp 
% | al | o del A 
ê ; CHCCCLIMIL CC jo IiMeda. 


A 


qt om tea e a ap nte te re te ereto 


Es ee AEE nene SS ne e 


o AAA AS AO 0 a Sa Ca RR AA 


DAS COTAS HISTÓRICAS 


Procissão de Penitencia 


Aos dias claros de Dezembro de 1852, empolgou a 
vida simples dos vinte mil habitantes desta Parahyba, o de- 
sejo de reconciliação christa. 

O phenoneno moral surgiu & palavra candente de 
frei Serafim di Catania, capuchinho que evangelhisava o 
Brasil. Percorreu toda Parahyba, fazendo missões, constru- 
indo templos ou cemiterios, casando ou baptisando, apon- 
tando aos transviados o caminho da honra e do dever, se- 
gundo os principios da egreja roniana. 

As predicas abalaram a população desta capital e dos 
arredores e todos estreneciam ao desejo furte de aleançar o 
perdão divino, banhando-se na penitencia que o frade bru- 
tava u jorros da fonte poderosa de sua eloquencia rude e 
mystica. E ás missões, à porta da matriz, concorriam, to- 
dos vs dias, durante tres horas, não centenas, mas de qua- 
tro a einco milhares de pessoas! E no dia da ultima pre- 
dica, ao cerrar da noite, fez o frade as suas despedidas, ao 
cahir de muitas lagrinas femininas, lagrimas que não sabe- 
mos se eram de contricção, de arrependimento, ou se de 
saudades por. aquelle santo motivo que arrancou as mulhe- 
res da solidão do lar, por doze dias seguidos ! 

Antes de descer da pulpito, avisou o missiobario que 
às dez horas da noite deviam: as ruas estar desertas, limpas 
de curiosos ou transeuntes, e fechadas todas as casas das 
ruas Nova, Direita, Baixa, 8. Gonçalo e adjacentes, em- 
quanto parsagse a procissão de penitencia masculina. 
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memo mos e em me ——— o mem PR nto — 


Nenhuma porta devia abrir-se, ninguem devia ver o 
lugubre cortej», sob pena de apedrajainento e de excu- 
munhão. 

Realmente, á hora indicada, pelo escuro da noite ecoou 
o tropel de mais de tros inil homens descalços, a maioria 
dos quaes vestidos eim saccus de estopa, tendo á fronte co- 
rôa de espinhos, conduziam pesadas cruzes, alentados blo- 
cos de pedras ou ennuvelavam os meiubros em pesados 
grilhões. Os que não vestiam saccos, tinham o tronco nú e 
empunhavam o cabo das disciplinas navalhantes. De distan- 
cia em distancia, pupnham: todos os joelhos eim terra e, & 
pulmões cheios, supplicavam num tom profundo e dolente 
que arrepiava as carnes dos que ouviam : 


—fSSenhor, Deus... Mi-ze-ri-cor-di-a ! 


O unisono trovejamento daquellas voz)s despertava 
nos que se encerravai nas casas vizinhas e mesmo iuais 
distantes, uma impressão jndiscriptivel de pavor, uma lem- 
brança angustiosa de que o mundo ia acabar! Ao rumor 
das vozes seguia-se o tropel soturno, poutilhado pelo tilin- 
tar caracteristico das disciplinas flagolando ue carnes dos 
que pretendiam fugir ao pacado... Ao entrar o prestito 
pela rua da Baira, uma junella se abriu de manso e uma 
cabeça espiou curiosa a mole de penitentes; num instante, 
de par com as imprecações, choveram petardos subre o im- 
prndente que fugiu por milagre, separaudo-se porem, as 
portas dos caixilhos á vivleucia dos arremessos... 


Terminou a procissão pela meia noite; mas a im pres- 
são formidavel do espectaculo tirou o somno aos habitantes 
pelo resto da noite. 


Aos primeiros claros do dia, os que aventuraram um 
olhar ás ruas quietas por unde so imovera o prestito, fica- 
ram pasmados! Como passara alli o nojo terrivel da de- 
vustação:—a via publica juncuva-se de Llocos de podras, 
de restos de madeirus, de trapos, enquanto u'a malta de 
cães vagabundos, lambiam prazenteirus abuudantes nodoas 
de sangue humano que, rubraments, pontilhavam o iti- 
nerario dos penitentes ! 


las AE O elos 


ATHENAS DE CANTADORES 


do lado do cangaceiro, quasi sempre, s2 encontra o 
cantador. São dois typos que se completam. Um executa 
e o outro leva o feito pelo tempo adiante revivendo-o na 
memoria das gerações successivas. 


Todos os grandes cangaceiros, ou heróes de todos os 
tempos, desde Enéas, Achilles, Carlos Magno, Vilella, Fa» - 
cundo, Cabeleira, Jesuiuo Brilhante e ultimamente o famoso 
antonio Silvino, tiveram a lhes perpetuar a memoria, ora 
cheia de lances tragicos, ora repassada de heroisino,—poe- 
tas e cantadores. 


A serra do Teixeira, que se notabilizou nas chronicas 
regionaes como - «q terra do cungaço- é tambem pelo grande 
acervo de poetas e troveiros que lá tiveram seu berço e lá 
viveram, a Athenas dos cantadores. 


A sua historia é a historia simples de um tracto de 
terra que conta mais de dois seculos do seu desbravamento 
e que tardigradamente, nionotonámente, arrasta pela senda 
do progresso, a cruz do seu idealismo atravéz da indifivreu- 
ça, pelas coisas de utilitariedade mediata e que be orgulha a 
presentando a galeria «dos seus sonhadores. 

E' a sua maior gloria. 

Conta um seu filho, veterano que fez a campanha do 
Paraguay como voluntario e que inegavelmente é o maior 
depositario das tradições locaes— Manvel Roniualdo da Cos- 
ta Mandury—(s ppellido que lhe adveio em virtude da sua 
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formação craneana - semelhante a abelha do mesma nome), 
que uma feita, lá nos campos da lucta ouvira de um gol. 
dado que lhe era desconhecido, naturalmente de região ce- 
arense, como trahe a gesta que 83 lhe gravou na memoria: 


Cariry p'ra Rapadura 
Serra grande p'ra algodão, 
Recife para fazenda, 
Pajehú p'ra valentão, 
Teixeira para enredos 

E Patos p'ra confuzão!... 


Teixeira paru enredos. — Triste notoriedade esta! Vem 
indicar-nos que, sendo a terra demasidamnente prodiga e que 
simples parcella de trabalho dando o sufficiente para o ho- 
mem viver e manter a familia livre das canceiras acabru- 
nhadoras áquelles que labutamn nos latifundios do. sertão, 
essa terra feraciegsima, não obriga e nem exige de seus fi- 
lhos um activo cuidado ou uma aguda tensão de nervos 
em torno do problema da vida. 


Ahi está a causa da proliferação de seus poetas que 
encheram ineio seculo de sua vida, culminando nesse bardo 
famosissimo, creador de uma escola de cantoria, que, serviu 
de centro de gravitação para duas gerações successivas de 
cantadores e que se chamou — Romano do Teixeira. 


A lista dos seus aedos alonga-se de Agostinho Nunes 
da Costa pelos seus filhos Nicandro e Ugolino e seu gonro 
-. Germano da Lagoa, o introluctor na cantoria do verso de 
dez linhas que, segundo dizia Romano,—unesse genero era 
invencivel;— Verissimo, irmão de Roniano, que taiubem era 
cangaceiro e que corta vez estando proso, na cadeia local, 
cuntou longamente com o irmão que o fôra visitar; Noguei- 
ra, nascido Dos limites con Pernambuco e atrabido pela 
amisade de Nicandro; Silvino Pirauá e Josué Romano que 
foram dedicados seguidores do mestre; Firino de Góes Ju- 
rema, José Patricio e Manoel Clementino e Joaquim Ja- 
queira—que, procedentes do sul de Pernambuco, lá convi- 
veram longo tempo; Lúlú Bracinho, veterano do Paraguay, 
que segundo o mesmo Romano foi o maior repentista do 
eu tompo; Trajano Garaxia, ainda hoje versejando, Fir- 
mino Salvador que por fixar residencia no municipio 
Jimitrophe, S. José do Egypto, assigna pomposamente— Pe- 
reira do IEgypto—e sabyrisa vom estontennte e ferina 
verve; Leandro Gomes de Barros que se localizando no 
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Recife inaugurou e vulgarisou no uordeste a litteratura 
de cordel, publicando dv sua auctoria para mais de mil 
producções cada uma mails ironica e mais adequada á sua 
intelligencia aguda e vivamente repassada daquella morda- 
cidade que era linha vertical do seu caracter e, uma legião 
us cantadores anonymos, uoctivagos e ambulantes que ap- 
parece.n nas feiras, improvizam os sasubas pelas fazendas 
e não faltam ás festas ruraes. 


E' desse Atheneu rustico, é dessa Athenas para elles 
tão sagrada que Ignacio da Catingueira, natural da serra 
que lhe deu none, pede nas portas da imorte, que lhe 
deem, como supreina ventura, a graça de dormir o ultimo 
souDo Da terra fria de sua necropoule, que vem fallar, ou 
melhor profanar com a insulsidez de phrazes desataviadas, 
um egrosso retardatario que so duixa obcedar ficando como o 
Jeca de Monteiro Lobato à margem do progresso material 
e intellectual de seu tempo. 


E' desse Atheneu que teve a nortear-lhe a imentali- 
dade e a guiar-lhe os passos pala senda humilde da solida- 
riedade christã—o espirito são e atilado do Conego Bernar- 
do ds Carvalho Andrade, que durante trinta annos exerceu 
alli o seu sacerdocio, —sacerdocio profiquo em ensinamentos 
e dadivoso em beneficios que ainda hoje, como o açude de 
Poços, lá estão desafiando o tempo e incentivando áquelles 
que sv dedicam a pratica do bem, a imital-o; é desse Athe- 
neu, repito onde se formaram na gloza e na cantoria os 
irmãos José e Luiz dos Buntos, onde Pedro Virissimo, Fi- 
rino Pepilé e Laurindo Pereira ensaiaram os primeiros ver- 
sus, de que tento deixar aqui uma idéa, embora vaga e 
apagada. 


Ilustrando o que venho de promettor, não aparaudo 
as busrbatanas da sua original syntaxe e nem deformando o 
pensamento mater dos autores, passarei pela téla dessas 
linhas pequenas mostras da intelligencia, da verve e da cul- 
tura dos cantadores. 


Isso, essas producções, teem duplo fim: Supprir a 
vacuidade dessa minha divagação e reviver mais um pou- 
co a lenbrança daquelles menestréis que por falta de um 
Honiero, (pois a nossa civilisação ainda esta no barco, nova 
de nais para o produzir), aluda não tiveram seus cantos 
devidanidute concatenados. 


Dispensando-ne das apresentações deixarei que os 
proprios as façam, e, para isso sirvo-me das quatro decimas 
seguintes, feitas em viagem de regresso ao Teixeira, após 
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unia grande festa, em que tomaram parte Romano, Ugo- 
lino, Nicandro e Nogueira. 


Um dentre elles observou : | 
— Elogiámos todo mundo, entretanto não fomos elogi- 


giados ! 


Ao que outro ajuntou : 
— Então, façamos agora. Cada um que n'uma deci- 


ma diga o 


quanto vale. 


Todos approvaram. 


Teve a palavra Romano: 


Para cantar só Romano 

Neste circuito em redor; 
Poeta no Piancó 

86 o grande Antonio Caetano; 
No Sucurú—Cypriano 


Ricardo, na Cabaceira, 


'+ Cesario Augusto Oliveira 


Disso 


No reconco da Bahia 
Campo Alegre e em Cantaria 
-—S0 Romano do Toixeira ! 


Nicandro: 


86 em Ugolino se fala 

E em Nicandro seu irmão; 
Eu estando n'umia funcção 
De gente enche uma sala, 
O povo do mundo abala | 
Desde o norte até o sul, 
Faz o sol ficar azul, 

Faz tremer a Besta Féra, 
Estando glozaudo de véra 
Nicandro no Pagehú ! 
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ERES SST ES 
Disse Ugolino: 


Guardem decôro a Ugolino 
Nessa Provincia do Norte; 
Nem & faca com o seu corte 
Não me tira esse destino, 
Homem, mulher e menino 
Gosta de vêr divertir: 
Amancio no Cariry, 

Esmael no Pajehú 

Nicandro no Sucurá 
E—Ugolino no Sabogy! 


Disso Nogueira: 


Para glozar só Nogueira 
Do sertão até o sul; |. 
No Brejo o Podra Azul, 
Romano aqui no Teixeira, 
Silvestre na Cajazeira, 
Nicandro no Sucurú, 
Mas, no resto do Pajehú 
Nem Germamo da Lagõôa, 
Pois não respeita lamprôa 
—Nogueira no Mulungá! 


Todos riram e proseguíndo encheram-se das recorda- 
ções que lhes povoavam aquella vida de bohemia a que fal» 
tou um Murger indigeua que a recompilasse, pois Gedeão 
e José Faustino, dois inveterados comparsas eim todas as 
folgas do espirito daquella gente, a despeito da intelligen- 
cla e da vivacidade que lhes singularisava,—nada registra- 
ram, nada deixaram escripto, pois como (Germano da La- 
goa que ficando, pela morte de Ugolino, com avantajada 
copia dos seus versos, queimou-os para que no futuro nin- 
guem delles se viesse servir, elles diziam :—que cada um 
procurasse se divertir de seu tempo pois o passado e o futu- 
ro não passavam de conversas fiadas!... 
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Certa occaslão, inesperadamente, Ugolino e Gerinano 
se apresentaram n'uma fazenda onde rolava uma festa em 
que Firino de Góes Jurema estava cantando. 


Com a presença do mestre o cantador silenciou, em- 
borcando a viola. Iustado que continuasse elle se man- 
teve resoluto. Peditorios d'aqui, rogatorios d'alli, interven- 
ção do dono do pagode, e elle na moita... 


Então, Germano glozou : 


Tua presença, Ugolino, 

Faz tremer e faz terror, 

Faz mais medo a cantador 
Do que boi faz a meuino; 
Fez ficar mudo Firino 

A tua veia composta; 

Do teu cantar tudo gosta; 
Pra contestar és um dunga, 
E' um Deus de uguias-punga 
Ugolino Nunes da Costa. 


Perambulava Ugolino, terras de Pernambuco, quando 
no chegar em Barra Liza, perto a Croangy, foi informado 
que certo violeiro daquella região, Elisbão da Cunha Ma- 
chado, blasonava não o temer. | 


Mais tarde, em casa de um tal Barra Liza, encontra- 


se com um individuo que o interroga a queima roupa eme: 


quanto lhe aperta a mão: É 
Onde mora? E que veio aqui fazer? 


E Ugolino, sem retirar a mão glozou : 


No sertão do Sabugy 

E' à minha residencia, 
Porem quiz a Providencia 
Que hoje viesse aqui, 

Na casa de Piravgy 

Meu amigo dedicado. 
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E uma vez que sou chegado, 
Hoje aqui, na Bana Lisa, 

Eu venho dar uma pisa 

Em Lisbão da Cunha Machado. 


A assistencia toda riu. Ugolino sem conhecer, fizera 
sua apresentação ao atrevido que ermbezerrado recusou-se ao 
anciado encontro. 

Doutra feita, em Patos, passando pela porto do Padre 
Juvino Machado foi-lhe pedido que rimasse : 


«Faz conier sem estar com fome». 
«Uma condessa madura». 


E elle não se fazendo rogado: 


De fructa só a banana, 
Muitos acham o Annaná, 
Pelo cheiro só o Croá 

E é uma fructa bem tyranna ! 
De dôce só o da canua, 

Que se faz de rapadura ! 

Uma laranja bem pura 

Já tem morto muito home 
Faz comer sem está com fome 
— Uma condessa madura. 


Rezidia Germano em Santa Luzia do Sabogy quando 
appareceu-lhe o Joaquim Jaqueira. Foi combinada ums 
cantoria que se realisou, á noite do mesmo dia. 


Germano interpellou : 


Jaqueira, você me diga 

O que é que anda fazendo 
Aqui em Santa Luzia ? 

Anda comprando ou vendendo ? 
Anda dando ou apanhando ? 
Anda ganhando ou perdendo ? 
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-—fSeu CGormano eu ja lhe digo 
O que é que ando fasendo 
Aqui em Santa Luzia 

Nem comprando nem vendende 
Nem dando nem apanhando. 
Nem ganhando nem perdendo. 


Tomando a palavra (Germano fez novas interrgações 
ao catador e este matreiramente respondeu : 


O que eu disse do senhor 
Vou lhe tirar do engano: 
Se havia de eu querer têr 
O poder de um Floriano 
Ou ter um par de botinas 
Que durasse quinre anno, 
Queria um par de alpercata 
E conhecer seu Germano... 


E cavalheirescamente o outro apanho a luva. 


-— Se ou havia de querer têr 

O poder de um Oliveira 

Ou ter um conto de reis 

Para gastar v'uma feira. 

Queria ter dois vintens 

E conhecer Joaquim Jaqueira !... 


Germano era orgulhoso e nem sempre a sua altivez 
se deixava offuscar sob a capa do instincto de conservação, 
“Explodia por vezes, ante certas inigquidades, e o seu estro 
echoava de bocca em bocca como solemne protesto. 


Como brados de sua revolta guarda a tradicção de 
seus conterraneos uma estrophe caudente feita em 1889 
após o anullamento de um execravel processo movido con- 
tra o conego Bernardo de Carvalho Andrade, vignria colla- 
do do Teixeira. 
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O grau de parentesco, o sentimento religioso, a intan- 
gibilidade da justiça tal como conprehendia o seu espirito, 
não poderam ser sopitados, e, elle bradou : 


Raça de animal amphibio, 
Couhecido cangaceiro, 

Infeliz e desordeiro, 

Coração perverso e tibio! 
Busca outro de teu calibio 
Quando quizeres perseguir, 
Não deves te illudir 
Perseguindo um innocente, 
Que se Deus cala e consente; 
No teu laço pode cahir. 


Era um brado de revolta, era um aviso, era uma 
iinprecação contra aquelles que foram os autores. 


hrequentava Nicandro semanalmente a feira do seu 
districto no povoado Cangalha. Lá, o ia encontrar, iuvaria- 
velmente, o Nogueira. Um dia recebem elles um recado 
de Germano da Lagova lhes promettendo uma visita, justa- 
mente quando se encontravam em certo estabelecimento 
em que costumeiramente matavam o bicho. Nogueira pe- 
gou do copo e motejou : : 


Nau entra porque apanha: 


E Nicandro glozou: 


Nos dirá que succedeu 

Na expedição do Coré, 

E o que primeiro fez Noé 
Quaudo da Arca desceu; 
Venus de onde nasceu; 

Que terras o Tejo banha; 
Que rio corta a Hespanha; 
Em que mar o Nilo faz foz; 
E nesse argumento com nós 
-—-Não entra porque apanha! 
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Curioso esse cartel de desafio ! 


Sete perguntas de Historia, Mithologia e Geographia 
para individuos cuja cultura não passava de um compen- 
dio popular da Jistoria Sagrada, uma Cartilha do Abade 
de Salamonde e velha edicção portugueza do Manual En- 
cyctoperico. 


Era um grande apreciador do verso e da intelligencia 
matuta o coronel] Dario Ramalho, de saudosa inemoria. Nin- 
guem como elle conhecia os meandros da cultura de sua . 
gente. 


Elle sabia a seu modo interpretar com segurança é 
observar fielmente todas as imaunifestações da alma alegre 
daquelle mundo. 


Em Emburana, certa feira, cncontrando-se com o 
poeta Firmino Salvadur Persira diz-iho antes dos cumnpri- 
mentos da praxe: 


Pernambuco está safado, 
Parahyba esti melhor!... 


E o poeta sem titubear : 


Se paga em toda parte 
Imposto em todo o Brasil; 
O governo é um fuzil 

Que dispara o bacamarte, 
E, embora ao povo mate 
E deixe a pobreza em pó 
Eu saio p'ra Maceió 
Procurando outro Estado: 
— Pernambuco está safado, 
— Parahyba está peior !... 


Nos mattos cobram de casa, 
De açude e engenhoca ; 
Vão cobrar de tapioca, 

O governo virou brasa 

Que no sertão tudo arrasa: 
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Na verdade é um horror, 

O Brasil se desgraçou, 
Breve cobram de aleijado... 
— Pernambuco está safado, 
—Farahyba, se damnou!... 


Interessante pugna, a desse poeta, na defesa de Per. 
nambuco seu Estado natal, respondendo, em seu territorio, 
a um parahybano. Acceita o cartel de desafio e rima, mas, 
ao contrario do pedido, e em desafronta ao seu bairrisino 1... 


Devotos de bacho, na maioria ou totalidade, esses 
poetas quasi sempre lhe estão rendendo culto. Andam por 
ahi estrophes de certa tertulia entre Nogueira e Nicandro 
realizada no povoado de Cangalha sob a rima: 


"ku em jejum te recebo”. 


Que além do mais que as singularisa têm a tornal-as 
interessantes a ironia motejante e ferina comu que recahem 
sobre conterraneos tambem irimanados pela opa da mesma 
devoção. | 


Dizia Nogueira: 


-— Adeus mamãe de Joanda ! 

— Adeus meu filho Nogueira |! 

— Mamãe que viste na feira? 

-— Vi cahir dez p'ra cada banda. 
— Oh! mamãe sejas mais branda 
Que eu assim não te percebo. 
Eu vi Firino bebo 

E vi Danflel Deitado, 

Mas, como o chão não é furado 
Eu em jejum te recebo... 


E Nicandro 


Tenho tres fiihos de té, 
De peso, medida e tára: 
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João Guedes lá na Caiçara 

E na cangalha Daniel, 

Ferino velho Pepilé, 

De contino vive bebo, 

Mas, eu que não sou soberbo 
Cerro os dentes e turbo a lingua; 
Vives chorando a mingua ? 

— Eu em jejum te recebo... 


Emburana, povoado do municipio de 8 José do Egy- 
pto, mais proximo do Teixeira do que da sua séde sempre 
manteve grando commercio com os teixeirenses. 

LA reside hije um velho e abnegado professor de Tei- 
xeira, Antonio Nunes, que ha mais de meio seculo vive 
pobremente do seu imagisterio e ainda hoje, na avançada 
idade de oitenta annos, trabalha nos origiuases de dois li 
vros. Um, cujo manuscripto se acha em poder do Dr. Odi- 
lon Nestor, seu antigo alumno, para ser editado, se destina 
aos seus actuaes discipulos e o outro, um romance de cos- 
tumes sertanejos que, naturalmente, irá servir de valvula 
para o protesto do afan em que sempre viveu por tão min- 
guada recompensa !... 

D'alli era natural o Pereirinha, Manoel Pereira do 
Nascimento, nascido em 1839 e fallecido em 1895, afamado 
astrologo. 

Sem outros conhecimentos que os adquiridos no gser- 
tão daquelle tempo, sem jámais haver viajado ou convivido 
com alguem especialiata nesto quarte] do conhecimento hu- 
mano, elle, instintivamente lia os astros e tão seguras fo- 
ram sempre as suas observações que as suas palavras al- 
cançaram força de evangelho. 

Conta-se que certo dia tendo o padre Vieira Xavier 
de Farias, vigario do 'Toixeira, ido celebrar a missa em 
Emburana, que era da sua freguezia, interrogou-o : 

— Então, Pereirinha, que diz do invernof? 

— Digo que so V. Revma. quer voltar hoje para o 
Teixeira deve fazer isso, logo porque se deixar para a tarde 
os riachos não lhe darão passagem !... 

O padre riu. Não havia signal pronunciado de chu- 
va. Pela tarde, quando o padre moutava a cavallo para 
o regresso, elle foi pegar-lhe no estribo e accrescentou : 

—'Talvez V. Revna. não alcance antes da chuva a 
Chapada da Goiabeira 1... E, assim se realizou; antes de 
attingir aquella ponto desabou sobre o sertão uma chuva 
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torrencial, e mais adiante, na travessia do riacho da Mãe 
d'Agua, no Mulungúá de Bernardo Nogueira, tinha o padre 
a enchurrada a embargar-lho a passagem ! 


D'outra occasião, já em dias dé janeiro, estavam os 
sertanejos aucivsos pelo inverno e na perspectiva horrorosa 
da secca. O velho apparece na feira e todos o ngsediam, 
inquietos. | 

Elle só ten uma resposta :, 


— Quem quizer, poderá vir na proxima quarta-feira 
dar cambapés aqui no rio... | | 

— Dessa vez,—dizem os sertanejos, —elle errou, Errou, 
porque é certo que choveu e que o rio botou agua, mas, não 
deu nado !... 


Os emburanenses são no Teixeira tratados por Babe- 
cos; pejorativo equivalente a tabaréo e. que se origina do 
none de uma familia incola d'alli cujo tronco imenos re- 
moto era a Babeca, proprietaria doe CARAMUCUQUI, local 
de antigo aldeinmento a oeste do actual povoado. 

São os BABECOS de estatura avantajada, côr branca, 
vlhos azues e cabellos negros. 


Sendo habito sertanejo defender como ponto de honra 
os brazões de casta, puchando a brasa para o que chamam — 
apurar qualidade— os teixeirenses não podiam fugir & esra re- 
gra geral, e, para elles, aquelles que realmente são mestiços, 
designam-se por—filhos de URUSU' com TAPYREMA... 

Ha ovas proximidades do Jabre, e mesmo distante, em 
pedras elevaas, signaes de descunhecida origem. —Na MA- 
'PURÊA, Mãe da Lua, Biacho da Craybeira, Matta-Escura, 
Tanque-Coberto e no sopé do famoso pico são abundantes 
taes hierogly phos, servindo elles até de orige.u para o nome 
do local PEDRA DO PINTOR. 


Uma curiosa furna aberta no granito ao pé da serra- 
nia do Jabre, (em cujo ambito formando ampla sala veêem- 
se assimetricamente diversas e profundas imossas á guiza 
de nichos), appresenta graude usbundancia desses signnes. 

Vendo essa gruta, vulgarmente—Casa do Caboclo, — 
nem sempre se pode sopitar a phantasia, e, O espirito mor- 
gulha Do passado e julga-se assistindo ba millenios, alli, 
naquelle Templo, os actos sugrados: de extrauha Jiturgia!... 

Diversos vbjectos de silex teem sido achados er suas 
immediações ; entre estes foi pelo Sr. Laudelino Alves de 
Souza encontrado a 14 palmos de profundidade, na absrtura 
de uma cacimba, um como calix de perfeita apparencia o 
que pesava 9 kilos. :Infelizinente a ignorancia de traba- 
lnadores inutilizou esse achado, hoje ditficil de mer recons- 
tituido. Ee 
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à louda da cangaceiragom de Teixeira tem a ampa- 
rala o facies orographico. A cordilheira que de E. a O. 
borda o norte do municipio, serviu, nos pródromos da co- 
Jouização, d: valhacoito, de esco:litijo seguro e de ponto de 
apoio a individuos que se notabilizaram coino valentões, e 
mais tarde, ainda alli, muitas das victimas dos poderosos 
desilmados encontraram salvador homisio. 


Entre os que primeiro procuraran a fSSerra está o 
Tendó que ssa localisou nas immmediações do penhasco que 
hoje tem o seu nome. 

Procedente de Goyanna, onde dizem se fizera crimi- 
noso, ella procurou João Leitão. Jvão Leitão, donatario 
na serra, que ao lado de Lopes Romeu fôra dos seus pri- 
meiros povoadores, alliava á sua coragem de. bandeirante 
dotes de coração que o faziam estimado. 


Localizado naquella aba de Serra, o Tendó, tinha a 
guardal-o pelo sul, em simi-circulo, as terras de sou amigo 
“ pelo norte os campos do sertão de Pinharas que a sua 
vista abrangia com segurança do curso do Rio da Farinha 
à Leste ao do Rio da Cruz a oeste. 


Ainda hoje, dalli a vista espraia-se em lindo panora- 
ma que se esvae no azul da serra das Proacas, Santa Lu- 
via, 3. Mamede, Serra Negra, da Uatingueira e nutras que 
fecham a linha do horisonte. 

No primeiro plano, em baixo, 4 caviheiro da estrada 
que se dirige para a Verunica, lã está, a leste o serrote da 
Curuja onde João do Bomfim, tantas e tantas vezos oscul- 
tou-se observando og movimentos de seus perseguidores que, 
sem sabar, estavan! ao alcance do seu bacamate. 


Do lado do poente, no mesmo plano, fronteiro no ser- 
rote do Frade, forma-se o Sacco de Adolpho onde esse va- 
lente e destimido ssrtanejo que se chamou Adolpho Roma 
de Freitas Meiu-Nouite conviveu oscultando-se mais de dois 
justros de tenaz e assidua perseguição. 


E quem sabe se roalmente o Tendó fôra um desses 
valentões a que o vulgo chama mul-fazejo 2... 

Quem dirá que a posição em que se collocára tendo a 
eeus pés q vasta Ribeira do Pinbaras não fosse a creadora 
du leuda de sua valentia? 

FE" o que resta apurar. 

Muita vez 0 sertauejo é prematuro no seu julgamento, 
que, como é natura), se tirua em apparencias diversas da 
realidade. 


Para mostra vejam-se duas estrophes de Jongo desafio 


REV. DO INST. HIST. E GEOG. PAK. 35 


entre os cantadores Manuel] Clementino e José Baptista, 
popularissinas no Teixeira : 


Dizia Mnnuel Clementino: 


No logar aonde eu moro 
86 existe Tatú-China, 
Vacca braba corredeira 
E touro da ponta fina; 
LA relampeia e troveja 
Porem &ó chega nablina ! 


Respondeu José Baptista : 


Senhor Manuel Clementino, 
Perdõe minha ex pressão : 

— Quem mora num logar deste 
Por certo tem má tenção; 

Ou é soldado desertor, 

Ou é criminoso ou ladrão !... 


E, não será a lenda da valentia do Tendó uma re- 
sultante da sua localisação ? 


Do Tendó a lista de cangaceiros prolonga-se até nossos 
dias passando por Cazuza Barreto e Antonio Thomaz de Car- 
valho, dois bravos, que na opinião aucturizada de Mandury 
foram os maiores de todo o sertão e, que, como Liberato, 
João do Bomfim e Adolpho sabiam se aureolar de actos no- 
bres que jámais os fizera execrados. 

Em vutro plano, porém, encontra-se a galeria dos ému- 
los do moderno Lammpeão: Gluabirabas, Rio-Preto e toda 
aquella grande récua que enche cadastros policiaes e ne- 
Ereja as paginas da historia do mais encantador e mais de- 
Jícioso dos recautos da terra parahybana—O Texeira. 

Delicioso pelo clima, encantador pela topographia e 
bom pela convivencia simples de sua gente. 


Parahyba, 18 de Novembro de 1927. 


Sud to a fi Sa: 


to. 


5 di 


01º Gentenanio da Capital de Pernambuca 


A visinha e fraterna capital persambucana amanhece, 
hoje, engalanada para recordar uma pagina memoravel de 
sua brilhante Historia. De ha muitos «ias vem a imprensa 
local se occupando com particular interesse do grande acon- 
tecimento, 8o qual não devem ser indifferentes todos quan- 
tos nasceram nessa prospera unidade da Federação, atravez 
dos seus longos annos de vida, trabalhados incessantemente 
pelo amor e pela constancia, pelo orgulho e pelo patriotis- 
mo de sua gente. 

Recife está neste momento em festas para commemo- 
rar a sua elevação de cidade á categoria de capital de Per- 
nambuco, facto occorrido há 100 anvos, precisamente, quane- 
do o grito do Ypiranga já nos havia dictado novas lais e 
firniado a nossa independencia politica. 

E nem devia passar em simples noticia de jornaes dn 
terra um acontecimento de tamanha monta, e dizer agora 
dos progressos materiaes da adeantada metropole nortista e 
do grão de cultura e civilisação do seu povo no longo das 
correr de um seculo. 

E' justo que toda a nopulação recifense conmemiore 
jubilosamente a sua data intima e se desvaneça do sei pas- 
sado e de suas tradições, se movimente com fervor a cone 
templar a villa de 1709, a cidade de 1823, a capital de 15 
de fevereiro de 1827, npesar dos amuos e queixas dn velha 
Olinda. 

E as festas se realisam, de certo, com o maior esplene 
dor, interessando todas as autoridades, com o chefe do ex- 


e——— o, 
reta 
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ecutivo municipal á frente, despertando todas as classes que, 
num só pensamento e ferindo a mesina tecla do patriotisino 
contemplam as bellezas da sua capital, «de cujo solo a na- 
tureza desviou a fragosidade dos montes para lhe offerecer 
a suavidade das planicies». . 


Salve! Eu acompanhei com especial attenção a pole- 
mica travada em fins de 1925, e começo de 1925 e entre o di- 
gno e operoso secretario perpetuo do lustituto Archeologico 
e Geographico Pernambucano, dr. Mario Mello, e o não 
menos digno meiubro desse acatado syllogeu, dr. Carlos Pe- 
reira da Costa Filho, a proposito da data que hoje o Recife 
condignanmento celebra. 

Li e guardei numeros dos jurnaes onde eram insertos 
os artigos dos dois illustres contendores, ambos a exuniua- 
rem papeis velhos, a fazerem iminuciosas pesquizas, à reme- 
xerem archivos emposirados, a consultarem trabalhos pu- 
Llicados, a exhumarem cousas passados, tudo nuiu afau 
muito louvavel de acertar e, portauto, de restabelecer a ver- 
dads historica eu todos os seus pormenores. E assim acoD- 
teceu, após a sessão realizada no dia 8 de janeiro de 1925, no 
Instituto Archeologico, em faco da documentação inconteste 
apresentada e acceita naquella assembléa de homens inves- 
tigadores e cultos. 

A 15 de fevereiro do inesmo anno, publicava Mario 
Mello, no «Diario de Pernambuco», um excollente trabalho 
sob o titulo—«<O Recife:, abrindo com os seguintes periodos: 

«O Iustituto Archeologico fixou ultimamente o dia 15 
de fevereiro de 1827 como à data em que o Recife fôra ele- 
vado a capital de Pernambuco. 

Praia de pescadores no início da colonização portu- 
guesa, ceutro de resistencia dos soldados de Muthias de 
Albuquerque na invasão nevrlandeza, capital do Brasil hol- 
laudez no governo de Maurício ds Nassau, berço da nossa 
nacionalidade com a conspiração desapprovada pela metro- 
pole para expulsar do solo o dominio batavo, séde do pri- 
meiro governo republicano que se instituiu no paiz, theatro 
de gloriosas revoluções vm prol da democracia, o Recife 6, 
pala sua ballesa natural emergento das aguas do Atlantico, 
do Capibaribe, do Bebiribe e do Tegipió, divididos em bra- 
ços é canaes, emoldurada pela orla de outeiros que a cin- 
gem em semi-circulo de Olinda a Banto Agostinho—a prin- 
ceza do norte, a mais lin ly cidade que o mar banha antes 
de formar a Guanabara, aquella que, pela sua situação geo- 
graphica, primeiro receba os quentes baijos do sol e as 
carícias refrigerantes da noite. 

Mas, a uossa Historia, é a minha vez de dizal-o, está 
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constantemente a soffrer golpes tremendos, ou seja por um 
deliberado proposito de crear uma situação nova... € sym- 
pathica para as figuras nella envolvidas, ou seja por um 
intuito reservado de alterar datas e factos, estragando dest” 
arte a legitima verdade historica. E «a historia, já dizia 
em seu tempo Mons. Muniz Tavares:— «He a experiencia 
das nações, he a conselheira mais sabia dos Reis; aquelle, 
que ben) a escreve, presta mui relevante serviço» 


Os nossos historiadores são, ao ver de muitos criticos, 
uns malsinados, e a nossa Historia não deixa, de certo 
modo, de sentir os mãos efleitos dessa maneira, nem sempre 
justa, de apreciar os factos ao sabor de cada um e de aua- 
Iysar os vultos conforme as syiupathias, que, porventura, 
iuspiram aos que delle se occupam, supondo escrever a 
verdadeira historia. 

Não ha historiadores perfeitos, dizem muitos! E a 
prova disto se vê em um numero d'O Jornal, do Rio, que 
tenho em mãos. 


Azevedo Amaral, a proposito duma conferencia pro- 
ferida pelo embaixador Alberto de Faria. sobre a inesque- 
civel. individualidade do Visconde de Mauá assim se expri- 
me em umas apreciações sobre o alcunce du iniciativa de 
encetur astudos biographicos dos nossos grandes vultus:—«A 
profunda ignoraucia e o descaso da geração actual pelo pas- 
sado do Brasil decorrem principalmente do caracter inipes- 
soa) da obra até. hoje realizada pelos nussos escassos histo- 
rindores. Descreveni-se os acontecimentos, commentam-se 
os actos dos geus protagonistas, por vezes mesmo tentam-se 
interpretação sociologicas do determinismo dos episodios 
narrados. Mas não upparece nunca uma figura real, uma 
personalidade concreta que se possa tornar o centro de at- 
tração das hostilidades ou da veneração cultual das gera- 
ções viudouras, ou cujo dyuamismo seja capaz de servir de 
estimulo cívico. Somos deutre os povos na Terra, O unico 
que não teim heróes, uma especie de nação de engeitados 
historicos cujas origens se perdem no chãos de vago deter- 
minismo collectivo em que debalde procuramos a paterui- 
dade pessoal dos nossos honieus representativos». 

A tanto não deve chegar o pessimismo humano | 

Mais uma vez abro, neste iustante, O grosso volumo 
da Historia da Revolução de Pernambuco de 1817, do emi- 
nente dr. Oliveira Lima, o mesmo fazendo sobre 4 Confe- 
deração do Equador, do dr. Ulysses Brandão, ondo, bum 
o noutro causa, 4 Purahybu teve parto aclivissima na cora- 
gem, na estrategia e ua decisão de seus vultos, e não sei 
onde se vá buscar vutros documentos que contestem esses 
poutos da nossa historia patria ! 
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O 27 de janeiro e o 6 de março são sempre as mes- 
mas gloriosas datas para a historia de Pernambuco, feste- 
jadas annualinente pelo Instituto Archevlogico. 


E 1710, e 1817, e 1821 e 1624, jámais se apagarho da 
nossa Historia ! 

E Guararap>, e Cinco Pontas, e Casa Forte e Tab6- 
cas, onde se mediram à intrepedez, a coragem e o civismo 
de tantos guerreiros, tudo no dia dv hoje, em Pernambuco, 
há de ser lembrado como acontecimento que se tivesse fe- 
rido honteimm, 

Ao Instituto Historico e Geographico Paurahybano, 
pela palavra de seu humilde presidente, não passa desper- 
cebido o 15 de fevereiro de 1927, prestando coin as linhas 
acima a sua inteira adhesão ás festas que se realizam 
neste momento ua visinha e frateroa capital pernambucana, 
que, ao despartar festivo receberá, em homenagem aos ssus 
progresso, á sua cultura e á sua civilisação, o «novo beijo 
de Nassau», na phrase pittoresca de Mario Setto. 


Salve! 


«cio Bier é 


Imeumbido “de escrever a Memoria Histerica B- Ghoro- . 
graphica do Munieipio da Capital, da Parahyba do Norte, - 
que tem por fim tornar antplammente. conhecida a vida phi-.. 


sica e política destu celtula- do Estado e registará principal- 
mente as mais impúttantes fontes. de riquesds e as condi- 
ções actuses do trabalho parahybano, esforceisne o guanto.: 


nie-foi possivel para FOR espondor á honra, insigne, qjae nie « 


lisongéou e confundiu. * - 
' Ninguem ignora és: dificuldades que cercam a orga- 
uisação de trabalhos dessa natureza. - 


1 


A bibiiographia solire assumptos geogmplicos ão Bra. 


sil, maxirt desto norduste verdadeiramente ainda quasi mal 


recursos vffbreco' me ques preside de abundantes e sun 
ros subsidios. * RAE rn . 
Alião, o Brasil foi pro: a terra ssesida: 


Já Magalhhães-Gandavo, no prologo da sua historia » 


+ 


- conhecido pela escasmez: das -pesquisus: geogra phicas, poucos : 


| 


da provincia de Santa: Cruz, primeiro foi a accentuar o pro- : 


fundu esquecimento pelks cousas do vasto territorio nacional. 
Ainda a este respeito observa e Padre J. B. Hufke- 
meyer, nuist ensaio Detuvel sobre as principaes representa- 


ções cartographicas da costa brasileira nos primeiros tres : 


lustros depuis da depeoberta, do modo seguinto:— «O las 
mentavel deseuida dos primeiros - seculos formou barreira é 
obstaculo que ainda sonba das thais ntiladas pesquizas dos 
historiadores moderios... Ab viagens. documentadas pára Os 


primeiros deceanios são poucas, tão poucas que de forma . 


alguna estão em propórção com a sbunduncia de denomi- 
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nações geographicas, conhecidas desde os inícios do seculo 
XVI, das quaes não poucos eram geralmente recebidas, 
muito antes que os primeiros colonos portuguezes, sob Mar- 
tim Aflunso do Souza, apportassem ás terras do Cruzeiro.» 

A parte conhecida do littoral do Brasil nessas pri- 
meiras decadas do seculo XVI está representada em pou- 
cas cartas. 

No periodo da denominação hollandeza, é certo, va- 
rias foram as contribuições geographicas relativas ás zonas 
que occuparain. Pode-se dizer que depois dos estudos dos 
hollandeses não progrediu a goographia do Brasil,. senão 
lentamente, constando que os jesuítas no fin do “feculo 
X VII desenharam algumas cartas. Os tempos da ininera- 
ção permittian o apparecimento de representação geugra- 
phica das regiões exploradas. 

Num parever quo elaboramos como relator da secção 
de Geographia Mathematica e Cartographia sobre a meimo- 
ria «Cartographia e Domographia de Fernambuco., apre- 
sentada pelo saudoso polygrapho dr. Alfredo de Curvalho, 
a proposito dos assusuptos versados nesse trabalho com 
erudição reconhecida do infativel bistoriador e critico de . 
graude valor, registavamos a falta de estudos brasileiros no 
respeitante 4 scioncia geographica, carecondo de irnportan- 
cia as raras coutribuições até uquella epuca recolhidas em 
pról das difusões dos conhecimentos que estabelecem os 
meios de relacionar o hornem com a natureza, ministrar 
& historia os dados interessantes sobre o desenvolvimente 
das populações, despertar a estiina . pelas producções dus 
estudiosos e pesquizadores da geographia, nos seus prinois 
pios raros, principalmente os que interessam au represonta- 
ção os modo seguro dos diversos eyesthomas ocrographicos e 
hydrographicos, as divisões e subdivisões, os limites e as 
condições em que firmar os fundamentos do desenvolvi- 
meuto da população, os recursos uaturaes, as vias de com- 
municação e finalmente todos us probleinas economicos so- 
cises que devem prudusir a prosperidade de uma região. 
Por isso sempre julgamos dignos de especial attenção os 
trbalhos referentes aos estudos churographicos com o obje- . 
ctivo de precisar em base seguras us dados sobre a geogra- 
phia de um estado ou de quálquer região do Brasil que 
pela sua vastidão exigo o esforço continuado dos que se de- 
dicam & sua exploração geographica, apezar do que já Dos 
tenham fornecido os desbravadures nacionses de merito in- 
contestavel, como sejam, Pimenta Bueno, Couto de Ma-. 
galhãse, Besurepaire Rohan, Barãu do Rio Brauco, Eucli- 
des da Cunha, Candido Rundon, e os inesquecivel estraun- 
geiros, que contribuiram para a exploração geographica do 
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Brasil, osses nonies familsres de von Martins, Agassiz, von 
Stein, Lund, Hart, e Brauner, que em todos os sentidos 
percorreram as terra do nosso paiz, nos sacrificios de suas 
investigações sclentificas, que ihes deram renome e bene- 
merencia pe dpi, 

Apoismos a nossa preferencia pela monographia na- 
quelles vouceitos de espirito magistral de Ruy Barbosa que 
disse algures,—os factos collectivos sÓ se interpretam pela 
analyse dos episodios particulares, que os factos individuaes 
são na historia . a chave: das. grandes. generalidades indu- 


Partilhamos igualmente da opinião dos que afirmam 
que não conseguiuios tantos quanto era para desejar na 
cultura desse verdadeiro tybthema de philosophia da natu- 
resa, formando + sustentando vigorosa e fecuuda a geogra- 
phia do Brasil. o nd | 

A capacidade dos que se dedicaram até hoje aos es- 
tudos geographicos conseguiu apeuas desbravar unia pe- 
quena porção do terrego, buscando contribuir como o tiso- 
ram Moreira Pinto, Saint Hilaire, Miliet de Saint Adolphe, 
e outros, para o melhor conhecimonto do amplissimo ter- 
ritorio nacional, Fo SR o É 

Se lançatinos as nossés vistas para as origens dos es- 

voga no. bragil onooniraromWOs Apenas, Du sua 
forma simples vs trabalhos de pouco cunho solentifico, re- 

ucções do littoral brasileiro, nas cartas de Vaz Dourado 
(1571), de De Bruz (1593) de Arnoldus Fiorentinus (1599), 
ua «demonstrações» de João Teixeira, o trabalho do piloto 
João Fernaudes, as cartas de; Cpnrado Niemeyer e Pereira 
Sallos.- RENA 

Quanto à cartographia parahybafia, Ireheu' Pinto nas 
«Datas e Notas pasa a listuria da Parahyba,» presta os se- 
guintos jnfprmes; so us ad 

O primeiro mappa do Brasil em que se vê 

terras da Purahyba .com denviuinação é O co- 

 . thecido na historia pele o nome dg Gantino, or- 

-. ganisado em Lisbos em 1502, sob o resultado 

da expedição de .reconhecimento da custa do 

- pais em 154%, figurando nelle na. altura da Pa- 
rabyba, úm monte intitulado de 3. Vicente. 

- O rio Parahyba começa a apparecer ua Car- 

tographia Brasileira, depois da expedição de Bó- 

lis, no Atlas de Husntwan, sob o mume de 5. 

Domingos e vai até muito perto da conquista 


+ 
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- da ospitaúla, quando foi trocado o nome persa: 
taguez pelo indigena conservado até os nossos * 
dias. 

Parece que & primeira carta parcial - desta 
capitania, conhecida na hhítoria; é « que se en- 
contra na obra «Resão do Estado do Brasil» de 
D. Diogo de Canapos, redigida em Lisbôs eus, 
1019, & qua) carta em pergaminho, a aquarelia, . 
tem por titulo «Parahyba ou Rio de 8. Dotrin- 
gos» : dimensões O,m 566:4 O,iu 400 e é attribu- | 
ida ao Cosmographa Jugo Teixeira, a 

As outras cartas de «jue temos notieias, são: 

à de a da Parahyba até Perbam- : 
= * puço, & Tarunracá. O uipd 
teor LCA que: rd Rio. Graude até 8 Pode 
oco ta! dé “Lucena. ' Da “Collecção. drgautsada pelo 
“atbbado Diogo Barbosa Machado que tem por 
tísulo..« Mappas: do Reino de. Portugal o suas 
E sea reproducção niodificada das cartas. ' 
ego Cosmográpho: João Teixeira, parecendo te» 
o q dem sido feitas aubes 1690' 
o “iúsProvicok di Parahyba, "Roma, 1608. A.. 
a x “Horaty Inu'H: Vicente sc. Na historia de Pr. ' 
| Q G. de B. Thereza., ' 
“Piúnta da Costa. dá Ui anias ta Para: 
hyba do Norte. O,m 848 x 0,836. Copia ser data, : 
- existente. mo arghivo Militar. .. 
sã à —Mappa de campreheásão da cápitania da 
cidade da - Parahyba do Norte... extrenas as 
duds capitanino é a» quo clamam. portos dos... 
de Pernambuco pera vu norte pela a costa lhe 
- faz extrema a Barra do Rto Gojó divisão da ca- 
pitanta do Rio' Grande do Norte e para Oeste 
soniunte 'atê a' povoação chamada Serra da Raiz 
e das fabricas. e mais logurss publicos que se 
acham destro de:thesmia ecomprehensão & 0,570 
pars, Po ao dy SM 
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—Mappa da Parahyba do Norte, concertado 
por Amaro Joaquim Rapuso de Albuquerque 
0,514—783. 


—Planta da costa desde a Barra do Cabe- 
dello até o limite da Capitania da Parahyba do 
Norte, colorida 0,330—472. Manuscripto exis- 
tente no Instituto Historico Geographico Bra- 
siloiro. - 


—Carta chorographica da Provincia da Pa- 
rahyba do Norte, extrahida da Carta Choro- 
graphica do Imperio do Brasil, organisada pelo 
sr. Engenheiro Conrado Jacob Niemeyer e au- 
gmentada em 1850 pelo i1ºtenente engenheiro 
kruncisco Pereira da Silva, 0,326—0,543. 

—arta topographica da Provincia da Para- 
hyba do Norte, por Maximiano Lopes Machado 
—187i—No opusculo, em refutação ao Atlas do 
Ssensdor Caudido Mendes. | 

-—QCarta da Parahyba, no Atlas do Senador 
Candido Mendes. 


—Mappa que comprehende do Cais do Va- 
radouro da Cidade da Parahyba até a enciada 
da villa de 8. Miguel da Bahia da Traição...... 
& 0,324—1,6, sem data e nem auctor conhecido. 


-—QCarta chorographica da Provincia, man- 
dada organisar pelo governo em 1850 (2) 

-—(arta chorographica de uma parte da Pro- 
vincia, pelos engenheiros Bless e Pohlemann. 
1859. 

—2Carta hydrographica da Provincia, levan- 
tada pelo capitão tenente Maunvel Antonio Vi- 
tal de Oliveira— 1863. 

— Carta chorograpbica da Provincia—dr. Er- 
nesto Freire. Contractada na casa Manoel) Hen. 
riques de Sá, por 400$000. 1588. 

-—Uarta chorographica do Estado, organisa- 
da pelo engenbeiro Julio Destord. 1598. 
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— Carta chorographica da Parahyba, na cho- 
rographia do dr. Moreira Pinto. 

Carta chorographica da Parahyba no Al- 
manack Garnier, de dr. Raimiz Galvão. 

— Carta da Parahyba no Atlas de Geogra- 
phia Universal e especialmente do Brasil, de 
Olavo Freire e coronel Alfredo Oscar de Azeve- 
do May. 

—Uarta chorographica da Parahyba por Ma- 
ximniauo Lopes Machado, Director do Archivo 
publico do mesmo Estado—Correcção á carta to- 
pographica de seu pae o dr. Maximiano Lopes 
Machado, acima dita. 


Citam-se tambem os mappas do jesuita Diogo Soares. 

O erudito historiador Capistrano de Abreu refero-se 
aus trabalhos de astronomos, geographos e naturalistas vin 
dos para os tratados de limites ue 1750 e 1777. 

Manuel Ayres do Casal con a sua Chvrographiu Bra- 
silica impressa em 1817, é que deixa beiu couboscida Nossa 
terra, não havoudo até Nnoje uma obra original que exceda 
esses apontamentos ds um verdadoiro geographo. 

O Brasil teve nessa epocha a visita de diversos sabios 
que procuravam couhscel-a. Proveitos inuiores apenas po- 
domos solhar com os trabalhos de Carlos Hart e Orville Der- 
by, que nos offerecem nas suas immonographias sobre varias re- 
giões do pais procioso esboço da mMougraphia physica, da 
estructura do Brasil, 


Não fóra nestes ultimos teinpos us observações que 
resultarain dos differentes serviços w cargo da Luspoctoria 
de Obras Contra as Seccas, colhidas pelos engenheiros Ro- 
deric Crandall, Horace E. Williaus, Eusebio Paulo de OUli- 
veira e Alberto Betim Paes Leno vu a serie de detormina- 
ções de coordenados geographicas pelos drs. Gastão Comes, 
Arnaldo Pimeata da Cunha e outros, estariaimuos nesta hora 
pouco distancia los dos conhecimentos geographicos conden- 
sados por Ayres de Casal 04 os compeudiados por Pompeu 
ou Moreira Pinto. 

Sobre a cartographia do Brasil não será inconveniente 
una digressão para recolharmnos as observações judiciosas 
de Orville Derby, encerradas numa mosimoria lida pslo mes» 
mo numa sessão do Iostituto Historico Brasileiro, rolativa 
ás contribuições das explorações etlectuadas recentemente 
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no territorio nacioval e que somente em parte tem sido in- 
corporadas na cartographia corrente, isto é, Aos tuappas ge- 
raes o dos Estados. 

Feitas cuiu intuítos puramente geographicos, ou com 
intuitos administrativos e industriaes, notava o sabio illus- 
tre e mallogrado, em observações counscienciosas e justas, 
que esses trabalhos pouco contribuiam para a divulgação 
das feições uaturaes e artificines, que se procuravaiu repre- 
sentar nos mappas topographicos e itinerarios, maxirué pela 
carestia ou elevação dos preços das copias photographicas 
de alguns desses trabalhos ou pela difficil obtenção dos que 
tenhu sido publicados. Resalta a inconveniencia «de serem 
muito dispersos os elementos cartogruphicos de que se dis- 
põe no Brasil para a melhor representação das suas vastas 
regiões. «Nenhum cartographo, diz Orville Derby, por mais 
que se esforço, pode conseguir reunil-os todos e agsim os 
nossos melhores muppas teeiu deixado, eim uma uu outra 
parte, de aproveitar certa soma de dados que existem. E, 
para uproveitar o grande cabedal fornecido pelas explornções 
efloctuadas eim viagens dev reconhecimento do pessoal do 
serviço Geologico e Minerologico, pela Repartição dos Tele- 
graphos e pelas companhias ve estrada de ferro 8. Paulo € 
kRio Grande, Noroeste, Mogyanna, Oeste de Minas, Victoria 
e Dismantina e Great Western, o eininente geologo lJem- 
bruva a conveniencia de crear um archivo cartographico, 
especialmente incumbido de collecionar e guardar tudo que 
existo das explorações unos pontos mais im portautes do paiz 
e o que apparecesso posterivrmente, empregando o maximo 
esforço uo sentido de obter um conjuncto ue elementos car- 
tographicos precisos, porque então julgava o que existia 
ainda depluoravelimente deficiente. 

Cum as lacunosas contribuições, que resultaram das 
difficuldades «os methodos unos Jevantaruentos dos mappas 
uté nos Dussos dias, e as facticias, singulares e suspeitas pro- 
ducções, que coustitueiuy u littoratura geographica de certas 
épocas, evidencia-se v nosso fraco grau de desenvolvimento 
no trato da geographia do nosso paiz, embora muito deva- 
mos aos trabalhos de Humboldt, Ayres do Casal e tantos 
sabios que das riquezas do sub-solo, da opulencia da nossa 
tlory e da nossa fauna, tiraram os documentos agistraes 
para erigir novos monumentos ás scioncias physico-naturaes 
e ás sciencias matbematicas, contribuindo para os progres- 
sos da descrição da Terra ou seja de uma sciencia que 
rerve de base ás sciencias socines. 

Sabemos que factos semelhantes tom-se observado e 
são frequentes nesses periodos de desenvolvimento dos pai- 
«es novos, onde desde os trabalhos de exploração ate 08 
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primeiros de divulgação do conhecimento geographico con- 
têm imperfeições. Deve-se, alguinas vezes, erros nas posi- 
ções das localidades, por simples apparencia, de situação de 
correspondencia, e desses enganos infelizmente não se esca- 
pou siquer a obra do padre Ayres do Casal, o melhor co- 
nhecodur da geographia brasileira, no seu tenpo. 


A hyputhese de que o Madre Deus podia ser a cabe- 
ceira do Javary, cita-se como causa da embrulhada do Acre, 
ao tratar-se dos limites entre o Brasil e a Bolivia. 


Concluida a memoria, cou a documentação que pu- 
deramos conseguir pacienteruente, sentirismmnos verdadeiro 
jubilo se tão simples escorço historico e geographico reuuisse 
us necessarios elementos do divulgação das forças dessa pe- 
queuna, iuas futurosa parte do organismo nacional, onde as 
geraçõsos vindouras estudando O meio physico, economico e 
social, interessados vivainento pela prosperidade da região 
procurem aproveitar os recursos naturaes e as excellentes 
situações ocuno unicas resultantes das boas acções adminis 
trativas, para jiuplemuonto de em prezus que accelerem o pros 
gresso do municipio da Parahyba. 

Couvictos do quo someucss nas inforinações couscien- 
ciosas dos documentos historicos, geographicos, demographi- 
cus, estatisticos e topographicos poderão ser firmados os tra- 
bulhos utais da propaganda do nosso pais no estrangeiro, o 
jalgaudo ainda hoje cunveniante à turofa de tornar conhe- 
cida voramente dos proprios nacionaes o pais em que nas- 
ceraiy, maste trabalho que sobretudo visa o fim nobro de 
coucorrer modestamento para o nosso futuro industrial e 
ecouomico, esforçuinov-nvs para alcauçar a asubicionada meta, 
fugiudo aos perigos de não satistuzor essa aspiração pela 
vaidade de crear e innovar com estudos que exigem a mais 
exucta conclusão. 


Deste modo procuramos evitar tolos os erros de que 
Orvillo Derby afirma devem estar inquiuados muitos tras 
balhos geographicos, ora pola falta de conhecimento proprio 
da topographia da rogião, ora pola profusão de detalhes 
hypotheticos, que tirum aos muis intoressuntes trabalhos a 
sua justa valia. 

Ests juizo confirma as criticas foitas aos imappas da 
Parahyba, por Maximiauo Lopes Machado, em 1871, no 
seu estulo «À Puruhybu e wo Atlus do dr. Cundido Mendes 
de Almeida», o à couterencia realizada no lustituto Histo- 
rico e Geographico Parahybado, em sessão de 22 de abril de 
1922, polo proiessor Corivlauo de Modoiros, a proposito de 
um iuappa organizado paulo Berviço Geologico e Mineraálo- 
gico do Brasil, 
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O primeiro, nas observações criticas a que me reporto, 
examinando esse Atlas do Brasil, publicado no tempo do 
Imperio, deplorava a falta de rigor dos infornies de toda 
sorte, prestando relevante sorviço á cartographia do Brasil 
e especialmente 4 parahybana, pelas determinações exactas 
que offvrece às alterações nas posições, pelas differenças de 
latitudes e longitudes, a noticia de creação de comarcas, a 
precisão de limites, exageros e dimiouições nas extensões 
territoriaes, fixação de pontos extremos, pondo em eviden- 
cia os maiores defeitos que pediam correcção immiediata, 
taes como a inversão da foz do rio Parahyba, collocação er- 
rada de varias localidades, etc. Registaudo essas incorre- 
ções, o dr. Maximiano Machado concluiu, qua taes omis- 
s0es e outras falhas do Atlas da provincia da Parahyba po- 
diam ser attribuidas em parte a deficiencia dos estudos to- 
pographicos: «o estudo da topographia não póde ser feito 
de gabinete, ignorando-se o territorio cujas localidades se 
procura descrever». 

Abundantes de correcções e vasado nos mesmes nmiol- 
des, com o mesmo interesse de dar o conhecimento exacto 
da região, é o estudo gvographico do historiographo sr. Co- 
riolano de Medeiros, apontando as lacunas e defeitos do 
mappa organizado pelos funccionarios de um dos nossos 
maiores serviços publicos. 


NC atheus ai (a 
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Digitized by Google 


Coordenadas geographicas dos 
principaes pontos do tstado da Parahyba, 
segundo a Coammissão do 
Observatorio Nacional, dirigida pelo 
dr. Pimenta da Cunha, em IDLL. 


LATITUDE SUL. LONGITUDE LESTE DO 
OBSERVATORIO NAUTONAL 


Areia — Lat. 6º—58--11,99. Long. 7-31-—07,65. Em frente 
a matriz. 

Alagoa do Monteiro—Lat. 7:—-53—927,33. Long. 6º—06-— 05,90. 
Em frente a matriz. 

Hananeiras—Lat. 6º—45 10,93. Long. 7º—-35—41,5. 

Cabaceiras— Lat. 7º—-29-20,38. Long. 6º—-56—18,60. Ao sul 
da matriz. 

Cutedelto—Lat. 6º—58—21,22. Long': 8º—-23-—092,70. em Fen 
te à egreja junto ao cruzeiro. 

Cajazeiras — Lat. 6-—-53—13,23. Long. 4.:—39—41,25. Em 
frente á matriz. 

Campina Crande—Lat. 7º—-13—11,40. Long. 7.º—20-31,35. 
Entre a egreja e o Paço Municipal, 

Cutoleé do Rocha-—Lat, 60—-20—40,94. Long. 5º—98 - 45,95. 
Lado norte da egreja de N. 8. do Rosario. 
Conceição do Piancó—Lat. 7o—J3— 37,23. Long. 4º— 42 50,40. 

Em frente & matriz. 
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Guarabira — Lat. 6º—-51—11,46. Long. 7º—43—58,05. Em 
frente do mercado. 

Mamanguape—Lat. 6º—-50-—21,30. Long. 8º-—-5-—58,05. Entre 
a matriz e o cruzeiro. 

Mizericordia — Lat. 79-—18-—19,47. Parte occidental 4 egreja 
do Rosario. 

Parahyba—Lat. 7º--06—57,36. Long. 8.º—20—08,85, Lado 
oeste da Cathedral. 


Patos— Lat. 70—01—41,18. Long. 50—-56—45,60. Em frente 
da matriz, 

Piancó-.Lat. 7.º—12-02,65. Em frente da egreja. 

Picuhy—Lat. 6.º —30—36,87. Long. 6 52—35,25. Em fren- 
te da imutriz. 

Pedras de Fogo—lLat. 7.º—24—15,77. Long. 8.º—06—15,90. 
Linha divisoria em fronte n egruju de N. 8. da 
Conceição. | 


Pombal — Lat. 6.º—46—13,19. Long. 5.º— 25 — 07,80. Em 
frente da matriz. 

Princeza — Lunt. 7.º-—44-—16,85. Long. 5.:—13-—46,95. Em 
frente da matriz. 

Sinta Lucia do Sabugy--Lut. 6.º—52—17,78. Long. 6.:—17 
-- 52,90. Em frente da matriz. 

danta Anna dos (rarrotes — Lat. 7.º—23—03,97. Nu parte 
mais elevada da povonção. 

S. João do Cariry—liat. 7.º—23— 34,10. Long. 6.:—41—98, 

65. Em fronte da matriz. 

Sotedeade — Lat. Tº—03—30,206. Long. 6.º —-51--35,10. Na 
parte septen:rional da egroja. | 

Souzu—liut. 6.º—45— 33,00. Long. 4.º— 59—27,00. Em frante 
à egreja. 

Paperoá — Lat. 7.º—-19-93,98. Long. 6.º-23-57,90. Em 
frente da matriz. 

ferreira — Lat. 7º—13—13,75. Long. 5.º—38 — 07,95. Em 
frente da matriz. 

Cmbuzeiro—Lat. 7.º.—41—52,95. Long. 7.:—33—925,50. Em 
frente ao mercado e ao grupo escolar Antonio Pes 
sou. 


—— mo Do a o 
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De Julho a Dezembro de 1824 


En 2 de Julho de 1824, o sargento-mór Felix Anto- 
nio Ferreira de Albuquerque, presidente revolucionario da 
Parahyba, de seu acampamento em Feira Velha, commus 
nicava nos officiaes da camara da Capital, que ia descer 
com suas tropas para depôór o presidente imperalista Felip- 
pe de Nery. Não se realizou, poréni, a anieaça; uaquelle 
dia se proclamava no Recite. a Confederação do Equador, 
movimento que se estendeu ás provinciss de Alagõas, Pa. 
rahyba, Riv Grande do Norte, Ceará e Piauby. A guarni- 
ção de Feira-Velha se incorporou ao exercito da nascente 
Republica, e ficou observando a linha divisoria entre Goy- 
anna e Pedras de Fôgo. 


Felippe de Nery deu instrucções, expediu ordens aos 
monarchistas do interior, especialmente aos dos logares cone 
vizinhos do Ceará, dos quaes foi o districto de 8. João do Rio 
do Peixe, o primeiro a desfraldar o ertandarte da revolta,— 
Mas não progrediu o movimento, alli, pois logo contra elle 
marchou o capitão José Thomaz de Aquino, que depois, eme 
phaticamente, se nomeava—o restaurador do Rio do Peixe. 
—Mas as fronteiras eram longas e os republicanos cenren- 
ses continuavam a remetter gados aos batalhões de Paes do 
Carvalho. Para fechar a fronteira, lovautou-se José Dan- 
tas Rothéa, especie de caudilho purahybano, que, á frente de 
avultado numero de trabuqueiros e, unido ao pessonl do 
portuguez Lulz du Cunha e ás forças de Pinto Madeira, in 
contendo e submettendo exaltados, ou apprehendendo boja- 
do, e auxílios outros destinados aos republicanos do Recife. 
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Imposto o novo regimen, em Fortaleza é nos priuci- 
paes municipios do Ceará, o seu valoroso chefs, Tristão 
Gonçalves de Alencar Araripe, que iacitou o levante do Pi- 
auhy, resolveu forçar a linha parahybaua e, com os depusados 
á couvanção a reunir-se no Rocifo, enviar um forte corpo 
de exercito que se rouniria ás tropas de Paes de Carvalho. Esse 
corpo devia tocar nesta cidude da Parahyba e libertar o te- 
neunto da primeira linha Luiz Rodrigues Chaves, euviado 
dos revolucionarios ceureuses, quo, uo mes de junho, fora 
preso ás ordens de Felippe ds Nory, quaudo do passagem 
para Pernambuco, visitava seu parente e umigo, o teyente 
corone] Autonio Gonçalvos do Medeiros, 


Tristão organisou um corpo expadicionario e furto de 
mais ds 2.200 regulares e pos à sua trento o coninaudante 
das armas coarenses, José Pereira Filgueiras, official exps- 
rineutado, destemido. Este dividiu suas Lropas eu varios 
lostacaunentos, para melhor bater us grupos realistas, disse- 
minados pelas imu.nediações da estrala por onde seguia. 
Coube a vanguarda ao celoberrimo capitão Maximuiauo dos 
Santos, conhecido por Muxzi, que assigualou seu Lrajecitu 
cou abundantos e duradoures sizuass de torpezas, de Jutro- 
cínios, de crueldade. 


Proseguiu assim até que, em territorio parahybano, 
perto do Brejo das Freiras, foi cercado oo dia 17 de outu- 
bro, do auno de que me occcupo, pslas tropus de Dautas 
Rothéa, Pinto Modeira e Luiz Jusé da Cunha. A retiroga 
foi violenta: os imperialistas tiveram numero considoravel 
de baixas; mas, dos 180 soldados do Mexi, somente cinco es- 
caparaimm: tros, fugiudo e dois, mal feridos, occultaundo-se 
num montão de cadaveres! No dia seguinte, soubo File 
gueiras do massacre; reuniu to tus os destacameutos num só 
corpo o marchou para viugar O dasastre. Veiu acampar DO 
Brejo das Freiras, mas tendo ahi racobido de Tristão, ao 
que se prosume, aviso le que & Ropablica toubara no Re- 
cife, retrocedeu apressado ao Ceará, internvu-so pelo Cariry. 


Por esse tempo atravessava o Rio Grande do Norte, 
demandundo Fortulaza, um coniigenso de rovolucionarios 
pernuiubucanos, sob ás ordens de João Go.ues do kRêgo, por 
ulcunha o Cuzumbd, o, encontrando» com O exercito coul- 
imuundaldo pelo Sargento-.uór Felix Autouio, que Lanbsw 
buscava hortaleza, se lhe reuuiu, assumindo, o presidente, 
revolucionuario da Parahyba, O cosuando geral da columna 
que era, à distancia, soguiuda pelas forças iu porialistas do 
major de artilharia, Beuto José Lamenha Lins. Um ou 
dois dias depois, sabendo Felix Autouiv, que v regimen 
imperial fora restabelacido ua capital e vos prinecipaes nu- 
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cleos cearenses, alén da dolorosa noticia do assassinato de 
Tristão, resolveu não descer u Fortaleza, inas seguir para 
08 Carirys Nuvos vo intuitó de reunir-so ás forças de Fil- 
gueiras. Assiiy, entrou em territorio parahybano, no distri- 
ctu de 8. João do Rio do Peixe. No logar Olho d,Agua 
Secco, desalujou uu piqueto «, adeante, ua fazenda Ipuei- 
ras, cabiu numa emboscada que Duntas Rothéa e Luiz da 
Cunha lhe prepararau,, sendo obrigado a retroceder, dei- 
xando vo caupo, além de um canhão, os calaveres de dez 
dos seus soldados ! 


No dia seguinte, Felix Antonio continuou sua mar- 
cha desde o principro sempro perturbada pelos piquetes 
Feslistas; passou ey Ipueiras, aoude encontrou e conduziu 
o canhão que deixara ua vespera; penetrou no Ceurá, expe- 
Minentando da população toda surte de hostilidade, inclusi- 
ve u vigorosa resistencia que o inimigo organizou em Var- 
sea das Crevulas! Verificou-se ahi nutrido tiroteio, sendo 
os imperialistas dirigidos por Jvão André, Francisco das 
Fióres e o irrequieto Pasturinha que, uv começo do ano, 
revoltara parte da guarnição desta capital! 


Felix Antonio, fel-os recuar é proseguiu sua róta indo 
acampar no Jogar Juiz, uuim alto, á margem cd?um riacho, 
bivacando &s tropas do Pastorinha, ua outra margem, sem 
verificar-se qualquer hostilidade. Nesso Jogar, à 13 leguas 
do Crato, tiveram os republicanos noticias de que se deban- 
dara o exercito de Filgueiras, estando, portanto, dissipadas 
todus us esperanças de uma efficaz resistencia ! E, extenua- 
dos por uma jorvada de mais de 200 leguas, sem munições, 
son viveres, cercados, perseguidos, acossado:, tendo o dever 
do garantir dezenas de fiuuilias, que os ucompanhavam, 
resolveram capitular. Esperaram a colutuna de Lamenha, 
que effectivainente chegou tres dias depois, parlamentaram, 
discutirain e, Dão obstante us mninivres esforços eiuprogados, 
Livorain de reuder-se á discricção no dia 29 de novembro! 

D'ahi retornaram privioveiros, a Peruambuco, conse- 
guindo Felix Antonio evadir-se a 14 de dezembro, quando 
peruvitava no engenho Bujary. 


Mas o destino, o talhara martyr da Republica:—no 
seu esconderijo alcançou-o o braço do eicurio estimulado na 
promessa de uma recompensa monetariu, Teve fim quasi 
identico ao de Tristão, notaudo-so que, nem o bandido pa- 
rahybano nem o cearense recebsram os cobiçudos premios 
offerecidos pelo govermo ijmporial! 

ahi está o que, de algumas paginas da historia cea- 
renso, pude recolher dessa via-crucis de Felix Antonio, cujo 
erro priucipal foi não ter darcido, plantado o regimes na 


mn 
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metropole parahybana, o que teria influido podarosameute 
no espirito dos habitantes do intorior. E, ee, à esss acto, 
tivesse conseguido reunir-se ás forças de Tristão, talvez ou- 
tro fosse o destino politico deste pedaço do Brasil que, du- 
rante alguns dias, foi a Confederação do Equador! 

Do que mencionei, concluir-se-á que muito falta col- 
Jigir, para completar-se a narrativa da acção vordadeira- 
mente homericen do presidente temporario da Parahyba, du- 
plamente imartyrizado:—por fim, pelo punhal do sicurio; an- 
tes, polas abruptas desillusões, pela grande responsabilidade 
de um exercito que se retirava para salvar um idéal, tendo 
o afflictivo cuidado de cobrir sempre a retaguarda para evi- 
tar que as esposas e os filhos dos chefes, dos oflicises o 
mesmo de varios soldados, cahissem eim poder do inimigo ! 

E aqui termino mais este artigo, commemorando o 
centenario do movimento parahybano de 18924 !!!... 

Os posteros, que perdõem a Parahyba de hoje !... 


e uialei Be E Medeiros 


À Fuga de Estevam José Carneiro da Cunha 


(&£ pisodio da revolução de 1827 na 
Parahyba do Norte) 


As particularidades da fuga do nosso illustre antepas- 
sado Fstevaini José Carneiro da Cunha, um dos chefes da 
revolução que, em 14 de Março de 1817, proclamou a Re- 
publica e levantou a bandeira branca da liberdade em terras 
parahybanas, são interessantes e merecem ser divulgadas. 

" — Distante uns cinco kilometros da cidade da Para- 
hyba, ainda existe, em bom estado de conservação, o en- 
genho de Tibiry, solar de um poderoso ramo da familia Car- 
neiro da Cunha, o qual na segunda metade do seculo XVII, 
destacando-se do tronco em Pernambuco, de onde era oti- 
undo, veio plantar-se e prosperar rapidamente nas uberrimas 
varzoas do rio Parahyba. 

Erawi esses Carneiro da Cunha, gente opulenta e de 
boa linbagem, ostentando brazão esquartelado, com quatro 
carneiros em campo dourado e dose cunhos en campo san- 
greuto, significando ''mansidão e firmeza”. 

De auimo arrogante e altivo, o orgulho indomavel 
de seus chetes (1), por mais de uima vez, zembou das au- 
toridades da metropole e dae leis daquelles ominosos tempos, 


erre 


(1)— Joaquim Manoel Carneiro da Cunha, revoluciona- 
rio de 1817, eleito Deputado Ceral em 1822, comparecendo 
ne Corte Imperial, recusou-se uo beija-mão. 
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Perto de Tibiry, no engenho do *'Meio”, hoje em 
ruivas, habitava Amaro Gomes Coutinho, comandante da 
milicia dos brancos da Capital, cavalhairo da Ordem de 
Christo, e alliado aos Carnsiro da Cunha, pelo casamento 
de sua Irinã D. Rosa Tenoriv de Aragão, coiu o nosso he- 
ros Estevam José. 


Este foi mais conhecido pelos costanos, com o nome 
de Estevam Carneiro e era, 80 teupo da revolução, com- 
mandante da tropa de linha da Capital, Cavalheiro da Or- 
dem de 8. Beuto de Aviz, e socio iúustristimo das Acude- 
mius do Cubo e Paraizo, segundo rezavum as chronicus. 

Goznava a merecida fama de oflicial valoroso, espirito 
culto, apaixonado pelas einprezas arriscadas, o em torno de 
sua syinpathica figura, algo counanticá, a imaginação popu- 
lar que sesupre adorou os guerreiros, teceu Juil e uma lou- 
das encantadoras. 

Nessas passitlas éras, muitas crianças adormeceraiu 
ouvindo ingenuas narrativas de aventuras nuuca descriptas 
de Estovam Carneiro e muitos curações [emeninos pulsa- 
run agitados em deliciosa counoção, fantasiaado à vida 
do bravo revolucionario amante das loitras e da liberdade. 

Foi Do Tibiry, no proprio solar, que Estevam Carnei- 


ro se abrigou contra a saunha dos Jauizaros da metropole, 
até realizar a sua fuga, e por isso counvé.u descrever appro- 
ximadamente o aspecto desse engenho no seculo passado. 


A custa grande estava situada no planalto de um pe- 
queno outeiro, tendo a fachada principal voltada para O 
nascente. Era um edificio alto, quadrado e imassiço, com 
quatro portas na frente, mas, seu jaucllas nos oitõus para 
evitar que Romeus nudazes, pelas caladas da noite, fossem 
jurar amor, eterno e brilhante como estrellas, ás rocatadas 
Julietas daquelles tempos. 


Muito pouco além numa quebrada do outeiro ficava 
o casarão comprido e sombrio do engenho movido pslo ria- 
cho Tibiry, cujus aguas crystalinas choram aiuda hoje, co- 
mo nas Outras eras, O imessio lamento sem fim, choio de 
poesia como uma estrophe de Dirceu. 


Esse murmurio poreons de aguas cahindo e o canto 
tristonho do bacurdo nas serenas noites de luar, enchem as 
dovezas da fazenda de mystérios e doçuras inox primiveis. 


do nascente, em freuto á rosideuncia do senhor, alli. 
unhavam-se a casaria dos escravos, a sengala, as Officinas o a 
eutormaria, ficando de permeio um grande pateo cuidado- 
samente limupo, sombreado do verdejantes luranjaes é chei- 
rosos jasmmiíteiros, 
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A! direita e um pouco afastada, erguia-se muita bran- 
oa a Ermida do Solar, levantando caundidammeunte os braçus 
alvinitentes de sua cruz por entre a folhagem uinbrosa dus 
poluares; e na pacificação dus cores do entardecer, esse con- 
juncto espalhava pelos arredores uma tranquilidade indizi- 
vel de miysticos encantos que arrebatavam a alina para a in- 
coherencia dos sonhos infinitos. 


Era assim o Tibiry, no primeiro quartel do seculo 
XVIII, quando pertenceute ua Estevan Carneiro e a sua 
esposa D. Rusa Tenoriv de Aragão. 


— A revolução que em Março do 1817 proclamou au 
Republica na Parabyba, toi utua consequencia da que, cm 
Pernaiubuco, DO indsinv AUMO € pouco uutes havia Ertum- 
phbado contra o jugo da metropole. 


às noticias vffiaes da organização do Guveruo Repu- 
blicano de Pernambuco, rebountaram aqui emu 3 e 9 de Mar- 
ço de 1817, mas dizem que dias antes, correios secretos pro- 
- Vucaraiu uma reuuião uo '“Tibiry, de patriotas, figurando 
entro estes Manoel Maria Carneiro da Cunha, ineu bisavó, 
senhor de Una, huimmem depoucas failas e risos, Olhos severos 
o prescrutadores; cavalheiro da Urdeimn de Christo, grande 
amigo o pareuto chegado de Estevão Carneiro e Atunro 
Coutinho. 


Como quer que fosso, a 12 de Março o Ouvidor Geral, 
André Alvares, alarmado com as denuncias de um exercito 
organizado em Itabayana sub o commiamdo do Sargento-M ór 
das Ordenanças do Pilar, Antonio Galdino Alves da Silva, 
Capitão Manoel da Costa Cunha Lima e outros, e vendo 
sua casa anmieaçada pelos escravos dos patriotas, deu as de 
Villa Diogo, deixando a capital e as forças de que dispu- 
nha nas mãos de Estevam Carneiro e Amaro Gomes Cou- 
tinho. 


Estes, auxiliados por muitos chefes rebeldes, a 14 do 
Março proclamaram: a Republica na Parahyba, levantando 
a Bandeira Branca da Liberdade. 


A 15 de Março foi o Governo Provisorio Republicano 
constituido pelo Padre Antonio Pereira de Albuquerque, 
Iguacio Leopoldo de Albuquerque Maranhão, Francisco 
José da Bilveira é Francisco Xavier Monteiro da Franca. 


Graude onthusinasmo reinava em toda Capitania polo 
novo Governo, que, para firmar sua autoridade promulgou, 
de 16 a 27 de Março, 13 decretos o os submetteu 4 aproci- 
ação do de Pernambuco. E' curiossisima a carta dirigida 
pelo Padre João Ribeiro Pessõa, membro lustre do Gover- 
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no Revolucionario de Pernambuco, aos seus collegas da Pa- 
rahyba, coniuentando esses decretos, mostrando que pelas 
condições de interessss, sentimentos, climas, terrenos e pro- 
ducção, Parahyba e Pernambuco deviam legislar de com- 
mum accordo e formar com o Rio Grande do Norte o Ceará 
uma só Republica. 


Como é sabido a Republica da Parahyba, igualmente 
a de Pernambuco, teve vida ephonisra, e em principios de 
Maio do mussmo anno de 1817, toi destruida pela contra re- 
volução dos fieis á metropole. 


Amaro (Gomes Coutinho, alina Fesiitónte e heroica, 
ainda lutou contra a adversidade mas atiual, abandonado 
miseravelmeute pelos proprios comiuandados quando tenta- 
va vas margeus do Tibiry oflerecer combate aos realistas, 

capitulou e fugio. 


Entrou a época do terror. 


Por toda parte explodiram, com violoncia inaudita, 
os odios, as rivalidades sopitadas, e o pavor gerado nessa 
atmosphera sombria. cresceu rapidanente, dominando e 
esmagando as derradeiras resistoncias. Apezar do tratado 
de capitulação, assiguado em 6 de Maio, garantir as vidas 
dos revoluciounarios, a fé punica dos vencedores não tardou 
mostrar a exteusão de sua hediondez; prisões, entorcamen- 
tos, decapitações, confiscações de beus, succederam-se num 
crescendo espantoso, e o alicerco do domínio portuguez con- 
solidou-se mais uma vez, amassado com o sangue de nosso 
paiz e com as lagrimas de suas viavas e filhos. 


Os delatores, os espiõss surgiram abundantes como 
flora tropical, e praticaram o sob mister Con & viva saga- 
cidade canina, que caracterisa o homein degradado pelo 
desenvolvimento dos peiores iustinctos. 


Poucos revolucionrios conseguiram escapar 4 sunha 
dessa matilha derramada pelos caminhos, veredas, imattas, 
engenhos e fazendas, de pupillas dilatadas é immeusas, a- 
brangendo os espaços na espreita felina das victimas, acos- 
eadas pelas forças realistas. 


Assim, Amaro Gomes Coutinho, que vestido de Car- 
melita internara-se nas Mattas da Mumbaba, fui rastojado, 
trahido polos escravos, preso, posto a ferros no forte de Ca- 
bedello, e dahi remettido para Recife, onde soffreu a pena 
de morte pela forca, em 21 de Agosto de 1817. 

Sua cabeça e mãos salprezas vieram para esta Capital, 
e foram expostas no lugar "'Zumby” (deposito de lixo desta 
cidade). 

Os almocrevos cautavam, eutão, a seguinte trova: 
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Amaro Gomes Coutinho 
Pur sê home intimado, 
Lá esta suf cabeça. 
Posta lá no Varadô. 


E Estevam Carneiro? 


Realizada a completa derrota dos rebeldes nos dias 3 
e 6 Maio, 'Tibiry foi immediatamente cercado por escolhida 
tropa, incumbida de effectuar a captura de Estevam Car- 
neiro. 

Debaixo de cerco, o engenho ficou transformado em 
verdadeira praça de guerra, onde, com permissão calculada 
da soldadesca, tripudiaram sem pelas os bestianes instinctos 
dos escravos alvorotados, farejando chacinas, como féras se- 
dentas e famintas. 


Apenas alguns servidores que haviam caldeado a fi- 
delidade no habito do trabalho diario ao senhor, sustenta- 
ram o serviço da fazenda e prestaram soccorros aos donos 
do solar. 

Entre elles perpetuaram seus nomes na historia da 
nossa familia, a preta Izabel, os negros Clemente e Vicente 
Cambutin, auxiliares e cumplices do Estevam Carneiro, na 
perigosissima fuga em que elle se aventurou. 


Vejamos esta como foi realizada: 


"—No pateo da Ermida. do Tibiry numa casinha de 
taipa, de terreiro limpo, cheio dessas boninas de vivas co- 
res que alegram a vista e o coração, morava a preta Izabel, 
a "velha Bébé”, escrava encanecida no labor de criar os 
filhos do solar. 


Em sua companhia restava uma unica fiha paralytica 
que mal andava. 


Quando perseguido como animal bravio, desprendeu- 
se Estevan: Carneiro dos braços amorosos de D. Rosa de 
Aragão, chorosa e soluçante uva dor de ver o namorado, se- 
nhor e cavalheiro, a mercê de perigos tamanhos, foi nessa 
casinha qnasi engoberta pela folhagem pesada das arvores 
que elle procurou + teve acolhida. 


Ahi, auxiliado então, pelo escravo Clemente, emquan- 
to a velha "'Béb6”" vigiava as circumvisinhanças, Estevam 
Carneiro cavou ua pequena sala do casebre, um grande bu- 
raco, nelle collocou uma barrica para evitar o bumido con- 
taçto do terreno escavado, e enterrou-se nessa especie «de 
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cova, sobre a qual a filha da velha Bebé deitou o enxergão 
em que vivia. 


Nesse infernal esconderijo o grande patriota viveu 
eternidades de mortal angustia, esperaudo quo a devassa 
que se procedia no engenho Tibiry e dependencias, com 
brutal rigor, polos cabos realistas, chegasse até ao ponto 
onde se abrigara. 


Chegou realmente, no dia seguinte, a hora crepuscu- 
lar de Ave Maria, justamente quando as fieis escravas já 
agradeciam ao bom Deus a livrança do senhor amado, na 
doce illusão de que os sous algozes, fartos de buscas e vio- 
loucias não mais o perseguisseui. 


“oitados, ignoravam que a perversidade humana é 
sem límitos, como a verdadeira bondade, e que alli, na- 
quelle bumildo recanto do imundo, essas duas poilerosas 
forças se iam encontrar e medir, na admiravel variedade de 
Neus: recursos. 


A proximidade da noita muito servio aos conjurados 
porque panetrando no casebre quasi ás escuras, os realistas 
acharam a velha Izabel e a filha paralytica, tão miseraveis 
e tristes que logo suppuzeram duas victimas da insaciavel 
ambição de desalmados senhores. 


Dava realmente para iludir o aspecto daquellas crea- 
turns; a paralytica deitada num enxergão, muito feia e dis- 
forme, olhos desmedidamente abertos, cheios de pavor; à 
velha Izabel encolhida num canto da pequena sula, envolta 
em sombras, como os fantasmas que ullucinaram Macbeth. 


Alli mesmo, os chefes encarregados da devassa com- 
mentarain a inutilidade de uma busca em semalhante tu- 
gurio, mas, um dos rastejadores, experiente couhecedor 
das astucias dos fugitivos, espetou a paralytica na biayoneta 
para levantal-a e examinar o enxergão. 


Foi um momento de indizivel terror; as duas escras 
vas como que viram o senhor descoberto, amarrado, ferido 
e morto ! É 


Tão acobardadas appareceram na dôr, e tão macabra. 
e eloquente foi a exhibição pela paralytica, de suas mirra- 
das pernas, retorcidas como um desespero sopitado, que as 
almas empedernidas dos algozes abrandaram como que 
igualmente ee amaciam ao contacto das sguas perenes as 
asperezas das rochas aggressivas. 


A velha Bebé, matreira até no soffrimento, gomia que 
era uma pobre velha surrada tolo o santo dia, para servir 
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a»8 senhores brancos, etarnos sugadores do sangue escravo, 
alheia a esses negocios de revolução e "barulho de Rei”. 

Essas fallas tranquilizaram a tropa, e seus comman- 
dantes, achando impossivel o fugitivo s2 homisiar num Ju- 
gar onde estaria a mercê de escravos intimamente revolta- 
dos, resolveram abandonar a casinha da velha Bebé. 


As trevas haviam descido de todo, quando os realia- 
tas voltaram das buscas e devassas anos pontos de guarda 
no cerco que sitiava o Tibiry, mas, em certo coração affli- 
eto lamento, trevas subiam espancadas pela luz de doces 
esperanças : D. Rosa vio com inexprimivel consolo a volta 
dos goldados sem a presa cubiçada. 


As difficuldades, porém, da situação do nosso herõe, 
restavam invenciveis. Permanecer no esconderijo era im- 
posivel; fugir através do sitio parecia ranbem impossivel. 

Em conselho, depois da retirada da tropa, Estevan 
Carneiro, sômente com a cabeça fóra da cova, discutio as 
probalidades da fugu, com a velha Izabal.. 


Esta lebrou-se de, com o devido respeito, o senhor 
branco ficar negro e sahir, na noite seguinte, do quintal da 
casinha, como um negro «ladrão e cambado», apanhado 
em furto pelos proprios parceiros. 


Arsim foi resolvido e executado; pela manha, apala- 
vrados Clamente e Vicente Cambutim e j:revenida D:. Rosa 
de tndo quanto se passaria, foi preparaudo um cesto cheio 
de maudiocas, no qual se callocou uma roupa de algodão- 
sinho mal lavada e dinheiro, cesto que o negro Clemente 
escondeu no pomar em lugar préviamente determinado. 

De noite, em horas avançadas, Estevam Carneiro, 


pintado de negro vestido de algodãosinho, pés descalços, 
na cabeça o tal cesto de mandiocas, sabiu do quintal da 
velha Izabel, pisando dolorosamente pelos caminhos que fe- 
riam seus delicados pés de cavalheiro, imitando assim, sem 
querer e perfeitamente, um negro cambado. 


Atrás, armado de um grande cipó, o fiel Clemente 
ajudado pelo Vicente Cambutim, tangia o pobre fugitivo 
bradando: «negro sem vergonha, ladron, cambado maixa 
p'ra frente, diabo! P'ra furtá mandioca não tem preguiç: 
e nem bicho nô pé. 

Nos intervallos dessas exclamações, o escravo Cle- 
mente, com o coração despedaçado de real pesar titubeava 
baixinho : «perdôa, perdôa, meu sinimo !» 

Estevam sentia que lagrimas grossas como punhos 
corriam, e se perdiam na faces tão negras do escravo, como 
a escuridão da noite que ot envolvia. 
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A dedicação do rustico companheiro, o perigo do mo- 
mento, a lembrança da esposa de-vlada, dos niniígos e com- 
panheiros perseguidos, da Republiva que com ellss fundara, 
miragem ida para não mais voltar, tudo emfim, que se 
prendia áquella fuga realizada sob a luz pallida e indiffe- 
rente das estrellas, dominou o animo varonil de Estevam, 
enchendo-o de uiua profunda comimoção, que desabrochou 
em lagrimas tão puugentes como as que derramava o po- 
bre escravo. 


Mas, contra essa especie de enternecimento, reagio 
immediatamente a natureza indoumavel de Estevam Carbei-: 
ro, conforme relatavam depois Clemente e Vicento Cambu- 
tin, e a marcha continnou nuas mesmas condições. 


Foi longa a via dolorosa do pequeno grupo. 


De instante a instante, paravam escutando as trevas 
cheias de rumores indefinidos, e nos pontos de guarda onde 
o Clemente explicava como fôra apanhado o negro ladrão 
e captivo, os minutos pareciam horas interminaveis. 


Mas tudo tem fim neste mundo: Estevam Carneiro 
conseguiu transpor os ultimos obstaculos, alcançar a costa 
e fugir para a Inglaterra, donde voltou em 1821, e uno Ti- 
biry ao lado de sua aimmantissinia esposa, passou o resto de 
seus dias, feliz e estimado. 


Clemente e Vicente Cambutim gosaram de amor e 
gratidão de seu senhores. Ainda hoje uma filha do primei- 
ro quasi centenaria, a Dindinha Ursula, tem assento Rope 
cial em NOSSA Inesa. 

Todos nós aprendemos e ensinamios aos nussos filhos: 
respeital-a, e é um encanto vel-a, nos serões de familla, 
cercada da meninada silenciosa e attenta, narrando as aven-: 
turas dos nossos antepassados. 


Escandino nha 


À SEDIÇÃO DOS QUEBRA-KILOS 


Episodio sobre o levante occorrido na 
cidade de Areia, lido pelo autor na sessão 
de 30 de Agosto de 1925, no Instituto 
Historico e Geographico Parahybano 


DO" NOTAS SOBRE A SEDIÇÃO DO: QUEBRA-KILOS" 
DE 
SIMÃO PATRICIO NETTO 


Em 25 de novembro de 1874, a bella cidade de Areia 
recebia a invasão de um grupo de populares, armados, gsu- 
perior a cem bosnens. 

A população, que já se achava prevenida, manifestou 
simulado contentamento. 


Para saudar a presença da horda sediciosa não se ou- 
viu na rua um só grito de terror ou de reacção. 

No entanto, no interior dos lares occupados, havia 
tristeza e silencio, en: singular contraste com o ruido de fora. 

Apesar, estrugiam foguetes e girandolas que levavam, 
longe, a alarmante noticia. 

Não foi, todavia, isso, uma inspiração repentína. 

O seu projecto estava amadurecido havia alguns dias. 

Não so fazia mysterio delle. 

Não se falava, na cidade, em ontra coira. 


t— 
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Pessoas representativas haviam recebido cartas sobre 
a incursão que se preparava. 

Os revoltosos declaravam abertamente que iam á Ci- 
dade de Areia. 

Alagoa Grande como que encabeçava o movimento. 

Commuuicados assiguados simultaneamente por Lelis 
Pontes, Cleodon Pereira e Jeremias Vascoucellos sununcia- 
vam dalli que a legião invasora attingia a 2.000 homens. 


E nessas cartas suggeria-se que os amotinadous deviam 
ser beu recobidos uo intuibo de evitar iusiores violencias. 

Assim, Cleodou Clementino, um dos iadícados como 
leader do motim, achando-se em Areia, dias autes da iuvas 
são, não perdia aso de acouselhar aos seus patrícios e pa- 
rentes que recepcionassem artiticiosamento Dea! aos revolu- 
cionarios, de cuja evidente e deshunesta imalquerença era 
prudente desconfiar. 

A seu turno, a administração municipal via-se ani- 
quillada, bem assim as autoridades policiaes e judiciarias 
pala supposta numerosa força dos quebru-kilos. 

“Por outro lado, alli, como por toda parta, os insur- 
rectos vinham coinmettendo os mais im petuosus attuntados 
contra os bens Daciondes. 

Assin succedera em Campiua Grande, região onde 
rebentara o movimento, em Fagundes, Alagua mova, Ba- 
naveiras, Cabaceiras, Ingá e Alagoa Grande. 


Parece evidente que a sublevação foi despertada no 
seio das camadas populares pelo odio aos impostos e a exe- 
cução da lei de recrutamento, especialinente a quo estabe- 
lecia os pesos e medidas do systema metrico decimal. 

O saudoso dr. Irineu Joffily expendeu, em suas notas, 
este juizo (1) o Sê ua 

Outros attribuiram, assegurou o illustre gr. Coriolano 
de Medeiros, ao recenseamento que então se procedia e ao 
alistamento para o exercito e ariuada» (2). 

Ainda houve quem o vinculasse ao fanatismo religio- 
so, o jesuitismo, como se dizia na epoca, 

Mas não será certo quo devemos encontrar à razão 
que deu origen vo levaute em tolos essas motivos, Bom 
alienação à cobiça infrene do partidarismo apaixonado ; 


(1) Notus sobre « Parahyba, pag. 186. 
(O) Pevista do IJustituto Historico e (eographico Pa- 
ruhybano, vol. 1º, 1912, anno LV, pag. àg. 
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Talvez a pilhagem tambem tenha sido acenada como 
favor ás massas, contra as populações indifferentes. 


Este juizo, se é arriscado, não importa numa terrivel 
accusação. o 


Isso quasi sempre apparecc com o espirito das revol- 
tas, desvirtuando a dignidade dos mais bellos movimentos. 


A desordem nunca deixou de ser companheira do 
crime. 


Como quer que seja, no entanto, a origem principal, 
causa precipua do levante, foi o estabelecimente do padrão 
de pesos e medidas. 


Em Areia, um amotinado, em gritos, indagou onde 
ficava a sepultura do juiz de direito da comarca, dr. Araújo 
Barros, para exhumar-lhe os restos mortaes e incineral-os, 
pelo facto de ter sido elle, dizia, maçon. 


Por uma tragica coincidencia, no mesmo momento, 
outros attentavam contra a incolnmidade do theatro, que- 
brando a moldura e rasgando o retrato do imperador, des- 
pedaçando lampeões, estilhaçando vidros, candieiros e amea- 
çando demolir o edificio sob o pretexto de ser o mesmo casa 
de maçonaria. 


Uma testemunha idonea afirmou : «a causa dos mo- 
vimentous sediciosos eram negocios politicos e questões reli- 
giosas, visto como sempre se ouviam, Das incursões, vozes de 
vivas á religião o morte 4 maçonaris». 


Na tentativa irrealizada de derribada do theatro, o 
major Lelis Pontes, que entrara. osteusivamente á frente 
dos asuotinados os demoveu do criminoso intento, promet- 
tendo-lhes que faria vir a banda de musica local para os 
distrahir. 


A verdade é, que, chamado incontinente v capitão 
Candido Fabricio de Espirito Santo, tabellião e professor 
de musica, e convidado pelo major Lelis para se apresentar 
emu a charanga a fim de entreter os populares, ao seu ges- 
to negativo os rebeldes fizeram-lhe npggressiva intimação. 


Eis como foi composta a banda para o prazer dos se- 
diciosos. 

E é justo fazer notar o espirito de resistencia do sr. 
Candido Fabricio, cuja attitude moral só se perdeu pe- 
rantc a arrogancia anieaçadora das armas. 

Antes dessa façanha os revolucionarios estiveram na 
rasidencia do dr. José Evaristo da Cruz Gouveia e exigiram 
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que lhes fossem entregues os epapeis publicos» existentes 
em seu poder. 


—Nenhun: «papel» tenho em meu gabinete, a Bão ser 
os meus livros de medicina, disse-lhos o benemerito paras 
hbybano. 


Ainda insolitamente instado, interferiu o major Lelis 
e dalli os retirou. 


Após, era atacada a Collectoria onde, não sendo en- 
contrados os desejadissimos «papeis», pretenderam atear 
fôgo no sobrado vccupado pela repartição. 


Ainda a intervenção do major Lelis e do tenente Cle- 
odon Pereira sustaram essa scena macabra. 


Essa preponderancia, sempre victoriosa, fez presuppor 
a corespousabilidade destas pessoas. 


Como quer que fosse, aquella leviandade era denun- 
viadora. 


Todavia essa benevola acção tinha sempre effsito se- 
dativo. 


Agora, subdivididos em grirpos, os sediciosos invadiam. 
simultanenmento a residencia do juiz municipal e rasgavarir 
livros e papeis, outros investiam sobre o predio onde se afa- 
riam os novos pezos e medidas, inutilizando todos os uten- 
nilios; ainda outros penetravam no açougue publico e des: 
pedaçavam tudo qnaoto alli encontravam : balavças, pesos, 
balcões, grades, etc. 


Após a execução desses plados, rumiaram incorpora- 
dos ao erifício da. Camara Municipal, que ficava, então no 
pavimento superior da peuitenciaria, e dalli os Jeadere do 
movimento atiravam os objectos que encontravam, papeis, 
livros e tado emfim quando existia no archivo, pelas ja- 
nellas, para a rua, exclusive estantes e moveis, sendo tudo 
quebrado, dilacerado, queimado. 


Depois foi caça aos metros e aos pesos, cujos vego- 
ciantes, cautelosos, atiravum uuntecipadamente para as val- 
letne, estes cubiçados instrumentos. 

A legião engrossara comu a solidariedade de avultado 


grupo chegado de Matta Limpa, povoado a 6 kilometros da 
cidade. 


Mas o furôr dos sediciosos não apresentou novas vari. 
antes. 


Houve muitos ofierecimentos e ellos, fartamente ser- 
vidos de viveres, fartaram-se á vontade, 
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E ao avançar a noite os grupos desappareciam em 
demanda da Ssrra do Pontes. 


Antes de tudo mais, veja-se outro aspecto do levante. 
E” doloroso ter de reconhecer que a sublevação dos 


quebra-kilos foi o «vehemente protesto patrivtico de um 
povo atrasado que não admitte innovações», tanto mais 
quanto estas veem em detrimento de seus suppostos dire- 
tos consuetudinarios. 


Affirma-so con: fundamento que a execução do decre- 
to que estabeleceu as medidas e os pesos do systema ime- 
trico decimal, deu opportunidade a que negociantes desho- 
nestos seo lecupletassemn com os haveres dos pobres e igho- 
rautes matutos. 


Ora, os nossos caimponezes estavam acostumados ú 
medida de vara, com bitola de cinco palmos, feitas em oi- 
tavados de ma:leira de lei, de preferencia a sucupira e frei- 
jorgo, facilmente aferivel a mão de cada qual; como a lJi- 
bra ds 450 gramas equivalento ao peso de alguns dobrões 
de quareuta réis,—o popularissinio gabão de cobre, e com 
as indefectiveis o linimutaveis tigellas portuguêzas. 


Vem a proposito referir o seguinte dialogo oecorrido 
eutre um coronel sedicioso e o negociauto Munucl Bernar- 
dino Alves: Compare, coiu essa historia de kilogramimas, 
nós ficamos, na verdade kilogrados .. 


Isso dizia humoristicamente um coronel da Guarda: 
Nacional de Pedro TI, residente em Aguas Bellas, em Per- 
nambuco, onde o movimento fôra intenso, estendendo-se de 
Pajehá nos Carirys. 


Os camponezes “eram fortes em «ditos violentos e pi- 
cauntes. 

Vê-se que o salto fui positivamente grande, para quem 
era inteiramente cégo. 


Voltemos porém a siguinas peripecias interessantes 
do movimento. 


E No dia seguinte ao dã. entrada dos quebra-kilos em 
Areia, o eminente advogado Joaquim José Enrique da Silva, 
recebia a seguinte carta :—Am.o e er. Bilva A! pressa lhe 
escrevo. 

Agora à tardinha chegoir o Viveiros com porção de 
povo na Espalhada e continta a juntar gente para tocar du 
novo ahi, diz>ndo, sogundo me disse um matuto, aque ama- 
nhã&, sim ia fazer o serviço bem feito. | 


Deliberei com. o companheiro -de hontem, Terena 
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— nad mma ea raça me eo etapa tio trt e mem meme mem um 


ir a Espalhada conversar, espondo-lhe o que ha a fim da 
ver se conseguimos alguma coisa. 


Nossa Sanhora corde os nossos intentos. 


Matutos meus chegado da Parahyba ha meia bora, 
pouco mais ou menos, contam com certeza que desembar- 
caram hontem 400 praças de linha e esperava-se um vapor, 
de guerra com 600. | 


Conssrvam-se á noite, na Ponte, duas boccas de fôgo 
e dizem os da praça que agora não é mais possivel entrar 
matutos alli. 8 


Do oceorrido lhe: participarei, caso ello teime em seu 
intento. 


Continúo atropellado. 


Pransimitta esta aos meus o go vizinho Padro. E' ver. 
dadas o que lhe conta seu amigo—Uleodon,—7 horas da noite 
ds 97 de novembro da 1874. Está com a fica reconhecida 
pelo tabellião José Francisco Alves Gama). 


Ainda pala macdrugada de 28, o pharmaceutico Si.não 
Patrício da Costa Senior, recebia o soguinte aviso; 


«Tllinos. amigos e parentes de Areia:—1, 3 6 4 horas da 
manha de 28 de novembro de 1874. 


A meia noite em ponto cheguei de Espalhada, só, 
por me ter abandonado o meu companheiro Jeremias, sa- 
hindo dalli ás carreiras por ter sido atneuçado, em vista de 
uma falsa invenção que appareceu de ser ello maçon, cri- 
minando-me o povo por ter me acom punhado com tal homem. 


Ia compromettendo ininha sorte por causa delle; mas 
ajudou-me N. Sanhora que saht em paz, compro: nettendo- 
me a entregar o armamento dos italianos, com quem esta- 
vam elles despeitados. 


Chegando fui tratar de arranjar isto, e quando volta- 
va da casa do ultimo italiano, vi entrar um grupo de mais 
de 40 e tautos, con o respautivo cominandanta, homem at- 
tencioso e razoavel, os quaes cercundo-me logo que me avis- 
taraim, forau digeudo:—o pro nettido é devido,—iremos à 
Loite para Areia. 


Não fiz a menor objacção, de secórdo com os compa- 
nheiros eutregamos-lbe 10 armas é 5V$000 em dinheiro, tu- 
do na melhor ordem, e se retiraram 1/2 hora depois de meia 
noite. ; 


Fizamos o qua podemos quando estavamos juntos & 
fim de vão subirem a serra, mas não obstante ceder o chefo, 
o povo gritava: agora va nos, o se elle vão fôr morre! As- 
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sim, respondeu o chefe que não havia remedio senão subir 
com elles, promettendo-me, como amigo, que respeitaria á 
cadeia e o cartorio de orpbãos, pois eu sabia qual era o seu 
principal desejo. 

Corri: as casas que havia mester, com elle, ultimando 
aqui na nossa, donde levaram um bacaniarte curto, 10$000 
em dinheiro e nele cartuchos, tudo debaixo da melhor or. 
dem. | 


Garanti-lhe que os «seus papeis» estávan promptos 
e por fsto espero que vocês não me desmentirão, satisfa- 
sendo-o, como se deve. 


Elle está na Espalhada con: 200 é tantos homens, es- 
perando mais gente, indo pela estrada de Alagoa Nova 300 
e tantos que, comu o povo da feira, forma um grupo de es- 
tremecer; mas Dão temam, coragem e a necessaria energia 
enquanto passa a ovuda. 


Adeus, vou ver se durmo alguma cousa embora so 
brosaltado ! Cleodon.» 


Essa afllicta inensugem cahiu conio u'a bomba, au- 
gmentaudo a afilicção ao afilicto. 


Como improvizar uma crdem de defeza ? 


As considerações arrazoadas uesta missiva mudruga- 
dora e vexatoria, »aturada ao tesniov tempo de temor é 
consolação, era uma força que accentuava o rastilho do 
desanimo, gerando As desconfianças no exito de qualquer 
medida de resistencia. 


E effectivanente a sosiedado baia humildenente a 
cabeça, entregando-se resignadamente aos azares da sorte. 


Mas passando depois ao raciocinio, alguém vísluni- 
brou Do aviso, & revelação de unia farça.. 


Era preciso repellir, objectavam alguns espiritos des- 
temidos. 


E a discussão, a respeito, deslisou rapida, sendo apre- 
Ron Lana roflex0es acerca do asPumipto, - ao delegado de po: 

Este fez, porém, restricção, inclibando a balança de 
autoridade para o lado du vacillação, moralmente abatida, 
incapaz de qualquer esforço. 


Nau temos mente para antro 500 a 600 homens: 
bon) arinados, dizia, anpundo! a informação recebida, coucluia 
esniagado. | 


Simples na RR porém de alias fortee, Pau. 
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lino Pinto de Carvalho e Herininiv Melchiano da Silva 
Ramos alevantavam objscçõss para salvação da cidade. 


De certo tudo debalde! 
Assim se desenrolavam as coisas nessa lugubre manha, 
cheia de comimoções e aborrecimentos. 


E effectivamente, antes de 8 horas, entrava na ci- 
dade um grupo de 80 e poucos homens ariuados a clavi- 
notes, pistolas, espingardas, cacêtes, e vutros desarmados, 
veudo-se entro elles alguus com os braços auarrados coin 
a cordas de caroá. 


Eru um espectaculo tristissimo. 
Previa-se wma catastrophe., 
A singular expressão: «fazor um serviço bam feito», 


dnva explicações cabass sobre os nefastos iutentos dos iu- 
vasôres de 28. = a | 


Tudo iuduzia a acreditar nas incartezas que traria esse 
dia malsinado. 


O nome de Alexandre Viveiros, celebro nos anaes do 
do crime, figura na frente do grupo como um cartas a am- 
nunciar trugedias. 


Era sou logar tevento o famigorado Severino Cordão. 
Eis à impressão que empolvaga o espirito publico. 


A população, em parte, a custo de sacrificios, buscá- 
ra refugiar-se. 


No ar pairavam nuvens de duvidas. 


Durante esse teiupo o grupo ia avauçando, avançan- . 


do sem pre. 


Vendo-o passar, uma senhora desmaiou, outras cho- 
ravaim. 


“ 


Viveiros apparecia naquella tola sombria como a en- 


carnação da desgraça. | 

Foi assim que, upós insultar possôus dignas, dirigiu- 
so 4 Cadeia, oude, vivlentemente, pôz em liberdads um 
seu parenta, recolhido em cumprimento de santença, 


Logo depois desacato! do bagociante Marcolino Eva- 
risto de Gouveia Monteiro, conpallindo-o a abrir O seu ca- 
tabelocimeuto e entregar-lhe todas as ur.mas e munição qus 
tinba om deposito. 


Ainda em seguida forçou o tabellião Fabricio a dur- 
lhe um processo crime existente ein seu cartorio, onde fe 
gurava elle, co:no delinquente. 


e ni e e 
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E não foi só: proseguiu dizimando armas e outras 
coisas no commercio, ameaçando, emfim, arrombar alguna 
estabaslecimentos que cautelosamente se achavam fechados. 


86 restava, para concluir o plaro annunciado, o ul- 
timo assalto 4 Cadeia, e este foi consumado ] 


O derradeiro movel era a soltura dos criminosos. 
E este foi attontado com evidente frieza e audacia. 


Mas um presdestinado, um herõe anonymo, um hos 
mem do povo surgiu, na occasião, num arremeço de inags 
dita coragem e se oppoz á consumação do execrado atten- 
tado. 


E Alexandre Viveiros, hesitou, covarde, aute a bra- 
vura desse valente descunhecido, assigmalando com esse 
gesto de pusilanimidade o epilogo de seus crimes naquelia 
culminante e gloriosa cidade. 


Depois veiu a reação do Governo. 


Coiu data de 12 de dezembro de 1874, o major Antonio 
Lelis de Souza Pontes, endereçava para Areia a seguinte 
carta : «Illmo. sr. Mathias de Freitas: 


Ja sabia de todas as occurrencias e hontem escrevi ao 
sr. Emygdio, para que avisasse de tudo. 


Escrevi au Governo segunda carta em favor do povo. 
da qual foi portador o coronel Eufrazio e logo que elle a 
leu, preudeun-o. Eu falei com energia e verdade e man- 
daram-mme dizer que o Governo me mandava prender; elle 
suppõe que eu morro de carêtas. 


Hunteiu á noite, em Itabayana, dormiu uma força de 
200 homens, do Governo; porem queiu deu a noticia disse 
que a furça não queria subir com medo do povo de Guarita 
e Mogeiro. 


O Governo suppõe que bate o pé ao povo e o intimi- 
da. Eu touho estado duvente, de sorte que eston em Man- 
dahá e por isso não tenho apparecido. 


Não tenham cuidado em mim, que eu por cá me ga- 
rantirei; pois estou entre homens. 


Hoje disse aqui um matuto que viu o coronel Eufru- 
zio na rua da capital, solto, porém tumbem disseram que 
ello andava Da rua com o delegado e de noite iu para O 
Brigue de Guerra. 


O dr. Rangel foi solto, 
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A força que dizem vinha para Alagôa Grande ainda 
não chegou aqui e nem sei se está em Guarabira. 


E” o que há e o que sei. 


Os homens de Areia ficaram satisfeitos com o povo 
de Serra de Pontes pelo seu bom procedimento. Seu am.o 
A de Lelis. (Está reconhesida a firma pelo tabelião Josá 
Francisco Alves Gama). 


Agora, encerraudo estas notas attinentos ao trabalho 
que tenho em confecção acerca desse movimento democra- 
tico, volto a frizar que a dignidade do levante foi deshon- 
rada pelas mystificações e pelas intrigas da insavnia partida- 
ria de seu tempo. 


No mar revolto das paixõos foi desvirtuado esse po- 
pular gesto patriotico que devemos reinviudicar pura a his- 


toria como u'a forte manifestação da personalidade colle- 


ctiva, ainda: imprecisa, de nossa raça. 


e À 


rr 


O CENTENARIO 
| DA. o 


Fundação dos Cursos io no Brasi 


A mMessão Solenne Commemorativa do 
Instituto Historico 


Fala sobre a epheremide o sr. dr. Manoel Paiva 


mm mm A mete man e 


t fas Em E . Dajzo . , : a , 

«Senhores: A festa que hoje celobrainos em tudo o 
Brasil é nma fosta nobre da intelligencia proclamada autos 
uuua e independente, liberta e redimida das precarias cou- 
dições de te vdesenvolvcr e cultivar em meio extranho e 
avesso ás necessidade e aspirações de uma sociedade culta. 

Ella não interessa somente aos moços que cur-aim os 
bancos academicos, nem ainda exclusivumente á clase 
dos bachareis em geral. Facto aunpicioso do mais subido 
elcance, elle se prende & existencia imesnia- da Dação, 
cujas reaes conquistas no campo das sciencias juridico-so 
ciaes, da advocacia, da diplomacia, das letras, do mugistos 
rio superior, da itipreusa e da politica, se hão obtido mercê 
do advento dessas instituições, de cuja fundação- so come 
memora a data centonaria. 

O ALCANUVE DO 11 DE AGOSTO DE 1847— Pura 
medir o alcanee e relevancia do acontecimento do 11 de 


76 REV. DO INST. HIST. E GEOG. PAR. 


——— 


agosto de 1827, cumpre estudar o provesso de lenta evolu- 
ção que já vinha trabalhando a patria recen-emancipada 
da tutella política e que uma vez esta removida, sentiu 
mais que uunca o desejo de proclamar a sua independencia 
mental e a formação definitiva da propria consciencia juri- 
dica. Uima era consciencia da outra. Alijaramos v jugo 
aviltante da suzerania immetropolitana na esphera política, 
isto é, na effectivação dos direitos e liberdades que eraiu 
Nossos, como povo qua se organiza e ss prepara para su- 
bsistir por si mesino. Precisamos, poréiu, de fontes taiuber 
proprias, genuinamente brasileiras, onde haurir os princi. 
pios e ensinaiuuntos daquelles iiuprescriptiveis direitos, da- 
quella que nos babituaramos a amar e q defender com o 
sacrifício o até com o martyrologio de nossos patricios. 


Reulizura.uos por fim a generosa aspiração que já 
hoje nutre cada um dos: Estados de por si ua aucia de dif- 
fuudir o mais possivel a iustruvção em) seus torritorios re- 
spectivos e nprovaitar mais efiicioutemonute ub aptidões dos 
seus filhos, acudiado aos rocluinos do uma crescente popu- 
lação, que, não obstante, se dispersa dv dissemina na vasti- 
dão territorial) da patria imimensa. 


sen esbargo do pessimismo rotineiro que entre nós 
siuda logra suffocar as mais uteis e promissoras iniciativas, 
a experiencia ha domonstrado que a creação de cursos supe- 
riores le enstoo nus varios pontos: «ko paiz, longe. de -consti- 
tuir um estorvo para o trabalho e actividade das diversas 
classes conservadoras, assegura una coudição de exito e 
selecção nas diversas profissões liberaes, que nenhuma del- 
las é incompative) com a avquisição de conhecimentos ge- 
raes embora não technicamente adaptados a determinadas 
espheras da actividade collectiva. 


E' que nessa minoria selecta que domina pela supre- 
mucia do talento e da culturs, repousa o monumental edi- 
ficio das instituições vigeutsas, cujos alicerces ponetram fun- 
do na conscisocia nacional de modo a realutir nos embates. 
furiosos das paixões politica-partidarias. 


O PAPEL DO BACHARELISMO NO BRASIL— 
Muito se há dito dos effsitos contra producentes da chamada. 
mania da bachurelice no Brusil. Lamonta-se amiude que 
para as academias e faculdader divorsas se trausviem tan- 
tus braços robustos e aptos para o trabalho e amanho dos 
campos, oude so exerce a uctividale co n resultados imme- 
dintos e uteis, 


Simples e dasarrazgoado preconceito que, como tal, 
briga com a Jição da experiencia e o testemunho dos factos, 
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.O mal avultaria sem duvida si runando somente aos 
campos, descurasseiuos as nossas possibilidades intellectuaes, 
não menos pruductivas, pois que dellas depeudem funda- 
mentalmento o equilibrio e a conservação dos aggregados 
humanos. Ms 


"Básta lançar uma vista retrospectiva para o decurso 
deste seculuv e apreviar mesiuo de relauce as realizações de 
taes institutos no Brasil, ciogiundo-nos, ainda, à Escula de 
Direito do kecife, para ver se temos ou não bastos motivos 
de orgulho e udesvanecinionto ao cunteiuplar à galeria de 
figuras iuaxisnas da elite do peusainento o cuja actuação uu 
vida Dacional vous põe em honroso destaque DO concerto é 
concurreucia dos povos cultos. 


A PARAHYBA É A FACULDADE DE LIKREINTO 
Dk PERKNAMBUCU—A Parahyba immesma, pela foliz cuin- 
cideuncia de sua viziahbança da cede da Faculdade, tem cou- 
seguido cuucretizar às suas imelbures esperanças La pessôa 
de Nlhus imuslreo, gajgaLDVO IMeSILU certo relevo e prestigio 
nv coujuncto das uuidades da Federação. 


Do resto, ninguem de bôa mente couutestará as vanta- 
gens quo para à sucivdado decorrem do regular aproveita- 
mento dos seus valures para à consecução do ideal de aper- 
feiçoalnontu e progresso que resume a finalidade de todos os 
nOsSUs esfurços. | esse progresso, o esse aperieiçoainento 
se cuudicionam inicialmento pela formação das bases juri- 
dicas é normas preestabelecidas no convívio social. 


À Como bem diz o sr. dr. Sergio Loreto Fuho, em dis 
curso pronunciado em 1923, subre uv as>ulupto: «Us bDoiiono 
cultos têm possibilidades que se multiplicam pela conscien- 
cia que Já possueiu de que a saudo sucial depende das Dor- 
mas juridicas apropriadas á vida collectiva. Mas elles não 
de podoiu livrar por completo dus preconceitos tradicionaes 
Dom vo ulheiar totalmente do meio atubivnte. E” preciso 
destacar as acÇões possiveis, coutinua O mesmo autor, o 
sepural-as cada vez mais daquelies preconceitos, de modo a 
ampliar progressivamente O caupo da liberdade e activida- 
de de todos vs meiubros componentes do corpo social». 


LOGAR PARA TODOS NA UBRA COM MUM—Nos 
limites deste postulado fica Jogar para todos e todos Da sua 
esphera collaborammu Da construcção da obra cominutm, cuja 
cupula é o triuupho do direito e da razão sobro à prepo- 
tencia, a desordem e as demais inunilestações dos imisLiu- 
ctos interivres que levedam uo ugelomerado das cariadas 
socines. 
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Para attingir tão elevado desiderato faz-se mister que 
nos apparelhemos pelo cultivo do direito e das eciencias 
congeneres, creando estabelecimentos que facilitam a sua 
aprendizagem, de que resulta uma nacivualidade unificada 
e forte, vurdadeiramente capuz de preencher us seus desti- 
Dos historicos. Essas escolas são dv mesiuo tempo centros 
ds» cultura civica oude gerações sucvessivas do juVoLS, Com 
o estimulo e o exemplo dos mestres, retesmmperan o seu 
caractor para as rijas investidas da adversidade e unté para 
se deixarom iminolar, seudo preciso, em holocausto á patria 
estremecida. Alli dentro se apreude a aiuur e zelar os brius 
de um povo, oppondo-se por vezes barroiras á avalanche 
avassaludora da politicalha, quo não raro tenta Lranspor- 
lhes os muros e conspurcar a alma candida e virgem da 
mocidade que sonha na pureza dos seus seutimentos o age q 
reage na defesa dos seus idonvs. Ali so respira O puro uXy- 
ganio da liberdade e da dignidade humana e dalh parte u 
reação contra toias as malversações u desvirtuaiusntos da 
politica militavte. Ainda ha pouco, tivomus ensejo de o- 
bservar um desses movimentos lusopitaveis de revolta dus 
moços acadeimicos contra o que elles reputavar eXcussus o 
abusos da autoridade policial, tentando esta debalde sufironr 
legitimas manifestações du ropulsa por parts do povo, cou- 
tra certa fignra graduada do sceuurio politico. 


RESERVA DE ENERGIAS MUORAES—A patria pre- 
cisa manter integra e cada vez nais uumivrosa esta Feserva 
de suas energias moraes, esses nucleos do moços altivos é 
conscientes da missão que são chamados a cumprir seupre 
que a prepotencia tenta alçar o collo em pleno pais deiuo- 
cratico, onde o culto do direito e a pratica dos princípios 
liberaes são deveres indeclinuveis dos que governam. EK o 
exercício desse direito inauferivol não é todavia incom pati- 
vel com o respeito e acatummento ao poder constituido; e 
tanto não é que são estes INOSILOS INOÇOS QUe NO IMOILENto 
dado se sabem compenetrar de sua posição, prestigiaudo as 
autoridades publicas e reprimindo o espirito aventureiro de 
revolta sem programmnia e sem ideal, conscios de que só te- 
remos um Brasil feliz e prospero pela manutenção da ordem 
legal e observancia rigorosa das leis do pais. Os jovens for. 
main assim uma especie de reducto iuexpuguavel onde se 
acastellam e se reformaim contra toda sorte de desvios, ar- 
bitrariedades ou violencias de um officialismo porventura 
distanciado da natureza e essencia das instituições juradas. 


O QUE TEM REALIZADO A ESCOLA DE RECI- 
FE—A Faculdade de Direito do Recife tem sido, nessa 
existencia secular, um bloco de resistencia a tudo que se 


me 


— eme cama em 
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opponha ao livre exercicio das libordades publicas. Glorio- 
sissimas são as suas tradições e nella eusaiaram os primei- 
ros vôos espiritus de eleição, que mais tarde culminaram 
ua vida publica uos differentes de parumienta em que a 
mesma se divide. 


Senhores: Hoje, aqui reunidos, nesta casa, onde se 
guardam as reliquias do passado e as grandezas do Brasil, 
neste ainbito de grandiosas reminiscencias, remmonteinos a 
épocas distaytos em que as realizações de presente eram 
então aspirações generusas e agigautados projectos que at- 
tostaiu o genio emiprehondedor o audasz da nossa raça. 


' Retrocedamos um pouco e pesquizamos as origens do 
faustoso acontecimento que a ephumeride relembra, regis- 
tando neste imodato escorço os factos principaes da historia 
dos cursos jurídicos. 


Diz o eninento historiographo Pereira da Costa: «A 
ideu para & instituição de um estabelecimento destinado ao 
ensiuo superior em Pernaiubuco.vinha de épocas muito afas- 
tadas e já em 1624 pretendiam os bollandezes fundar uma 
Universidade no Recife, assim cumo escolas de artes e sci- 
encias, para o que estavam. assentados os seus respectivos 
planos, quando tudo ruiu por terra por vccorrer naquelle 
MOBINO RDD0 à SUA expulsão dos territorios que occeupavam 
no Brasil. Em 1788 fundou o governador d. Thomaz José 
de Mello uma academia militar no Recife, com um curso 
especial de matheuiaticas superiores, para cujo regimen deu 
as competentes instrucções e em 1800 instalou o sabio bispo 
d. José Jounquim da Cuuha Azeredo Coutinho o Seminario 
Episcopal de Olinda, que pelo seu programma dos estudos 
superiores, scientificos, transforibara aquella cidade em uma 
nova Coimbra, na phrase de um chronista voevo. 


Ei 21 de Julho de 1820, pede ao soberano reinante, 
d. João VI, o ouvidor geral da comarca, dr. Venancio Ber- 
nardino de Uchôa, a fuudação de universidade, em Per- 
nambuco, onde se estudasse quanto comprehendesse o en- 
sino completo de todas us faculdades, sendo esea a oppor- 
tunidade de conceder-se esse beneficio 4% provincias do nor- 
te deste reino do Brasil. 


— Algumas escolas primarias bastariam—lhe respon- 
deram. 


Mas, proseguiram as tentativa. Naquelle mesmo anno 
solicitou o governador Luiz do Rêgo Barrêto, da Cóôrte, a 
creação de uma acadeniia em Pernambuco, de cuja idéa se 
oscupou o periodico >» Autora Pernatubucana» em seu nume- 
ro 5 de 23 de abril. 
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Em seguida, depõe o dr. sergio Loreto Filho, repor- 
tando-se ao mesmo Pereira da Custa :—s Quando partiram 
para a Constituinte os deputados pernambucanos em 1823, 
tinham na clausula XIII das instrucções que recoboram da 
Camara Municipal de Oliuda, a determinação de proporem 
o estabelecimento de uma universidade naquella cidade. 


Não eram, porém, sómente os pernatubucanos que 
aspiravam um curso juridico. Disputavaiy-no também os 
paulistas e cariocas. Assim é que nv mesmo anno de 1823, 
o deputado paulista Feruaudes Pinheiro indicava B. Paulo 
para séde da Univorsidado do Brasil; e no aunno seguinte, 
conseguiram os cariocas que o guvêrno incuiubisse ao vis- 
conde de vahboeira do elaborar os estatutos da Academia 
de Direito do Rio de Janeiro, cuja creação provisoria che- 
gou mesmo a sor decretada a 9 de janoiro de 1825. 


Ui projecto definitivo elaborado pelo conego Janu- 
ario da Cunha Barbosa foi afinal aproseutado ua sessão de 
5 de julho de 1826. A séde escolhida para à nova Acade- 
mia era a cidade do Rio de Janeiro, imuas após certa dis- 
cussão ficou assentado que eim Jogar de um sÓ Curso seri- 
am creados dois: um cu Ulinda e outro em B. Paulo. 


Avceito aiuda nessv suesimo anno eiu ambas as calma- 
ruas, sómente Do auno seguinte, em Il de agosto foi O pro- 
jecto sauccionado pelo goveruo com a denominação de Uns 
ta de lei de creação dos cursos juridicos do Ulinda e São 
Paulo. 


Referendou-a o visconde de 8. Leopoldo. 


A presidencia da proviucia de Pernambuco rocobeu 
do governo central, em novembro de 1827, ordeus para a 
urgente installação do curso jurídico de Oliuda. Sua inau- 
guração teve logar n 18 de ubril de 1828 pelo dr. Lourenço 
José Ribeiro, director interino, quo substituira o dr. Pedro 
de Arnújo Lima, marquez de Olinda. 


Estava assim objectivada a grando aspiração do povo 
pernambucano», 


A SOLENNIDADE INAUGURAL DO CURSO DE 
OLINDA— Aqui cedo a palavra, mais Uma vez, do insigue 
chronologo Pereira da Costa, que assim descrevo a solenui- 
dade imemoravel da installação do curso em Olinda : 


«Foi solenno e apparatoso o acto da inetallação do 
Curso, couparecendo tolas as natoridades civis, ecclosias- 
ticas e militares, e um grau da concurso de povo, que assim 
eseuparam, por complatoç o vasto salão em que foi celebra- 
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do o acto. Marchou toda a. tropa de guarnição das duas 
cidades, sob o commando em chefe do general Antero José 
Ferreira de Britto, cormmandante das armas da provincia, 
e terminada a solennidade um parque de artilharia salvou 
em frente do edificio. 


A Camara Municipal de Olinda celebrou um solenne 
Te Deum em acção de graças,—por tão grande obra, a ais 
solida columna para estabilidade da religião, do Throno e 
da Libsrdade,—e deitou luminarias na cidade por tres dius. 
São memoraveis as seguintes palavras do seu Edital de 7 
de maio, ordenando aquellas demonstrações: Olinda, praza 
a Dous teu augmento; receba este doirado pomo em refens 
do juramento que prestaste con as provincias do Imperio 
go sagrado Codigo Constitucional que nos rege, devendo 
portanto resoar os sinos dos teus templos, illuniuados por 
tres dias successivos, absin como as nossas asas, princi- 
piando de 15, para satisfação do prazer que transporta as 
nossas almas». 


Eis em synthese, senhores, consocios e meus senhores 
a historia a um tempo simples e faustosa desta nossa agei- 
gualada conquista nos domiuios da intelligencia e do saber, 
reportaudo-nos especialmente ao que se refere à Academia 
do Recife. 


Estava, emfim, consolidada a nossa independencia da 
velha e legendaria Coimbra. Mais uma vez victoriavam os 
nossos pendores unativistas, que constituem o traço predo- 
minante do caracter brasileiro. 


O ensino superior no Brasil constituía até então umia 
faculdade privativa dos nobres e abastados. As difficulda- 
des de transporte e mantença num meio estranho e longin- 
quo eram obices intransponiveis para um sem numero de 
moços pobres de fortuna mas ricos de talentos, e que fica- 
vam dolorosamente desaproveitados nas angustins do nieio 
provinciano para o qual «algumas escolas primarias basta- 
riam», no dizer ironico dos deputados ao Congresso Consti- 
tuinte de Lishôa em 1821. 


O ENSINO DE DIREITO COMO FACULDADE— 
Era sobretudo preciso fugirmos à contingencia de aprender 
em meio hostil, de indole e habitos proprios, a desamar o 
Brasil, a sua historia, os seus incontidos anseios de progres- 
so e autonomia espiritual, moral e politica. O estudo do 
direito entre nós convertia-se afinal em faculdade no senti- 
do proprio do termo, porque agora, eim, em terras brasilei- 
ras, passava a ser facultado a quantos o quizessem cursar 
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livres «e desembaraçados das multiplas inconveniencias aci- 
ma apontadas. 


* Os dois cursos para logo se tornaram, diz Phaelante 
da Camara, um dos mais destros espiritos que hão perlus- 
trado os bancos do superior educandario recifense, os cursos 
se tornaram desde logo vestibulos do parlamento e, sobre- 
tudo, nos corredores do velho pardieiro banedictino, na for- 
mosa Marim, crearam as remiges e vestiram a regia pluma- 
gen as aguias do ssgundo reinado. 


«As primeiras turmas qua dalli sahiram, tendo obtido 
o fermento do espirito na combinação bizarra das institutas 
com as theorias do Coutracto Social, pertanceram Souza 
França, Sinimbú, Cotegipe, Euzebio, Zacarias, Ferraz, Toi- 
xeira de Freitas, Nabuco ds Araujo, Penedo, Paula Baptis- 
ta, Nunes Machado e Urbano Sabinos». 


A escola funccionou durante vinte e sete annos em 
sua séde primitiva em Olinda, onde naturalmente mal se 
expandia, assim pelas condições inelutaveis do meio pa- 
queno, de aspecto colonial e pouco movimentado, como 
pela tardauça do espirito renovador e forte que a daspertou 
em 1882, já no Recife, com o advento de Tobias Barreto, 
Castro Alves e Sylvio Romero. 


A EPOCA DE TOBIAS —- Aqui começa a phase reuo- 
vadora, de vida intensa, sob a actuação principalmento de 
Tobias, poeta philosopho, orador vehemente, jurista e pu- 
blicista genial. que operou memoravel revolução nos paca- 
tos arraiaes da aprendizagem academica. 


Grande estudioso da seiencia allemã, que então mi- 
nistrava a ultima palavra sobre a concepção e methodos 
das especulações juridico-philosophicas, o vulto central do 
sabio mestiço dominou o meio academico e foi alem, pro- 
jectando-se nos circulos scientificos do velho mundo e reve- 
Jjando alli o Brasil então ainda enfaixado na sua fama de 
nação incipiente e semi-barbara. 


De maneira que Tobias Barreto, sessenta annos após 
o cavalheiresco episodio do Ypiranga, alçou no meio pasmo 
de seus collegas e discipulos o grito de «Independencia ou 
morte» no dominio dos estudos juridicos, batendo-s> como 
Jeão contra as velhas praxes didacticas e proclamando o di- 
reito uma sciencia positiva despeiada dos postulados meta- 
physicos, que constituiam o pedestal da cathedra dos do- 
centes e a unica fonte ijuspiradora do espirito vacillante dos 
alumnos. 

Foi de facto um movimento radical o rejuvenescedor 
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em que o arrojado solitario de Escade foi secundado por 
Jusé Hygino, João Vieira e outros eminuntes orientadores 
da época, como Sylvio Romero, Martins Junior, Clovis Be. 
vilaqua, Arthur Orlando, Alfredo Pinto, Viveiros de Castro, 
anisio de Abreu e Phaelante da Camara, que seguiram a 
rota desbravada pelo immortal autor de «Menores e 
Loucos». 


A GERAÇÃO PARAHYBANA BSAHIDA DA FAs 
CULDADE-A Parahyba toma sua avultada quota de glo- 
rias unos anuaes da Faculdade do Recifo. Alli fluiram as 
mentalidades possantes de Adolpho Cirna, Albino Meira, 
Castro Pinto, e alguus outros que illustram a nossa histo- 
ria litararia scientifica. 


Por alli tambem passou em vertiginosa ascenção ese 
piritual Epitucio da Silva Poszôa, vulgo inconfundivel de 
estadista e cultor do dirsito, que ainda hoje, para honra e 
felicida le nossa, se destaca vantajosamente entre as muioros 
summidades do mundo culto, depuis de haver occupado os 
postos mais emiuentes que é dado galgar à um cidadão 
brasileiro. 


Passou ainda o vulto saudoso de José Vicenta Meira 
de Vasconcellos e mesmo em nossos dtas sobresae Odilon 
Nestor, que encarna as tradições daquolle educandario o 
honra a nossa terra como eminente estudioso do direito e 
da philosophia. Podemos finalments citar o espirito joven, 
singularmente victorioso de Ass's Chauteaubriand, jornalista 
de largo pulso que se tom Imposto À admiração do meio 
culto do Rio de Janeiro e que é sem duvida unit dos mais 
Juzidos representantes da flua flor liutellectual do Brasil. 


Mas eu não ms proponho e nem nie era possivel tra. 
car nos acanhados limites deste trabalho a historia circume 
stanciada e completa dos cursos jurídicos no Brasil. Seria 
demorar-me longamente om torno dos mais notaveis navote 
tecimentos desto luminoso periodo e nos quaes um uuúcleo 
de moços destemerosos vem sempre iutervindo directa ou 
indirectamente. farendo sentir a sua acção ent defesa dos 
brios nacionnes e desse fmmenso patrimonio moral que elles 
representam. 


Fecho aqui a minha pobre apologia do tantas granda. 
zas, de tanto civismo, bemdizendo o genio tutelar do Bra. 
sil, que o vem conduzindo & arena da civilização, pelo or. 
gam de seus filhos que alli se instruiram e retemperaram o 
reu heroismo umas luctas incrucentas e grandiosas do 
saber». 
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INSTITUTO HISTORICO E GEOGRAPHIGO PARANYBANO 


PELO 
Presidente (REELEITO) 
DR. FLAVIO MAROJA 


Tnstros e dignos consocios do Justitutos Historico e 
Geographice Parahybano. 


No desempenho do que está disposto no artigo 10). 
nº 6, dos vossos Estatutos, venho apresentar-vos o relatorio 
dos nossos trabalhos durante o periodo de mais um anno 
social que hoje finda. 


Durante esse praso, como era de prever, e não nos 
surprehende, não colhemos ag palinas dos trinmphos me. 
moraveis, mas igualmente não abandonamos as nossas po. 
sições e buscamos zelar quanto em nós cabia o futuro da 
cara Instituição, cujos postos já ennobrecem a nossa idolas 
trada terra—berço de heroes, querida terra dos nossos maiores, 

No selo calmo deste sodalicio, onde tanto nos move o 
amor patrio, decorreram os dias de mails um anno de traba. 
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lhos modestos com que esperamos manter o nosso ideal, os 
labores socines, que affirmam a existoncia do nosso gremio 
e comprovam a dedicação e, constancia de esforços dos qua 
ao Instituto Historico consagram a sua actividade intellectual. 


Apezar da indiferença de muitos e dos remoques de 
alguns, que poderiam trazer o desanimo ás nossas reduzidas 
fileiras, despresando o rancor dos despeitados o antes ambi- 
cionando a honra de servir melhor a nossa causa, o peque- 
no numero de socios, que habitualmente frequenta as nos- 
sas sessõas, cumpriu de modo Jouvavel os seus deveres, 
com o brilho de snas intelligencias concorrendo para os es- 
tudos dos assumptos das suas especialidades. 


Deixo aqui consignados os meus agradecimentos & 
collaboração distinota dos illustres consocios, que procurani 
a luz da verdade e os ensinamentos da vida, nessa verda- 
deira mestra—a historia, na expressão de Cicero. 


SESSÕES — Conforme foi possivel, nos termos dos Es- 
Estatutos, realisasram-se diversus sessões ordinurias o extras 
ordinarias convocadas para fins especies, 

Na sessão de 21 de Abril, ao iniciarmos os trabalhos, 
cumprimos o deloroso encargo de scientificar aos consocios, 
então reunidos, o prematuro fallecimento do nosso conter» 
raneo Dr. Solou de Lucena, cujos inastimaveis serviços a 
esta agremiação sempre serão lembrados com nm mais justa 
gratidão. 


Nesse momento, o Institoto rendeu a gua homenagam 
ao notave) parahbvbano, sendo rememorados os seus altos do- 
tes de espirito e a sua proverbial bondade, lançando-sa por 
unanime approvação dos presentas um voto de pozar na 
neta da referida sessão, 

Na sessão extraordinaria de 14 da julho, tomaram 
posso os Novos socios, srs. drs. Adhemar Vidal, Antenor 
Navarro e Capitão Tre. Nelson Pottilho, que produziram 
excellentes o expressivas allocuçõães de auradecimentos pelas 
suas entradas nesta associação, 


COMM EMORAÇÕES - Procuramos celebrar condigna- 
mente as datas memoraveis da nossa historiw: assim Da pas. 
sagem do anniversario da Independencia Nucional, realisa- 
mos uma ruidosa sessão cjvieny sendo orador o nosso jllu-e 
trado consocio dr. Alvaro de Carvalho, que tomou para tha 
ma de sun brilhante conferancia—"O desenvolvimento eco. 
nomico do Brasil”. 


Merecou esse trabalho do nosso orador os applausos 
da assemmbléd e tem sido lurgamenta conhecido atravez das 
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publicações do Instituto, que circularam nos ultimos mezes 
do anno passado, emquanto aguardamos a publicação da 
revista, tão longamente demorada pelos motivos que os 
dignos consocios certamente não devem ignorar. 


A 21 de Abril, ás 14 horas, a nossa sociedade realizou 
uma sessão publiea com o fim de commmeimnorar a dada con. 
sagrada aos patriotas da conjuração mineira. 


Achando-sa presente a essa sessão o nosso illustre 
eonsocio deputado M, Tavares Cavalcanti, foi convidado a 
presidir áquella solennidade. 


Aceadendo no convito, o illustrado parlamentar tomou 
a palavra e uunia formosa oração occupou-se dos vultos 
desapparecilos, as figuras dignas de admiração dos que so 
tém esforçado para manter aqui este sodalicio. 


Antes de terminar a sua bella saudação ao Instituto, 
foz o orador honrosas referencias & anctual administração, 
que de Jongos annos traz o gremio com um retome o bri 
lho invulgares. 


Em seguida, não tendo comparecido os oradores da 
associação, o mesmo congocio, qua presidia a sessão, dissere 
tou sobre o acontecimento historico, que se commemorava 
naqnelle dia, fazeudo com rara felicidade uma esplendida 
synthese, cheio de erudição e confirmadora da illustracção 
e talontos do orador. Estudando as porsonalidades dos cone 
jurados e resumiudo-as em Tiradentes, notou u divorgencia 
dos historiadores sobre individualidade do all. Núvier e ads 
vartiu quo não nos assiste o direito de denegrir a memoria 
de Tiralontes, que symbolisa uma das nossas maiores cone 
quistas em prol da Independoucia. 


Após a grande conflagração, rematou o nosso conso 
cio, sabe-se que procuraram significar as glorias dos bata- 
lhadores na pessoa anonyma de um dos eeus innumeros 
moldados. 


Tiradentes sai então o soldado desconhecido da incon 
fidencia Mineira, o tvpo consagrado da heroicidade, a ser. 
viço da causa da liberdade. 


Sob uma salva de palmas, terminom o discurso do Dr. 
M. Tavares Cavalcante, que deste modo concorreu parvo 
realce da commemoração que fazinmos naquella data nas 
cional. 


A prssagem do feriado de 14 de Julho tambem nie. 


e e ra cem eee e me mm em 
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receu uma reunião extraordinaria, para festejar a data, dis. 
cursando esta presidencia kobre o assumpto em fóco. 


A data que nos recorda a fundação da Parahyba, re- 
une-nos todos os anDOs, para uma comumemoração condi- 
gna, embora sen as pompas de uma grande festividade, 
porque nesse dia os habitantes da cidade participam dos 
festejos de nossa Padroeira. 


Ainda assim, neste anno, a palavra do nosso conso- 
cio Prof. Coriolano de Medeiros fez reviver as paginas he- 
roicas dos terupos de fundação da cidade, e à proposito poz 
no merecido plano de elevação a obra valiosa do indio Pi. 
ragibe, para quem devemos volver as nossas attençõas 
numa homenagem proposta pelo mesmo consocio mudan- 
do-se a actual denominação da Ilha do Bispo, para Ilha de- 
Iudio Piragiba - que tem a proxima circuniscripção urbana, 
onde morou Piragiba. 


O Instituto não poderia ficar extranho ás commera 
ções que em todo paiz se celebraram por occúsião da pae- 
sagem do 1º centenario do nascimento do egregio brasileiro 
D. Pedro II, evocando a lembrança saudosa d'quella que 
foi um desvellado protector do Instituto Historico Brasileiro, 
sob cujo influxo muitas dellas florescera ua longa serie de 
de annos do seu reiuado. 


Coube animar a festa commemorativa a presença de 
selecto auditorio, que neste salão ouvio a palavra eloquen- 
te e judiciosa do vice-orador do Instituto, dr. João da 
Matta Correia Lima, que deixou bem patente ao conhecimen- 
to da actual geração os traços fulgurantes da vida do gran- 
de brasileiro. A” luz da verdade historica, traçou as linhas 
fortes que destacaram do modo superior as qualidades do 
nobre administrador da nossa patria num periodo de assig- 
nalado relevo. 


Registamos com satisfação as visitas seguintes. 


PROF. LUDOVICO SCHWENNHAGEN, que desde 
niuitos annos estuda nos sertões brasileiros a existencia de 
uma civilisação poehistorica, erigida neste continente pelos 
povos Cíúrios, é um notavel scientista, doutor em philoso- 
phia, antigo professor de philologia co Vionua d” Austria, 
onde tanbem exerceu o jornalismo. 


O prof. Sechwennhagen visitou no dia 11 de Outubro 
p. p. o museu do Lustiruto, onde apreciou os nossos objec- 
tos curiosos, nas diversas secções, principalmente estndan- 
do a copia de escripta enigmatica, que so prende aos sous 
estudos sobre os indios do Brasil. 


RKV. DO INST. HIST. E GEOG. PAR. 89 


Nesta cidade, o ilustre sclentista realisou uma confe- 
rencia sobre a "origem arica dos povos precolombianos”. 


Dr. JOÃO FULGENCVIO DE LIMA MINDELLO, 
nosso socio correspqudente no Rio de Janeiro, desde al. 
guns annos, somente agora pela primeira vez visitou o nosso 
Instituto, n'um dia de sessão. 


Aproveitou o seu comparecimento no Instituto, para 
agradecer a deferencia da inclusão de seu nome no cadas- 
tro dos socios correspondentes, o que devia á bondade do 
inesquecivel Irineu Vivnto, que tantos serviços prestou ao 
nosso eyllogeu, o que relenibrava enternecidamaunte prestan- 
do uma homenagem au extincto patriício, que tanto traba- 
lhara pela historia da Parahyba. 


Em nome do Instituto, saudou o prestimoso visitante, 
o consocio 1º Secretario, dr. Matheus d'Oliveira, que agru- 
decou as varias offertas, que constantemente recebemos do 
dr. Lima Mindollo, figura destacada do professorado supe- 
rior, que na capita) do paiz honra o nome parahybano. 


A 13 de Junho, tivemos tambem o ensejo de receber 
a Embaixada dos Academicos do Recife, pleinde lusida de 
jovens alumnos da Faculdade de Direito, que acompanha- 
dos do emerito professor dr. Joaquim Pimenta, foram hos 
pedes da Parahyba, onde receberam testemunhos de alto 
apreço 4 modicidade estudiosa, movida a essa excursão pelo 
anceio de attingir um: nobre ideal de confraternisação com 
os brasileiros do norte e do sul. 


Abrimos com satisfação as portas deste Instituto aos 
academicos que aqui foram bemvindos e receberam do nosso 
intimo a sincera manifestação dos sentimentos de franca ese 

tima e muita cordealidade. 


Neste recinto, fizeram-se ouvir com resposta ás nossas 
saudações que lhes dirimos, o Prof. Joaquim Pimenta e o 
bacharelando Boulanger Uchõa, que nos captivaram com as 
suas nimabilidades. 


A narrativa dos acontecimento do nosso anmo social 
infelizmente, não recebe neste capitulo a referencia que se. 
ria motivo da regosijo para os membros do Tustituto Histo- 
rico, isto é, ainda desta vez continuamos a lamentar que a 
nosta Revista, cujo apparecimento determinava as maioras 
demonstracções de agrado e sympathia, permaneça sojeita 
a impossibilidade de avançar na sua pnblicação. 


Para minorar o retardamento da divulgação de varina 
trabalhos de alguns cunsocios, foi reeolvida a distribuição 
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de um folheto enfeixando as conferencias.e discursos, ultima- 
mente proferidos, e o relatorio correspondente ao anno sos 
cial de 1924 a 25. 


Já estão sendo publicados no Imprensa Official os 
"'annaes” do VII Congresso Brasileiro de Geographia, rege 
lisado nesta capital a 13 de Maio de 1922. 


Motivos impresvistos nestes ultimos meges impediram 
o mator avançamento da composição, pelo que é de tomer 
não se encontrem promptos em Novembro p. vindouro, epo- 
cha em que se realisa, em Victoria, capital do E. Santo, o 
VIII Congresso B. de Geographia, ao qual pretendianios 
enviar esses documentos do brilhante certamen que tantas 
vezes relembro com ufania, pelas conquistas que fizemos na 
batida dos noesos idenes, eflectuando va Parahyba a bri- 
lhante reunião de scientistas dos varios Estados do Brasil. 


Outro assumpto que sempre costúmamos abordar com 
aborrecimento: é a falta de uma séde pro pria para nossa 
sociedade. - 


Bem que tenhamos esperado com fé, e confiança, & 
chegada do dia em que o Instituto se installasse definitiva- 
ménte num predio de sua propriedade, ainda não attingimos 
essa meta tão ambicionada por todos nós. á 


Augmentados os nossos departamentos, museu e bi- 
bliothecas, e outras secções, cada dia accrescidas pelas of- 
fertas de objectos preciosos e publicações valiosas, Juctanios 
com a falta de um local apropriado à expansão dos referi- 
dos mostruarios. 


— Quando o Instituto estará em sua caga ? 


Terrivel pergunta, que pareca quasi abalar a fé e a 
confiança de todos os consocios dedicados ao quo podemos - 
chamar -o unico abrigo das tradições conterraneas, 


RAID "BUENOS AYRES” - O Instituto Historico, 
acceitando a proposta do consocio 2º Secretario, dr. Paulo 
Magalhães, compartilhou das manitestações do povo para- 
hybano aos aviadores argentinos que demoraram algumas 
horas nesta capital, a 13 de Julho passado, dirigindo ao Mi- 
nistro da Republica Argentina, no Rio, uma menengem te- 
legramma portadora do palavras de confraternisação com 
o povo amigo. Por uma gentileza dv Deputado Antouio 
Botto, director do O Combate", vespertino desta capital, 
o museu guarda um autographo de Dugvpgan e Olivero, que 
por intermedio daquello diario enviaram ao povo da Para- 
hyba saudações afluctuosas. 
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O addiantamento de VIII Couvg. B. de Geogr'* para 
25 de Novembro proximo viadouro, permitte renovar o en. 
carecimento anteriormente feito aos nossos consocios, para 
que alcaucemos regular comparecimento. 80 navo congresso 
que decorrerá sob os melhores auspícios, dadas as provas 
de alto interesse e patriotico empenho dadas pela cominis. 
são organisadora, á frente da qual se encontra on illustrado 
Desembargador Cnrlns Xavier, eujos metritos são de sobra 
conhecidos em todo o paiz. 


Deixamos com prazer mais um appelo a boa vontade 
dos nossos conterraneos, que deste gremio ou fóra delle, 
desejem participar dos optimos proveitos dessa oitava as 
sembléa de cultores da geographia, concitando-os a enviar 
em breve praso as suas adhesões. 


De conformidade com o que dispõe o art. 12, 8 unic” 
dos nossos estatutos, foi eleita a de Agosto ultimo, a nova 
directoria e respectivas commissões, que têm de dirigir os 
destinos sociaes no periodo de 7 de Setembro de 1826 a 
igual data de 1927, compostas dos seguintes membros, 


Presidente—Dr. Flavio Marójn 
1. Vice-dito—Dr. M. Tavares Cavalcanti 
« « —Prof. Coriolano de Medeiros 
1º Secretario— Dr. Matheus de Oliveira 
9º Secretario— Dr. Paulo MagalhAes 
Supplente—Edmundo Alverga 
Suppt. respectivo—D. Eudesia Vieira 
Orador— Dr. Alvaro de Carvalho 
Vice-dito— Dr. Mauoel Paiva 
Thesoureiro—Cel, Curlos Alverga 
Bibliotecario--- Dr. Elyseu Maul. 


COMMISSÃO DE SYNDICANCIA ER CONTAS: 


Mansenhor J. B. Milanez 
Pharmaceutico Francisco de Aseis e Niva 
Dr. Adhemar Vidal. 


COMMISSÃO DE PESQUIZAS E ESTUDOS 
HISTORICOS: 


Mansenhor Pedro Anísio Dantas 
Dr. José Rodrigues de Carvalho 
Tte. Cel. Fruucisco Coutiuho de L. Moura, 
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COMMISSÃO DE PESQUIZAS E ESTUDOS 
GEOGRAPHICOS : 


Dr. José Gomes Coelho 
Dr. Irineu Joffily 
Dr. Joaquim Pessôõa. 


COMMISSÃO DA REVISTA: 


Prof. Coriolano de Medeiros 
Dr. Alvaro de Carvalho 

Dr. José de Almeida 

Dor. Heraclito Cavalcanti. 
Dr. Anthenor Navarro. 


Antes de terminar este relatorio, desejo significar-vos 
o meu reconhecimento pela vossa bondade reelegendo-me 
para continuar a presidir os trabalhos deste Instituto. 


Embora considere desacertado o vosso acto, tendo já 
manifestado tantas vezes a necessidade de substituição neste 
posto por outro que melhor pugnasse pelos destinos desta 
rep cêdo mais uma vez a soberania da vossa von. 
tade. 


Directoria do I. H. G. P. em 7-9-996. 


a Cr, — 
E, : CP avio EN ancja 


Presidonte 


KELATORIO 


APRESENTADO NA SESSÃO MAGNA DE 7 DE 
SETEMBRO DE 1927 


NO 


INSTITUTO HISTORICO E GEOGRAPHICO PARANYBANO 


PELO 
Presidente (REELEITO) 
DR. FLAVIO MAROJA 


A corporação do utilidade publica, singularmente des. 
tacada pelos seus incontestaveis serviços prestados á nossa 
cara Parabyba, o sodalício que: tenho a honra de presidir 
desde alguns aunos, mercê das repotidas' demonstracções . 
de uma penhorante generosidade dos meus contrades, per. 
imittirá o vaidoso ensejo: de-renffirmar, neste preludio “de 
um documento, das nossas harmonias, que nos concederam 
manter a flemeza dos nossos idenes, cooperando aciivamen. 
te no papel que continuanios a exercor no melo social pa. 
rahybano, Apezar da velhice, aqui nos encontramos ainda 
neste posto em que temos contribuido de aceordo com os 
nossos recursos intellectuaos para a atiirmação do nosso cio 
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vismo, no culto nunca adormentado, mas cada vez mais vi- 
vificante das nobres tradicções nacionaes, no respeito á obra 
dos antepassados, ás glorias do nosso povo. 


Louvemos com ufania a nossa resistencia, para dizer, 
sem falsa modestia, o nosso gaudio pela attitude que temos 
mantido neste Instituto, no cumprimento de uma missão a 
que nos propuzemos com verdadeiro amor de patriotas que 
zelam e guardam as memoria queridas da nacionalidade. 


Tem sido poucos os abnegados servidores do Instituto 
mas é justo proclamar que os reduzidos obreiros fazem a 
obra duradora : são raros exemplos de libertados do domi- 
nio de monstruoso egoismo, que ficam enlevados no goso 
do silencio e da meditação em face dos luminosos postos 
do Brasil. 


Em torno desta mesa presidida pela bos vontade de 
servir á terra do seu berço, restam sempre alguns dedica. 
dos dos muitos que passam pela casa do Iustituto Histori- 
co, porque a nossa historia continua a exigir-lhes a fideli- 
dade, o amor pela causa, o interesse pelas pesquizas, & co- 
lheita dos dados nos archivos e as narrações elucidativas 
dos que estudam a nossa terra. 


Passando a relatar as accorrencias do periodo social 
decorrido no anno, que termina nesta data, iuiciamol-as 
com o registro honroso da protecção do Estado, numa ele- 
vada demonstração de reconhecimento dos serviços presta- 
dos pelo Instituto Historico e Geographico Parahybano. 


Ão vosso applauso e justa reverencia submetti, na 
sessão ordinario de 6 de Março do correute anno, o proce. 
dimento exemplar, o gesto digno que teve o Exmo. Br. Dr. 
João Suassuna, Presidente do Estado, auxiliando este soda- 
jicio com a continuação da concessão que nos vinha sendo 
feito de um predio alugado pelo governo do Estado, 


Anteriormente ao acto munificiente, era de desola- 
dora expectativa a approximação do momento em que te- 
riamos de entregar ao respectivos senhorio o predio que 
accupavamos pelo contracto de uma localisação durante seis 
annos, 


Para onde ir com à nossa bibliotheca, que já á avul- 
tada é o nosso mugeu, que cresce diariamente ? Respondeu 
com generosidade ás nossa angustiadas interrogações a re- 
solução governamental, seguro no seu patriotismo, sensato 
no premio que Dos conferiu. 

Em louvor fá assistencia que alcançaram em bhôa hora 
os obreiros do Instituto ficam neste logar destacados com, 
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o merecido relevo, os vossos agradecimentos sinceros ao il. 
lustres cunterraneo que dignamente presido os destinos da 
Parahyba. 


SESSÕES E TRABALHOS Realisaran:-se durante 
o anno, doze sessões, sendo sete ordinarias, quatro extraor- 
dinarios e uma magna. 


Nestas reuniões ordinarias tivermos apenas a leitura de 
um trabalho de pesquizas sobre—as muralhas de Areia, fei- 
tas no referido municipio pelo consocio Dr. Paulo Bowgard 
de Magalhães, continuando assim o Instituto a carecer da 
valiosa contribuição dos seus socios dvs quaes iuuito deve 
esperar pelos seus dotes de iutelligencia e cultura. 


Em comimemoração á data da America, realisou o 
Instituto uma sessão extruordinaria, a que esteve presente 
e foi convidado á presidil-a, o covsocio dr. Alcides Bezerra, 
illustrado director do Archivo Publico, a quem este soda- 
licio deve inestimaveis serviços, sobretudo os prestados por 
occasião de se reulizar o 7.º Congresso B. Geographia, em 
Maio de 1922. O illustre confrade, occupando a presiden- 
cia, tratou de modo brilhante o assumpto da conmemora- 
ção e teceu com erudição varias considerações de caracter 
qual sobre a descoberta da America, e foz alguns reparos 
á influencia de Toscanelli, que se pode chamar o prepara- 
dor scientifico do foito de Colombo, de que rosultaram tan- 
tas e notaveis conssquencias para a civilisação mundial. 


— Em sessão extraordinaria, realizada do dia 27 de 
Março do corrente anno, esteve occupando a attenção dos 
socios do Instituto, diversos pontos importantes dos estudos 
de ethuographia brasileira, ultimamente postos en foco palos 
trabalhos do Prof. Ludovic Schbwenhagen, que, em excur- 
sões pelos Estados do Norte, nos tem visitado ultimamente. 
As afrirmativas feitas na tribuna das conferencias e nos jor- 
naes, pelo referido professor, estavam exigindo o pronunci- 
amento do Tustituto. 


Após alguus debates, em que tomaram parte os so. 
sios preseutes a essa reunião, ficou resolvido que o Presic 
deute do Iustituto nomeasse uma conmuissão que se incum- 
biria de estudar demoradamente a materia, para se mani- 
fostar opportunamente a respeito do valor é asserto dos es. 
tudos e opiniões do prof. Ludovie Schwenhagen. Foram 
nomeado os socios drs. José Rodrigues de Carvalho, Mon- 
senhor Pedro Anísio Dantas o Professor J. Rodrigues Cori 
vlnuo de Medeiros para conetituir a citada comissão. 


8OCIOS—Durante o anno foram aceeitos socios as 
enre. Pedro Baptista Guedes, na classe dos effectivos, e dra. 
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Craveiro Costa e Themudo do Rego Lessa, na dos corres. 
pondentes. 


O Instituto teve a lamentar a perda de alguns socios 
effoctivos, honorarios e cujos nomes vainos consianAr com 
a mais profunda saudade. 


O Dr. Cicero Brasilionse de Moura, professor, advo- 
gado e jornalista de muito relevo, era socio fundador do 
Instituto, que prestou a sua memoria justa homenagem de 
pezar, nas orações produzidas pelos socios prof. Coriolano 
de Medeiros, Manoel Paiva e Matheus d'Oliveira, na pri- 
meira sessão ordinaria, após o seu fallecimento. 


O senador Diogo de Vasconcellos, historiador mineiro, 
que a Parahyba teve a honra de hospedar por occasião do 
7? Congresso de Geogrephia, desapparecido a 17 de Juuho 
era tambem socio houorario do Instituto, que igualmente 
prestou ao congocio extincto as homenagens a que fizera jús 
pelos serviços prestados á Patria, e principalmente À causa 
da historia, como um dos seus mais apreciados cultores. 


A proposito de sua morte lancei nas paginas d'A 
União” a merecida lembrança da saudade que nos deixara, 
quem de sua passagem pela Parahyba soubera grangear 
uma aura de affectos, tributos de amizade, respeitosa admi- 
ração. 


Passando no dia 27 de Março mais um anniversario 
de Irineu Pinto, proferi nesse dia uma oração em que tra- 
duzi os sentimentos dos companheiros do inesquecivel his- 
toriographo conterraneo, e fundador deste Instituto, à que 
prestou os maiores serviços no periodo de sua formação com 
a operosidede de un) benedictino, vigilante e incansavel na 
guarda da instituição que mereceu-lhe todos os cuidados é 
exgottou-lhe as energias. 


Não podemos silenciar a nossa magua na data da morte 
de Irineu Ferreira Pinto, e como tributo de nossa saudade 
aqui estivemos, no recinto das nossas segs0ss, durante dous 
minutos conservados de pé, em silencio. E como comple- 
mento á justa commemoração dessa data infausta, fomos na 
manhã seguinte, em companhia dos drs. Joaquim Pesson e 
Matheus d'Oliveira, depôr flóres sob a urna que guarda no 
Campo Santo os restos mortaes do ercriptor dus ” Datas e 
Factos da Parahyba”. 


CENTENARIO DOS CORPOS JURIDICOS—Este 
sodalício julgou cumprir uma das saas missões sociaes apre- 
stando-se convenientemente para realisar modesta mas con- 
digna commemoração da passagem do 1º Centenario dos 
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Cursos Juridicos no Brasil, o que fez com a dedicada col. 
laboração dos elementos inals representativos do meio pa- 
rahybano. 


Destarte a nossa terra não ficou a quem dos pontos 
do territorio nacional, onde o povo brasileiro festejou os 
primelros cem aunos de ensino de direito, exaltando o eme. 
prehendimento qne nos facultou a posse desses centros lu- 
minosos que a partir de 1827 irradiaram de Olinda e 8. Pau- 
lo, para vs surtos da civilisação brasileira e as expansões da 
nossa mentalidade. 


Realiaâmos uma sessão magna, em que foi ouvida 
com maior aprazimento a palavra conceituosa e vibrante do 
eloquente consocio Dr. Manoel Simplício de Paiva cuja 
hora gratulatoria teve os merecidos applausos de uiua assis 
tencia culta que ros honrou com a sua. acquiescencia ao 
nosso convite, vindo abrilhantar a festa commemorativa de 
11 de Agosto. 


DONATIVOS—Importantee donativos, constantes de 
livros, mappas, invedas, e diversos outros objectos, foram: 
feitos & Bibliotheca e ao museu do Instituto. Em nome 
deste, esta Presidencia apresenta os melhores agradecimen- 
tos a tão generosos dosdores que assim contribulran para o 
engrandecimento das colleções dos referidos departamentos. 


REVISTA-— Ainda este anno não é possivel publicar 
um novo numero de nossa Revista, cuja falta todos avalia- 
mos com o maior despraser. 


Excusado é referir os motivos determinantes do facto, 
que desde alguus annos priva-nos de divulgar varios traba- 
lhos de merito, producções de socios e documentos de alta 
valia. 


CAPISTRANO DE ABREU-—- Seria imperdoavel las 
cuna, não consignar neste relatorio algumas palavras a um 
historiador patrício que agora passou a viver no juizo dessa 
historia que o absorveu durante longos annos de porfiado 
esforço para colher o flo da verdade ao joeirar dos factos 
nacionaes. 

O Brasil perdeu a 13 de Agosto p. p. na capital Fe- 
deral o seu historiador, que era ao mesmo tempo um cor. 
recto escriptor, infatigavel e operoso, cuja obra notavel foi 
sempre acatada pela critica, mercê do zelo e probidade do 
trabalhador glorioso da Historia do Brasil. 


Professor do Ext. e Internato do Collegio D. Pedro 
II, Capristano de Abreu dedicou toda sua existencia a ese 
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crever com elegancia e pureza de liuguagem as paginas 
mais documentadas sobre os mais variados assumptos da 
nossa historia. Era uma fonte que todos procuravam e que 
jamais deixou de desalterar os mais sedentos do saber e in- 
dagar as origens e os desenvolvimentos da vida nacional. 


Ahi está a causa de se achar toda exgottada a nume- 
rosa tiragem de suas obras. | 


Rendamos, pois, a nossa homenagem ao historiador 
desapparecido aos 74 annos de idade, dedicados em sua 
maioria ao serviço de amor ás lettras historicas e algumas 
vezes á geographia, de que era tambsm um cultor esmerado. 


8.º CONGRESSO BRASILEIRO DE GEOGRAPHIA 
—Na impossibilidade de se fazer reprosentar este Lostituto 
por uma delegação de membros effectivos residentes nesta 
capital, tomou deliberação de encarregar ao socio Dr. Alci- 
des Bezerra, que com o Dr. Munoel Tavares Cavalcanti, 
recebera a ijmcumbencia de representação do Governo do 
Estado, sendo gabido que por motivos superiores unicamente 
o primeiro esteve presente ás reuniões do 8º Congresso Bra- 
sileiro de Geographia. 


Da maneira pela qual nosso distincto consocio se des. 
iucumbiu perante o referido congr sso, parece-me desnecese 
sario dizer-vos, tauto são conhecidas as valiosas posses do 
engenho e amor ao trabalho do illustrado conterraneo. 


O Instituto Historico e Geographico Parah ybano deves 
lhe a prestação de mais um serviço, e aqui manifestamos 
os nossos agradecimentos. 


Aproveitando a realização desse congresso tudo envi- 
damos para que uessa epocha nos fosse possivel enviar, 
como uma contribuição do Instituto, os annaes do 7? Con- 
gresso Brasileiro de Geographia realisado nesta capital em 
Maio de 1922. 


Conseguimos afinal que assim acontecesse, podendo 
remetter ao nosso representante boa copia dos Annaes, que 
foram distribuidos entre os grs. Congressistas. 


SEDE SOCIAL—E' com immensa tristeza que ve- 
nho renovar esta dolorosa affirmação das necessidades que 
continuamos a sentir pela falta de installações. proprias, 
que somente seriam obtidas num predio destinado ao func- 
cionamento do Instituto—aspiração suprema que fianios do 
patriotismo e zelo pelas cousas uobres que possuem os nos- 
sos administradoros. 


REV. DO INST. HIST. E GHOG. PAR. 99. 
= — ea rt O a Rap e] 


Acreditamos que dia virá em que reconhecendo & uti. 
lidade da nossa instituição, os poderes publicos que nog 
têm auxiliado, para melhor garantir a estabilidade do In= 
stituto, para facilitar-lhe o desenvolvimento e firmar-lhe a 
tarefa, ufão trepidarão nesse gesto de protecção e amparo 
que é facultar um predio para installação propria e defini- 
tiva da maior instituição da Parahyba, onde se guardam 
carinhosamente as tradições do nosso povo. 


DIREÉCTORIA—De conformidade com a disposição 
dos nossos Estatutos, procedemos à eleição para a nova Di. 
rectoria que tem de reger os destinos do Instituto, de 7 de 
Setemnbro corrente a igual data em 1928, sorificantiodo 0 
seguinte resultado : 


Presidente— Dr. Flavio Maroja, (reeleito) | 

1º Vice-dito— Dr. M. Tavares Cavalcanti, (reeleito) 
2? Vice-dito—Prof. J. R. Coriolano de Medeiros, (reeleito) 
Jo Socretario—Dr. Matheus A. d'Oliveira, (reeleito) 
supplente—D. Eudesia Vieira (reeleita) 

20 Sacretario—Conego Nicodemus Neves 
Supplente—Pharm. Edmundo Alverga, (reeleito) 
OUrador - Dr. Manuel Simplicio de Paiva 
Vice-Orador—Dr. Paulo B. de Magalhães 
Thesoursiro—Csel. Carlos C. de Alvarga, (reeleito) 
Bibliothecario—Dr. Elysou Maul, (reeleito) 


COMMISSÃO DE SYNDICANCIA E CONTAS 


Simão Patrício da Costa Netto 
Pharm. Fraucisco de Assis e Silva (reeleito) 
Dr. Adhemar Vidal 


COM MISSÃO DE PESQUIZAS E ESTUDOS HISTORICOS 


Conego Dr. Pedro Anísio Dantas, (reeleito), 
Pedro Baptista Guedes 
Dr. José Rodrigues de Carvalho, (reeleito) 


COMMISSÃO DE PESQUIZAS E ESTUDOS 
GEOGRAPHICOS 


Dr. José Gomes Coelho 
Dr. Irinto Joffily, (reeleito) 
Dr. Joaquim Pessôa C. de Albuquerque (reeleito) 
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COMMISSÃO DE REVISTA 


Desembargador Heraclito Cavalcanti (reeleito) 
Dr. J. Americo de Almeida (reeleito) 

Prof. Coriolano de Medeiros (reeleito) 

Dr Alvaro de Carvalho 

Desembargador José Ferreira de Novaes 


Taes são snrs. Membros do I. H. G. P. ag occurren- 
cias que julguei merecedoras de registro, os factos mais im- 
portantes oocorridos no anno social, que hoje finda. 


Agradeço a todos a coadjuvação que sempre me tem 
prestado, collaborando de boa vontade para a manutenção 
desta casa em que se reverencia o passado, eusinando aus 
vindouros o amor da patria. 


Directoria do Instituto Historico e Geographico Para- 
hybano, em 7—-9—1927. 


PF Neto 


Presidente 


== 
DS MORTOS DO INSTITUTO 
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NECROLOGIA 


A pagina dolorosa da saudade vae encerrar mais uma 
vez os Nulues inesqueciveis dos que se tornaram caros a 
esta instituição pelos seus dedicados e constantes esforços 
nas pesquizas historicas e geographicas, sempre em prol da 
grandeza e renome da nossa querida Patria. 


Capistrano de Abreu-O vasto paiz que elle 
amou, Dão esquecerá certamente o lilho que lho dedicou 
tantos labores proveitosos para v euriqueciniento da sua his- 
toria, com passadas de gigante e pertinacias de beneditino 
os difficeis assumptos da historia patria em que culminou 
com a nossa primeira e maior autoridade na materia. A 
historia do Brasil perdeu a 13 de Agosto do anno proximo 
passado o seu mais erudito e respeitavei escriptor, quo be 
podia chamar com justiça o idoneo, recto e purtentoso iu- 
terprete das chronicas, o mais abalisado investigador dos 
documentos que sabia descobrir e couprebouder coin umu 
profundeza de vistas que logo o destacou entre quantos têm 
penetrado a seara das memorias, inappas, etc, que nos tra- 
zem luzes para o conhecimento de nosso pussudo. 

Capistrano de Abreu deixa uma obra fragimentaria, 
que vale muito, porque encerra as preciosas achegas de 
grandes tarefas de uma vigorosa mentalidade. 

Sem preocupação de ser celebre, pelos seus trabalhos 
refulgentes de sua cultura, deixa um nome que jamais será 
olvidado nos meios estudivsos brasileiros. 

O Instituto Historico e Geographico Parahybano rende 
uma homenagem devida ao critico illustre que prefaciou us 
"Notas sobre a Parahyba”, de Irineu Joflily, e era seu so» 
cio correspondente, desde 7 de Março de 1911, 


Genesio de Andrade-—-Uma das" maas decidi- 
das vocações para as bellas artes foi sem duvida O nosgo 
conterraneo Genesio de Andrade, pintor que em diversas 
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circumseripções da Republica andou demonstrando as suas 
invulgares capacidades de artista e que na sua terra natal 
prestou relevantos serviços ao desenvolvimento do meio ar- 
tistico. 

Professor de desenho no Lyceu Parahybano e na Es- 
cola de Aprendizes Artifices, Gonesio de Andrade era o mes» 
tre querido, cujos dotes de coração enparalhavam com a 
sua intelligencia e o seu fortalecido amor ás cousas justas 
e nobres. 


O Tustituto contava-o no numero de seus associados 
e por isto viu com pezar o sou desapparecimento a 29 de 
Outubro de 1926. 

Ao pintor exímio e acatado mestre parahybano dei- 
Xxanmios neste registo as nossas saudades. 


Dr. Cieero Moura-Aiuda no auno passado, a 
24 de Julho, falleceu nesta cidade o socio fundador Dr. Ci- 
cero Brasiliense de Moura, de quem se poderia dizer que 
era um homem fora do seu tempo, tanto surprehendia aos 
seus ceutomporaneos pela rara modelação do seu caracter 
que se aliara ás bondades interminas de um bemfeitor dos 
que carecessem da mais discreta caridade. 


Espirito culto e equilibrado, prestou & Parahyba os 
serviços de um habil e criterioso advogado das boas causas 
e um professor que até na ultima hora occupou a sua cas 
thedra com a suave e digna attitude de mestre rospeitavel. 


Viveu a honrar e amar a sua terra natal, e d'ahi ter 
prestigiado a fundação do Instituto Historico e Geographico 
Parahyba que sentido registra o passamento do seu illustra- 
do consocio. 


Dr. Diogo de Vasconcellos—Em Minas, tame 
ban occorreu em Junho de 1997 0 fullecimento do illustra- 
do historiador, que elaborou a " Historia do Minas Gerues”, 
e outras obras de grande apreço, 


A Parahyba conheceu de perto o venerando mineiro, 
que foi presidente do 7º Congresso Brasileiro de Geographia, 
nesta cidade reunido em Maio do 19992, 

Apreciavel sob varios aspectos foi a vida dosso eru- 
dito socio correspondente, igualmentente associado do In- 
stituto Historico e Geographico Brasileiro «e do Tostituto 
Histórico de Minas, do qual foi presidende, 

O Instituto Historico e Geographico Parahybano, no- 
ticiando na sua Revista o fallecimento dessa personalidade 
de justificado relevo na politica e nas lettras do Brasil, 
presta uma homevagem sincera go seu illustre consocio. 
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